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A ^ O l i l i . Jueves 20 d ó Noviembre de 1891."San Pedro de Alejandría, 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
A J D V E E T E K T C I A . . 
Reunidos en esta fecha en la Redacitfn del 
D I A R I O D B L A M A S I N A los s e ñ o -
res representantes de los periódicos LA. 
UNIOH CONSTITUCIOIÍAL, E L P A I S , L A 
L U C H A , E L L E O N ESPAÑOL, L A D I S C U -
SION, E L ESPAÑOL, E L C O M E R C I O , el 
B O L E T I N COMERCIAL, el A V I S A D O R 
C O M E R C I A L , L A T A R D E , el D I A R I O 
D E L E J E R C I T O y el D I A B I O D E L A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona-
rios, rijan los siguientes precios para las 
S U S C R I P C I O N E S . 
ORO. 
E n la Habana 
I d . Id. id. 
I d . id. id. 
I d . Id . id. 
Interior de la I s la 
I d . id . id. 
I d . id. id . 
mes. . . . 
id. . . . 
id . . . • 
id. . . . 
3 meses. 
6 id . 
12 id. 
& l - O O 
, 3 - 0 0 
, 6 - 0 0 
l l - O O 
; 4 - 0 0 
, 8 - 0 0 
, 1 5 - 0 0 
Península y Extranjero 6 meses 
I d . Id . 12 id. 
$ 1 2 - 7 5 
¿ , 2 6 - 6 0 
Estos precios se entenderán en monedas 
de plata ú oro del cufio nacional y empeza-
rán á regir en la Habana, Regla y (Juana* 
bacoa desde el Io del mes actual, y en el 
resto de la Is la el 1? de enero del aüo pró-
ximo. 
Se admit irán en pago de las suscripciones 
y de ios anuncios los billetes menores de 
cinco pesos, por la mitad de su valor nomi-
nal , y los de cinco pesos en adelante por el 
valor que tengan en metá l ico , segdn la coti-
zación del día anterior. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
A N U N C I O S . 
Los precios para los mismos en el D I A -
B I O D E D A M A B I N A serán los si-
guientes: 
Reclamos 15 cts. l a linea. 
InterCs Personal í) Id. Id. el 
primer día y los demás la mitad. 
Comunicados 6 id. Id. Id . id 
Oflclales , . C Id. la l ínea. 
Menos de 20 l íneas 3 id. id. id. 
Más de 20 l íneas 2 i id. id. id. 
Esquelas fúnebres á dos columnas, primer 
día , $12 y los demás la mitad. 
I d . Id. á una eolumian, $7 id. id. id. id. 
I d . id. tamaño pequeño $4 id . id. id. id. 
E l importe de los a nuncios será satisfecho 
en los mismos tíirmíwios eslnbiccidos para la 
suscripción y reg irán desde el mes actual. 
Habana, 2 do noviembre de 1891. 
Telegramas por el.Catle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario la Marina. 
Y DK 
La Unión Constitucional. 
T E D B G r l t A 2 Í tCAS D E A Y E R . 
M a d r i d , 25 de noviembre. 
S e h a d i spuas t ;o u n c a m b i e de d e s 
t i n o s e n t r e e l S r . V a l i e n t e , z n e s i s * 
t r a d o do l a A u d i e n c i a d e S a n t a C í a 
r a y e l S r . B r p o l l , T e n i e n t e F i o c a l 
de l a do M a n i l a . 
M a d r i d , 25 de noviembre 
E l S r . R o m e r o R o b l e d o , M i n i s t r o 
d e U l t r a m a r , h?v, d e c l a r a d o e n u n a 
c o n f e r e n c i a s o n a a d i p u t a d o d o l p a r 
t ido de XTalón C o n s t i t u c i o n a l q u e o o 
c r e a r á j a m á s e n C u b a c o n t r i b u c i o -
n e s d i r e c t a s y q u e c u m p l i r á e x a c t a 
m e n t e l o s c o m í >romisos e o n t r a i d o s 
p o r é l e n l a » C c r t e s r e s p e c t o á l a s 
c u e s t i o n e s u l t r a m a r i n a s ; q u e i n m e 
d i a t a m e n t o e m p e z a r á l o s t r a b a j o s 
n e c e s a r i o s p a r r a n i v e l a r l o s p r e s u 
p u e s t o s . E a c a t a c o n f e r e n c i a r e v e l ó 
e l M i n i s t r o d e U l t r a m a r l e v a n t a d o s 
y p a t r i ó t i c o s p r o p ó s i t o s . 
M a l r i d , 25 de noviembre. 
L o s m i n i s t r o s e s t á n r e u n i d o s e n 
c o n s e j o . 
D i c s s e q u e l a s C o r t e s s e r e u n i r á n 
e l 3 1 de d i c i e m b r e , y s e a s e s a r a 
q u e e l M i n i s t r o d e U l t r a m a r h a 
o f r e c i d o h a c o r u n d e t e n i d o e s t u d i o 
d e l a l e y de R e l a c i ó n o s M e r c a n t i l e s 
c o n l a s p r o v i n c i a s u l t r a m a r i n a s , 
p a r a b u s c a r e l m e d i o d e d e r o g a r l a . 
M a d r i d , 25 de noviembre. 
A l a u n a d e l a m a d r u g a d a cont i -
n u a b a n r e u n i d o s l o s m i n i s t r o s e n 
c o n s e j o . 
S e g e s t i o n a p a r a q u e e n t r e e n H a -
c i e n d a e l S r . C a m a c b e . 
N u e v a - Y o r k , 25 de noviembre. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o de B u e -
n o s A i r e s , e n l a p r o v i n c i a de R i o 
G r a n d e do S u l s e h a r e c i b i d o c o n 
g e n e r a l s a t i s f a c c i ó n l a n o t i c i a de l a 
r e n u n c i a d e l S r . D a P e n s e c a . 
A ñ a d o e l t e l e g r a m a q u e h a c e s a -
do e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o e n 
d i c h a p r o v i n c i a , h a b i é n d o s e f r a n -
q u e a d o d e n u e v o a l c o m e r c i o l a n a -
v e g a c i ó n d e l r i o , y p e r m i t i d o á l a s 
t r o p a s q u e s s r e t i r e n á s u s h o g a r e s . 
Nueva York, 25 de noviembre.-
A y e r l l e g ó á e s t e puejeto, p r o c e -
dente d e l de l a EL a b a n a, e l v a p o r / Vt-
n a m d , 
Nueva York, 25 ate noviembre 
T e l e g r a f í a n d e M a d r i d q u e l o s v a -
l o r e s e s p a ñ o l e s r i g e n m á s f i r m e s . 
Nueva- York, 25 de noviembre. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de R i o 
J a n e i r o , e l S r P a i x o t o , n u e v o P r e -
s i d e n t e d e l B r a s i l , h a c o n s t i t u i d o 
s u gab inete e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 
O-uerra: S r . S e m e a o . 
M a r i n a : S r . D e m e l l o . 
H a c i e n d a : S r . A l v e s . 
J u s t i c i a : S. P e r e i r a . 
A g r i c u l t u r a : S r . F a r i o u 
R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s . : S . P a i l i t a . 
P a r í s , 25 dti noviembre. 
E l S r . R l b o t , M i n i s t r o de R e l a c i o -
n e s E x t e r i o r e s , h a xv .an i fes tado e n 
u n a e n t r e v i s t a , q u e i a c o n f e r e n c i a 
c e l e b r a d a e n M o o z a e n t r e e l S r . *© 
G - i e r s , o l R a y H u m b a r t o y e l M a r -
q u é s R u d i n i , f u é s i m p l e m e n t e u n 
a c t o de c o r t e s í a e n t r a R n a i a é I t a l i a , 
Viena, 2?* de noviembre. 
S e h a s u i c i d a d o © n e s t a c a p i t a l , 
d o n d e s e h a l l a b a d i s f r u t a n d o do l i -
c e n c i a , e l S r . L i v e r s h o f , S e c r e t a r i o 
d e l a L e g a c i ó n d e A u s t r i a H u n g r í a 
e n W a s h i n g t o n . 
N w e a - Y o r k , 25 de noviembre. 
A n u n c i a n d e l B r a s i l q u e o l .ex 
P r e s i l e n t e D a P o n s e c a s e e n c u e n -
t r a | m u y e n f e r m o ; q u e l a m a r i n a y 
e l e j é r c i t o le c o n c e d i e r o n e l l u n e s ©1 
p l a z o perentor io d e 2 4 h o r a s p a i r a 
q u e r e s o l v i e r a a c e r c a d e s u d i m i -
s i ó n ; que todas l a s p r o v i n c i a » , » « • 
cepto l a de P a r a , l a c u a l p e r m a n e x : © 
e n s i l e n s i o , e s t á n de a c u e r d o e n a -
p o y a r l a n u a v a s i t u a c i ó n ; y q u e l a 
f i ebre a m a r i l l a e s t á h a c i e n d o e s t fa-
£ 9 * e a S a n t o s , 
Nueva York, 25 de noviembre. 
D i c e n do C h i l e q u e e l S r . C o n c h o , 
M i n i s t r o q u e f u é de J u s t i c i a e n e l 
G - a b i n e t e d e l S r . B a l m a c e d a , h a s i d o 
m u e r t o de u n t i r o a l i n t e n t a r f u g a r -
s e p a r a l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . 
Ber l ín , 25 de noviembre. 
E l C a n c i l l e r v o n C & p r i v i a l m o r z ó 
h o y e n e s t a c a p i t a l c o n e l s e ñ o r d e 
G- iors y o t r o s p e r s o n a j e s . 
P a r í s , 25 de noviembre. 
E l P r o c u r a d o r d e l a R e p ú b l i c a n o 
d i r i g i ó s u a c u s a c i ó n c o n t r a e l s e ñ o r 
A r z o b i s p o d e A i x c o m o s a c e r d o t e , 
s i n o c o m o c i u d a d a n o s e d i c i o s o . 
San Petersburgo, 25 de noviembre. 
C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e n o t i c i a s 
de q u e e l h a m b r e a u m e n t a e n m u -
c h o s d i s t r i t o s d e l I m p e r i o y q u e e l 
g o b i e r n o h a c e a c t i v o s e s f u e r z o s p o r 
e n v i a r l e s g r a n o s . 
San Petersburgo, 25 de noviembre. 
E l M i n i s t r o d e l a G - u e r r a h a orde -
n a d o p a r a e l m e s d e e n e r o l a e n t r e -
g a d e 6 0 0 , 0 0 0 p o o d s d e b i z c o c h o s 
d e s o l d a d o s , h e c h o s i n p r e c e d e n t e 
d e s d e l a g u e r r a r u s o - t u r c a . 
E s t a o r d e n h a c a u s a d o p r o f u n d a 
s e n s a c i ó n . 
Londres, 25 de noviembre. 
E l g o b i e r n o c h i n o h a p u b l i c a d o u n 
d e c r e t o d i c i e n d o q u e s e r á c o n s i d e -
r a d a c o m o de l i t o d e m u e r t e , l a p u -
b l i c a c i ó n de p r o c l a m a s c o n t r a l o s 
e x t r a n j e r o s r e s i d e n t e s e n e l p a í s , y 
q u e s e a n d e c a p i t a d o s e n e l a c t o te -
d a s a q u e l l a s p e r s o n a s q u e e s t é n 
c o n v i c t a s d e s e m e j a n t e d e l i t o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
M a d r i d , 25 d» noviembre. 
E l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e b r a d o 
h o y s e h a d e d i c a d o e x c l u s i v a m e n t e 
á t r a t a r d e l o s n u e v o s a r a n c e l e s , a -
c o r d a n d o q u e c o n t e n g a ú n a s e l a c o -
l u m n a f o r m a n d o t a r i f a s e s p e c i a l e s 
c o n l a s n a c i o n e s c o n v e n i d a s y q u e 
s e p r o c u r e c e l e b r a r t r a t a d o s de c o -
m e r c i o . 
A c o r d ó s e a s i m i s m o l a r e v i s i ó n d e 
l o s p r e s u p u e s t o s p a r c i a l e s , c o n e l 
obje to de h a c e r t o d a s l a s e c o n o m í a s 
c o m p a t i b l e s c o n e l b u e n s e r v i c i o . 
A p r o b ó s e e l n o m b r a m i e n t o d e l 
s e ñ o r D . J u a n P r a n c i s c o C a m a c h o 
p a r a e l c a r g o de G r o b e r n a d o r do l 
B a n c o do E s p a ñ a . 
E s t a m a d r u g a d a l l e g ó á l a C o z t e 
e l C o n t r a l m i r a n t e S r . M o n t o j o , e l 
c u a l s e d i c e q u e n o a c e p t a l a c a r t e -
r a de M a r i n a . 
Nueva York, 25 de noviembre. 
H a l l e g a d o á e s t a p u e r t o , p r o c e -
d e n t e d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
C i t y o f A l e x a n d t ' i a , 
Nueva York, 25 de noviembre. 
M a ñ a n a n o h a b r á m e r c a d o e n e s t a 
p l a z a p o T s e r d i a f e s t i v o e n l a R e p ú -
b l i c a . 
Nueva York, 25 de noviembre. 
T e l e g r a f í a n d e l B r a s i l q u e e l n u e -
v o P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , s e -
ñ o r P e i x o t o , h a d i r i g i d o u n m a n i 
f i es to a l p a í s , e n e l q u e d e c l a r a q u e 
h a q u e d a d o r e s t a b l e c i d o e l o r d e n l e 
g a l de l o s n e g o c i o s p ú b l i c o s y a n u 
l a d a l a d i s o l u c i ó n d e l C o n g r e s o , d i c -
t a d a p o r e l S r . D a P o n s e c a , y q u e 
a q u e l s e r e u n i r á e l d i a 1 8 d e l m e s 
e n t r a n t e . 
A g r e g a e l t e l e g r a m a q u e l a n o t i -
c i a d e l c a m b i o de P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a h a s i d o m u y b i e n r e c i b i -
d a e n P a r a . 
TELEaUA&AS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r t e , n o u i e i n b r e 24:, (t l a s 
5k de l a t a r d e , 
, ; H . • .»>,-.i.'!/-••. (i $15.70. 
Centeiufl, ñ « l .Hí l . 
Oescnouto papel comercial, 60 div., 5 á 6t 
por 100. 
Camlrtos «obre Loudi'ea, «O rt|?. (banquero* , 
& $4.805. 
U\em sobre París , 60 div. (banqneros), <7 6 
Ira «eos 24} cts. 
Idem sobre Hambnr^o, 60 dív. (baiiqnerfti , 
á fl4f 
«miu* rogtatrades de los Estados-Unidos, 1 
por 10y, A 118, ex . capón . 
Centrlfaga* n. 10, pol. 96, A 8 i 
i'citnlar (t bnen reilno, de '¿l & 
Uticar de míe», de 2 11|16 ft 2 13i!6. 
iieles de Cabu, mi bocoyes, nominales. 
El uiercadc, firme. 
rEJíDIDOS: 75 bocoyes de azúcar, 
Kanteca (Wllcox), en tercerolas A $« .42J 
h a r i n a patent ftTiuneíiotM ^>v.4i>-
L o n d r e s , n o v i e m b r e 2 1 . 
Izdcar de remolacha, & 1 4 i H . 
Azúcar centrifuga, pol. @6, á 15i6. 
Idem regalar refino, ñ 13i9. 
Consolidados, & 954, e x - i u t e r é s . 
Cuatro por 100 espaííol, & 6 3 í , ex -cupún . 
Descuento, Banco de Insrlaterra, 4 per MIO. 
P a r í s , n o v i e m b r e 2 é . 
¿eutfe, 3 par íUO, ft 89 Crs. 12} cts., ex-ln-
terés . 
Í Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u e c i i l n 
te f<*t* telegramas que an teceden , coi 
¡ r rergio a> a r t í c n l o S I da I n iMt-r 
ÜÍEROADO D E A Z U C A R E S . 
Noviembre 25 de 1891. 
Continúa nuestro mercado azucarero ba 
jo el mismo aspecto de calma ya avisado, 
pero sosteniendo los tenedores sus aspira 
cienes con mucha firmeza, en la confianza 
de que la demanda por parte de nuestro 
principal mercado de consumo puede de-
terminarse muy en breve. 
L a s ventas efectuadas á tipos de alza son 
las siguientes, aplicables para el consumo 
local y embarques á la Península: 
CKNTRÍÍ'UGAS DK GUARAPO. 
Ingenio 'lAgi6*1'*81" 
400 sacos número 11, pol. 95, á (ii rs, za 
fra de 1889 á 90. 
Ingenio ' 'Lima:" 
364 sacos n. 12, pol 94, & 7 rs. 
Ingenio "San Manuel:" 
luü «aoos n. 12, pol. 97, é 7 rs. 
300 sacos n. 12, pol. 97, á 7 i rs. 
Ingenio "San Agustín:" 
1000 faces n . l 2 i . pol. 97, ¿ 7 rs. 
Ingenio "Maillde:" 
1200 sacos n. 12, pol. 97, á 7 rs. 
COTISACIONES 
DBT. 
a O L B O - I O D B C O R S E D O K F a 
C a m b i o s . 
H S P A f l A < Nominal. 
I N G L A T E K U A 
ÍTKANCIA. 
A L K M A N I A . 
30i á 20i p .g V., oro 
OBpttOol, á 60 lí|T 
6 6 6 i p g P., oro 
eepafiol, á 3 div. 
5 á B i p . g P., oro 
espafiol, i 3 d[v. 
K S T A J D O S - Ü N I D O S . 
10i 6 11 P.í 
eipaSol, ; 
! P., ore 
3 dlT 
D E S C U E N T O M K K C A N - J 8 9-8 p-. aa,ia 
rfj j j I «876 m M M 
JZ0CÁBB8 PÜKOXDO». 
Blunoo, t t m o * de Líerosno y l 
RlUieam, lyajo á regular . . . 
Idem, Idem, Ídem, ídem, buo-
co 6 «nperlor 
Idem, Idem, Idem, i d . , florete. 
Ooeuobo. inferior á regular, 
n í m e r o 8*9. (T. H . ) 
Idem, bnene i anperior, n á -
mero 10 á 11, idom 
Quebrado, inferior á regular, 
ntojorn 13 á 14, Ídem 
irtHM bueno. nn 1P (i 16, *d. , . 
Idem «uperior, P9 17 á 18. " i . 
jism. florete, a019 á 30. i d . . . 
• Sin operaoione». 
C»KTRf?UOAI» DB 'JOAEAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de '''812 á 0'844 de $ 
en oro por V i kilógramo», según LÚmero. 
Bocoyes: No hay. 
AZÍIÜAE x>m KIBI. 
Polar i í ac ión 87 á 89.—De 0'578 á 0'609 de $ en oro 
por 111 kilógramo», según envase y número . 
AZÚCAR XASOABADO, 
Común á regular reflno.—No hay. 
S a ñ o r s a C o r r e d o r e s de « o m a s - e . 
D B C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
de Corredor. 
D E P K U T O S . — D . Josó Raiz Gómez, y D . Carlos 
J iménez y J iménez , auxiliar de Corredor. 
E» copia.—Habana, 25 de noviembre de 1891.—Kl 
Síndico Preaidtmta interino. JOMÍ i f ? d« Montalvdn. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O S O ) Abrid & 2 U i por 100 y 
DHL { c ierra do a34 | á 234j 
OüSO E S P A Ñ O L . S P0r l 00 ¡ ' 
F O N D O S P U B L I C O S . 
del 
Obligaciones 1? Hipoteca. . . 
Obligaciones Hipotecarias 
Excmo. Ayuntamiento. . . . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercie, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de C a i b a r i é n . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Mat ínzas á Sabanilla 
Compañía de C&minos de Hierro 
de Sagna la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieufuegos á Vil laclara. . . 
Compufií» tleT Ferrocarril Urbano. 
Compañía ddl Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
fifi de Gas Consolidada 
Compañía de Ges Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas do Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía de Almacenes do De -
pósito da la Habana 
O o l l g a o l o n e s Hipotecarias de 
Clenfaegos y V i l l a c l a r a . . . . . . . . 
Compañía eléctrica de Matamos 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
'•¡ompoftÍT T.i>ni» de Víveres 





99 á 102i V 
591 < 60i V 
96 á 110 V 
10S4 á 106i 
21 á 64 
m « 86 | V 
105í á 1C6 V 
90Í á 95 V 
1074 á 1094 V 
89 á 90 
92} á 93 
1014 á 106 
10 á 20 
50 M 
75i á 754 V 
«74 á 674 V 
Nominal. 
36 á 4$ 
34 á 62 
76 á 82 V 
1 á 4 V 










91 á 105 
Ruhana. 25 de noviembre de 1891. 
fífl Kl. 
A r t . 28. Se les prohibe asimismo dafioultar la c i r -
culación por las aceras de las calleo, reuniéndose en 
grupos, y turbar la trarquilidad púbíioB con gritos, r i -
íias y disputas; a i í como c l c r c j i r lo» látigos ó abitar-
los de manera qun pnedan alcanzar al t ranseúnte 
En los paseod públicos para carruajes, los conduc-
tores guardarán «-I ordi-n de marcha establecido, obe-
deciendo las dúpoHÍcioncs de los encargados de la v i -
gilancia. 
Cuando hubiere aglomeración de carusjes, marcha-
rán siempre en fila; y los conductores que se salgan 
de ella, serán responsables civil y ciitmnalmente de 
las averías y desgracias que por su imprudencias oca-
sionaren. 
A r t . 2° . Cuando un carruaje pase desalquilada por 
la vía pública, está obligado su conductor á alquilar'© 
á la persona que lo (olicite y á maichar á la primera 
indicación, al punto que se le designe. 
Todo pasajero que después de haber ocupado un 
carruaje, no se aviniere al pago que marca este Re-
glamento, y divse lugar á que el conductor del ca-
rruaje Eolicite el auxilio d» la policía, está obligado á 
abonar además el cochero al tiempo que por su causa 
esté demorado, previa justificación de dicha falta. 
Las infracciones que de los artículos que preceden, 
cometieren los dueños ó conductores de carruajes, se-
rán penadas con las multas que tengan & bien imponer 
las autoridades competentes. 
T I T U L O I I I . 
TABIFAS DE CARRUAJES. 
A r t . 30. Para el establecimiento de carruejes de 
alquiler, se considerá que éstos puedes prestar dos 
servicios: de carrera, y por horas. 
E l servicio de carrera comprenderá todo el espacio 
de la ciudad, limitada por sus muelles, l i toral d^ San 
Lázaro hasta la calzada de la Infanta, en coda su ex-
tensión, es decir: Inf in ta , desde la calzada de San 
Lár!.ro hasta llegar á la de Jesús del Monte, conti-
nuando por ésta hasta la de Cristina y por ésta hasta 
la de Vives, siguiendo por la ú l t ima hasta en termina-
ción; y quedando, por lo tanto, comprendidos dentro 
de la zona general los paraderos 4e Concha, Cristina, 
el de los Ferrocarriles Unidos (Jesús del Monte) y 
toda la barriada de J e t ú s María. 
Dicho servieio se arreglará á la tarifa inserta en 
este Reglamento. 
(Se c o n t i n u a r á ) . 
Orden de la Plaza del día 25 de noviembre, 
S E R V I C I O P A R A E L 26. 
Jefe de día: El Teniente Coronel del 2? batallón de 
Caladores Voluntarios, D . Jacinto del Castillo. 
VUita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Segundo batallón Ca-
zadores Voluntarios. 
Hospital Mil i tar : 2? batallón de Cazadores V o -
luntarios. 
Caatillo del Principe: Escolta de la Penitenciaria 
MlUtar. 
Retreta en el Parque Central; Batallón Caladores 
de Bailé». 
Ayudanta de Guardia en el Gobierno Mili tar : E l 
2? de la Plaza, D . Isidoro Santos. 
Imaginaria en ídem: £ 1 2 ? de la misma, D . Marcial 
Mora. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio Lóp*» dt 
TBIBIAL J JS. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D K M A l l í NA D E 1 . 
APOSTA DE l l O D E L.A H A B A N A . 
NKOOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
£ 1 Excmo Sr. Comandante General de Marinado 
este Apostadero se ha servida disponer que se publi-
que, pnra notiuia de los Capitanee de buques de' co-
mercio, ol siguients despacho que ha recibido para su 
noticia y demás (¡oes, con Real Orden de 15 del mes 
próximo pasado. 
'•Ministerio de Estado.—Sección 8'?—Legación de 
España .—ContUnt inopla .—19 de agosto de 18!>1.— 
Sublime Puerta.—Ministerio de Negocios Extranje-
ros.—Númert» general 101,HS.—Núaiero especial f>2. 
—Circular.—Nota verbal.—Algunas veces los buques 
mercantes extranjeros disparan cuñonazos en loe 
puertos del Imperio pura celebrar sus fiestas naciona-
les, siendo así que este derecho estaba exclusivamente 
reservado á los buques de la marina de guerra; y en 
su consecuencia el Minlst ír io de Negocios Extranje-
ros tiene el honor de suplicar á la Koal Legación de 
España , tenga á bien dar A quien oorreaponda, las 
instrucciones necesarias, á fin de que no se reproduz-
can semejantes infracciones.—A la Legación Real do 
EspíiKi —Esiá conforme.—Es traducuión que está 
conforme.—Es copia.—Jjiiis Martíne» de Arce —Ru-
bricado —Ks copia " 
flal-ana, 23 de noviembre de 1801.—Zmf.-t Cnr-
loncll. 3-26 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E 1-A H A B A N A . 
NEGOCIADO DK INSCRIPCIÓS MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Excmo. Sr.:—El Sr. Ministro da Estado, en Real 
Orden de 21 do agosto dol corriente año, dice á este 
Ministerio lo siguiente: 
Exorno. Sr.:—El Cónsul General de Espaiía en 
Lisboa, en despacho número 63, fecha 9 del que ac-
túa, me dice lo que sigue:—El Diario do Ooberno, 
con fecha de ayer, publica el siguiente decreto: 
Articulo 1? E l derecho de carga establecido por la 
Ley ce 16 de septiembre de 1890, no podrá ser exijido 
de les consignatarios de las mercancías transportadas, 
siendo nula cualquiera cláusula en contrario inserta 
en los conocimientos ú otro cualquier t i tulo. 
Artículo 2? (¿ inda revocada la legislación vigente. 
Dado en Palacio de Lúboa á 1? de agosto de 1891 
Lo que de R. O. comunicida por el Sr. Ministro 
del ramo, traslado á V . E . para su publicación, cono-
oimiento y domíis efectos. 
Y en cumplimiento de lo mandado se publica para 
noticia de los Capitanes de buques á quienes pueda 
ini ereear. 
Habana, 2S de noviembre de 1891 —Es c ipia.— 
L u i s O. Oarhnnell. 3-26 
COMANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O DE L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
El Piloto de 'a marina merounte, D . Juan Pastra-
na y Alvarez, Ayudante de Marina que fué del distrito 
de Guanica. en Puerto-Rico, ae presentará en la Co-
mandancia General de este Apostadero, al Jefe que 
suscribe, para un asunte del servicio. 
Habana, 20 do noviembre de 1891.—^/«f» <?. Car-
honell. 3-22 
Comavdaneia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudaste Fiscal 
de la Comandancia. 
Hace saber: que habiendo quedado desierto, por 
falta de licitadores. el segundo remate anunciado para 
el dia i 2 de ju l io del corriente año, do los muebles 
embargados á D . Ramón Fre i ré de Andrade, vecino 
de la calle del Obispo número 39, en Gaauabacoa, 
consistentes en un piano, tasado en una onza oro; 
cuatro cuadros, en seis pesos oro; un relej de pared, 
en seis pesos billetes, y uno máquina de coser, en 
cuarenta peses billetes, se anuncia nuevo remate con 
el 25 por 100 de rebaja en la tasación, que tendrá l u -
gar en esta Fiscalía, á las doce del día S de diciembre 
próximo venidero. Las personas que deséen examinar 
los muebles, se presentarán al celador de policía de 
Corral-Falco, quien lo acompañará al lugar en que 
están depositados. 
Habana, 23 de noviembre de 1891.—£1 Fiscal, José 
Müller. 3-25 
Ay u d a n t ía de Marina y Capitanía del Puerto de 
Sagua la Grande.—D. JOSÉ ROMERO GUERRE-
RO, teniente) de navio de primera clase y Ayudan-
te de Marina de Sagua la Grande. 
En uso de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas, por este mi segundo edicto y término 
do veinte días, cite, llamo y emplazo á Agustín T o i -
mil , marinero que fué del vivero "Angeli ta ," para 
dar sus descargos, en esta oficina de la Capitanía del 
Puerto de Isabela, on la sumaria que se le sigue por 
abandono de la citada embarcación ol cía 28 de Julio 
de 1891. 
Isabela de Sagua, 19 de noviembre de 1891 —José 
Somero. 3-24 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O HUESO y T A M P A , en el vapor o-
raericano Olivctte: 
Sres. D . Sigmnnd Belmoot—Frauk Q. Bautow— 
Eduaad Hi le«n—P. .Are—Pau Are—Remigio López 
—J. D Stuard—José Gutiérrez y González—Manuel 
Fraga LiSo—J. F . Cucnin<ham—Angel Pérez Ro'o 
—8. Salmón—Diosisio Pino y Pino—Alejandro Z a l -
dlvar—Nazaria Duartc—Gastavo Cnetedano—Abe-
lardo Rodríguez—Juliana Sánchez Herrera—Paulina 
Hernández—Francisco Fe rnández—Pedro Pérez y 
Pé rez . 
B a t e a d a s d e ejBl90>*i« 
Dia 25: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o » da StifeMale 
Día 25: 
No hubo. 
B u q u e s c o n regristro a b i e r t a . 
Para Havre, Hambnrgo y escalos, vapor alemán H o l -
•atia, cap. Kreck, por Mart in Fa 'k y Comp. 
Cádiz y Barcelona, vapor-carreo esp. Buenos 
Aires, cap. Cebada, por M . Calvo y Comp. 
Delaware, (B. W . ) gol. am. Rebecca M. Walls, 
cap. Smith, por Hidalgo y Comp, 
Rarcelonn, berg esp. Clotilde, cap. Vivó, por J . 
Balcells y Comp. 
Nueva-York, bca. esp. Amelia A , cap. Cabre-
ra, por Galbán, Ria y Comp. 
Montevideo, bca. esp. Josefa Dura l l , cap. Pasa-
peras, por N . Gelatsy Comp. 
—Canar ias , boa. esp. Feliciana, cap. González, por 
Salvador Agntar. 
Nueva-York, bea. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
B u q n o w q.uo « a h a n d a m ^ e c b a d s » . 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Cádiz, cap. Beote-
gui, por Cedes, Loychate y Comp.: de tránsito. 
Tampa, gol. amer. B . L . Towsend, cap. Wilbauk 
por Luis V. P lacé : en lastre. 
Cavo-Hueso y Tompa, vap. amer. Olivette. ca-
pitán Mo Kay, per Lavrton y Hnos.: con 213 ter-
cios tabaco y efectos. 
B e a u o u Que h a n a b l a r t o r a g l s t r o 
a r a r . 
Para Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Baldo-
roero Iglesias, cap. Castellá, por M . Calvo y C? 
Nueva-York, vap. amer. Drizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Nuova-Orleans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos. 
F í í l i s a o c o r r i d a s « 1 d i a 2 4 





U x t r a c t o de l a c a r g a do b n q n e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 213 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ia 25 de noviemhre. 
Catalán: 
111 sacos café co r r i en t e . . . . . . . . . 
E tn i l i ano ; 
67 sacos café corriente 
Manuela : 
52 saoos café corriente 
50 id. i d . superior 
400 id. id . corriente 
ICO id. id . i d 
Manuelita y M a r í a : 
42 sacos cafó superior 
6 r a d a : 
202 tabalea sardinas 
l 'O id . i d 
200 id. i d . chicas 
C M h : 
$28} qtl. 
$23é qtl . 
$23* qt l . 
$24 qt l . 
Rdo. 
$23j qt l . 
$24 qtl . 
8* rs. uno. 
8 rs. uno. 
8 rs, uno. 
60 barriles \ tarros y i botellas cer-
veza Globo 
Sficcíi Mercal 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiendo sufrido extravío el p-.se para servir como 
asistente del Comandante del Batallón Cazadores de 
Bailón D . Carlos Tr i l lo , fué expedido en 22 de febrero 
ú ' t imo. á favor del soldado de la tercera compañía de 
dicho Cuerpo, Enrique Ruiz Mart ínez, se hace p ú -
blico por n^edio de este anuncio, que el expresado 
pase queda deede esta f<scba nulo y t i n ningún valor. 
Habana, 23 de noviembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-25 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
Vencidos ventajosamente los plaz s concedidos 
para el pago de las cuotas que (oñalan los epígrafes 
91 al K 5 inclusive, de la Tar fa 2?, currerpondUntea 
á las industria» de tranítporte y locomoción, y con co-
nocimiento esta Alcaldía Municipal de que un número 
considerable de vehículos circulan en este término 
municipal sin ir provistos de la chapa me ática dis-
puesta, lo que indica que sus dueflos no han satisfecho 
1 imuuestf) en el corr.euto síio íconómico, ó en o'ro 
ca?o jaBtiticado la exención del nrs DO; se hace saber 
por este medio á loa contribuyentes moroso» compreu-
lidoa ea algunos do loa epígrafes citados, que se hau 
dado las órdenes oportunao á la policía municipal, 
para que á partir del día 1? de diciembre próximo 
sean detenidos en la vía pública todos los vehículos 
que se encuentren circulando sin llevar la expresada 
ci>apa de 'Jl á 92. y conducidos al Depósito de Obras 
Municipales, '.ncurriendo sus dneCos por este solo 
lucho, en la doble cuota del impuesto y detnís per-
juicios, con arreglo al Reglamento de la materia 
diepoaioiones mandadas obaeivar. 
Habana, 23 de noviembre de 1891.—Luis G. Co-
r ujedo. 3-26 
Alcaldía Manícipal de la Habana 
R E G L A M E N T O 
TARA LOS 
C A R R U A J E S P U B L I C O S . 
(CONTINCA ) 
A r t 25. El conductor de todo carru-je do alqui-
ler que circula por la via pública, cualquiera que sea 
la anchara de ésta, deberá siempre toniM la derecha; 
y si la calle no tiene al muño* cUco raot.ros libres pa-
ra U circulación, llevará los caballos al paso do los 
canusjes que le precedan, sin intentar adelantarlos 
E [ cochuro que aguarde á la puerta de caí a-, parti-
culares ú á la entrada de algún establecimiento p ú -
blica, no a b a n d m a r á su asiento del pescante, baja 
ningún motivo ni pretexto 
Si la detencióu se efectuase en una calle sin acera, 
el conductor deberá dejar un espacio mayor da una 
vara libre, pora la circulac.ón entre ol carruaje y la 
casa vecina. 
Cualquiera que sea el anr.hu de la ca'le, ningún 
conductor de < arrusjos podrá detener el suyo en et-
paru de la persona que lo tenga ocupado, en laa es-
quinas ni en el centro de la calle ni so' re la vía férrea: 
HI la hubiese, sino retirado de dichos puntos, y siem-
pre janto al coatado de la nceraó líut-u de la f*ch:>da, 
de modo que deje libre á un lado, ul eapacio niliciente 
para el paao d > loa trauiteuntes, y al otro el indispen 
sable para la circulación de los demÚH carruajes. 
Si la calle fuese tan estrecha, que no pudiera pasar 
por ella sin peligro de choque con otros carruajes, el 
conductor dnl que ee halle detenido, deberá situarlo 
en la calle tranaveraal más inmediata. 
A r t . 26 Conourriendo dos ó más carruajes de 
vuelta encontrada en el hueco que quedare entre uno 
que est i parado y la otra acera, el que lleve la direc-
ción del que está parado, permanecerá detrás de éste 
hasta que cruce el otro ú otros carruajes que vinieren 
on la dirección contraria. 
Los carruajes do alquiler serán conducidos siempre 
al trote ó andadura de los caballos del país, excepto 
cuando llueva ó haya lodo, 6 atraviesen calles estre -
chas, por las qne no puedan marehar de frente con 
desembarazo dos canuajej, crucen avenidas de mu-
cho tránsito ó se dirij m por puntos de la vía pública, 
en que existan una pendiente rápida ú obstáculos pa-
ra lu circulación. Ea todos estos caso] marcharán al 
paso corto. 
Ar t . 27. No es licito á los conductores de earrna-
jes connucir éstos on dirección opuesta á la que, para 
mayor facilidad dol tránsito, sei marque por la Auto-
ridad, ni penetrar con ellos en los pastos y sitios ex-
clusivamente reaeivados p i r a las peraoaas de á pie. 
Se prohibe teinvnaritemente á los txpresados coa-
ductores, el pn-ti uder iidelanfa)se loa unos á los o-
tros, entablar competencias de ve le idad entre fus 
carruajes, ínti mimpir ^ man l u de trepas en forma-
ción, la de convoyes fúnebres, ayuntamientos eu cor- ' 
ppraciúB y proceeiones, 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
8.E E S P E R A N . 
Nbre 28 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 28 Ardanraigh. Glasgow. 
. . 28 Avalen: Londres y Amberea 
29 Marseille: Amberea y escalas. 
. . 29 Méjico: Colón y escalas. 
. . 39 Hungaria: H.-unburgo y escalas. 
30 HiaTU'.oía; Nn«v»-Vork. 
31 Francisca; Liverpool y eacala», 
Dbre 2 City of Waahmton: Veraoru;-: v ese»loa. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
.< 4 Alava: Liverpool y escalfta 
4 Reina M? Cristina: Santander y escalas. 
5 Panamá: Nnevo-Tork. 
5 Saint Gerniain: Sí. Nazaire y escalas. 
. . 7 Leonora: Livfirpool y ascalaa. 
8 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
8 Maadrileño: Livnrpoo: y escalas. 
10 Hugo: Liverpool y escalas. 
14 Manuelita :• Marta: Puerto-Rloo y escalas 
S A L D R Á N . 
Nbre 26 O r ' í a b a : Nuevo-YorV 
2" Baldomero l^lesian: Veracruz y escalas. 
. . 28 Ñ i p a r a : Nueva-York. 
30 Bueno* Air»»: Cftdiz y escalos. 
30 Habana: Nueva York. 
. . «0 M. L. V i i U ^ r f o : pto. Rjco y escalas. 
. . 30 Hungwia- Veracruz y escalas. 
. . 30 Marseille: Veracruz y escalas. 
Dbre 2 Julia: Canarias. 
. . 3 C i t j cf WBíhinirl^ts; Nnovii-irork. 
M 6 Saratoga: Nueva York. 
6 P a n a m á : Colón y escalas. 
6 Saint Germaia: Veracruz. 
10 IVianuels Pu«rto-Ki<w v ••^en'iu, 
. . 20 lfW>t»«l*ii* » W^rfa Puerto-fiico y escalas. 
P Í J K U T O D E L , A H A B A N A . 
B N T K A D A á 
Día 25: 
De Filadelfia, en 8 días, vapor inglés Blakomoor, ca-
pitán Torrest. tr ip 21, tons. 1,093, con carbón, y 
Bridat, Mont'ros y Comp. 
Cá liz y escalas, en 15 días, vapor-correo español 
Montevideo, cop. Izaguirre, t r ip 140, tons. 5,aí>6, 
con carga, á M Calvo y Comp. 
Nueva-Or'eaus y escalas, en 5 díai , vapor ameri-
cano Aransa», cap. Staples, t r ip . 38, tons 6^8, 
con carga, á L n w t o n y Hnos. 
Xueva-York, en 5 días, vapor-correo esp. C i u -
dad Condal, cap. Carmena, t r ip . 71, tons. 2,595, 
con carga, á M . Calvo y Cocap. 
T a n p a y Cayo-Hup'-o, en l i días, vap. americano 
Olive.t.o, cap. Me Kay, trip. 45, tons. 1 ,K1, en 
lastre, á Lawton y Unes. 
Día 25: 
Para Tampa, vap. amer. Mascotto, cap. Hanlon. 
Matanzas, va?, esp. Enrique, cap. Aberasturi. 
'Jayo-Hue-.o y Tampa, vap. amur. Ol ive t t i , ca-
pitán Me Kay. 
M o v i m i e n t o d© paaajeros i . 
SMTBAftOK. 
De B A R C E L O N A , C A D I Z v P C E R T O - R I C O , 
en el vapor correo eaptiiol Montevideo: 
S'ns. D Francisco Capfá y Romeu—Bartolomé 
Mnra 'c í—Jerónimo U á n c h ó t i — F e r n a n d o Fernández 
—Francisco Corleaegue—Julián Florene—Jccó Mar-
t in—Joaquín Pérez—Andiéa García—Antonio García 
y señ.-ra—Gabriel Millet—María Gonzáloz é hijo— 
Lni« O allego—\f aria J RÍVÍIIO—Isidra Ugeda—Oo-
rairgo OSmez y 1 niño—Francisco Pérez—Manuel 
Luque—Prt nci»co Polo—Vicente M Carvajal y se-
ñora—Fausto Raz—Bernabé Codes—Agustín López 
—Manuel Várela—Vicente L o r e n t e — P á r b a r a Bena-
ba é hijo—Laureano Alvarez—I<abel Quintana—A-
sensio Pérez—Jo^é González—Je»é Romean—Dolo • 
rea Rodríguez—Fraociaoo N o c e d a — J o i é Ferrer— 
Eduardo Cas t i l l o—José M . Fernández— Ernesto 
Huech—W Senoucu—Francisco F o b e t — J o s é Gon-
zilez—Evari-to Alvtrez—Víctor G mzález—Manuel 
Sselles—-José San OÍ Marrugat—Eduarilo González— 
L u i s F . C.espo—FVancisco R ger—Juan Pisrual— 
Jaime Giral l—R'eardo F o y á — V í c t o r Vdasc-o— 
Domingo U'ncia y 6 de familia—Jos^f i Lecea—An-
tonio Martín, z, señora é hijo—- José Quintana— José 
Pan jo. señera é Li jo—Juan Snrroca—J n é Kibot— 
Juan Pons— Agustín Llorens—Baldomcro Vilar— 
Manuel Jiménez—FranciDchlui Pietro, tef.o. u. hijo y 
63 individuoa de la V. tu- f.ia de ópera italiana—6 
hermanas de la Caridad—46 marineros mercantes— 
47 guard as civiloc—IWi individuos do tropa—28 de 
tránsito y 1 preso. 
D i N U E V A Y O K K , en el vapor-correo esp. C i u -
dad Onndnl: 
Sres H . .Toaquía Zayaa—D Dolió* y 2 hermano'— 
Ch^rl a Watecn y si ñora—J Blanco y st-ñora—J. M. 
B ; hne1'—J Harriaou—Donato Ló^ez—Naz rio He-
rré-*—G. del Montíi—Jiué Sampsou—Jnati Vrancke 
—Ventura B'aiK.o—Augui-t Ersenlop'—Ramón Zina-
chea—Qeorge Eret y S de farail'a—Nicoláa González 
—J. Ceracedo .—Adoiás , 8 de tránsito. 
De N Ü E V A - O R L I Í A N S , en el vapor omericano 
A n v s a » : 
Sres D . Miguel Trevejos— Cenrado Martínez— 
Isabel Granless—Eloutsa Qranless—Además, i l Oniá-
ticos. 
De T A M P A y C. V Y O - H Ü B S O , en el vapor omt-
ricano Olivctte: 
Excmo Sr. D . Vicenta Gilsrza—Francisco V é r -
gez—A. Fuelen—P. A . Qree—G. F . Eube—C: K a -
Uenberg—T Baacosan—K. D. Fsylnr—F. G. Tomas 
—F. L G u z m á o — I . R o d r í g u e z — O . Agrámente— 
José Clairal—Vicente Guerra—Manuel López—Roaa 
López—A. Lavallette—Julio Hidalgo—Emilia H i -
dalgo y 2 de f imilia—Calixto López—M López é h i 
j o — M . Gladenique—M. Bedoer—Julia Dugan—M. 
Híelcey—Luis Galvan—Regino Galvan—Francisco 
Bocen—Alejandio Cueto—Basilio Pelaez—Arturo 
Araufo—Dolores Aiaujo—Francisco A . M a r t í n — 
Concepción Soárez —Caridad Guerra—Francisca A n -
drade—Severina Ouzmán—Valen t í n Castellanos— 
Manuel Vore1 a—Federico V . Leen—M. Encinoaay 
3 hijas—Ramón F . Valdes—Inés Valdé í—^ doifo Ca-
brera—Sixto Chavez—Valentín A guiar. 8ra y 3 n i -
ñ'O—Domingo Prieto—Narcioo T r a v é s — E u g e n i o 
Través—.Tose Gilvaay—Mercedes Caballero—Diego 
Maya—W. B . Meeoh—Carlos Valdée—Estebau L a -
batnt. 
P imu! de L e ó n : 
40 sacos garbanzos chicos. Málaga .. 
80 id . id . i d . i d . . 
Buenos Aires: 
300 uajas pasas lecho» 
15 s.icoi garbanzos Trea Coronas.... 
40 id . i d . Dos Coronas 
Grite ba: 
50 bi ,r i les i botellas y J tarros cer-
veza Globo 
Almacén: 
165 cajas i latas salsa de tomate 
125 id. frutas M . M i g u e l . . . . . 
20fi id . ciruelas 
52 sacos cominos 
Sebastipna: 
9C00 quintales tasajo 
Josefina: 
9500 quintales tasajo 
$ 1 , dna. ht. 
9 rs. ar. 
10 rs ar. 
13 rs. caja. 
14 rs. ar. 
12 ra. ar. 
$42 dna. 
H i rs. dna. 
22 rs. caja. 
8 rs. caja. 
$8^ qt l . 
Rdo. 
Rdo. 
fines ü la carga. 
Paquete de Bariay. 
Saldrá dentro de la primera decena del próximo d i -
ciembre para Gibara, B a ñ e s y Mayarí , admitiendo 
un resto da carga Para más pormenores dirigirse a1 
capitán á bordo ó á sus consignatarios los Sres. Ru i -
nes y Millás, Oflcios número 31. 
C 1639 15-25N 
P a r a W u Q t r - * - O r l e » n m c o a e s c & l a e » 
C a y o H a e s o . 
Los vapores de esta linea saldrán de este puetto en 
o1 orden siguiente: 
H U T C H 1 I Í S O N . cap. Baker, Miércoles Nov. 4 
A R A N S A S Staples . . . - 11 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . 18 
A U A N S A S . . Staples 
Se admiten pasajeros y carga para dioboa puortoa y 
para Sau Francisco de California y a» venden baletas 
airaota* para Hong Kong (China.) 
Para máa informes dirigirse á sus consignatarios, 
' - f l W T O l v H N f . « Mercaderes »5 
P r. 1550 • N 
i m - m i & OÜBS. 
lAIL l íM SBIP COMPAN! 
H A B A N A Y" J t f E W - Y O S K . 
L m hermosos ?ai»oref" de esta Compafife 
H u l d r á u como signe: 
D<s .Mtasva-TToTk loo m i é r c o l o a á l a » 
t r o s a e l a t a r d o 7 lozs s á b a d o s 
á l a u n a de l a tardo . 
S A R A T O G A Nbre. 4 
OÍÍ.IHABA ~ 7 
C I T Y O F A I . K X A N D K I A ™ 11 
ÍÍITT O F W A S H I N G T O N » 14 
V A G A R A ~ 18 
IT'I C A T A N ~ 21 
-••'•l.->rOQA.. .- 25 
i f i r X Ü R I . . . 28 
D o l a I -Zabann l i t a j u a v o o y l e s 
s á b a d o s á l a s 4, do l a t a r d o . 
G I T V OF W A S H I N G T O N . . . . . . . . Nbre. 5 
¡tfiAGARA «. 7 
y ü C A T A N . . 12 
S A R A T O G A 14 
ITITMUBI - 19 
On 'V OF A L B X A N D R I A ~ 21 
OP. IZABA 26 
H I A G A R A . . , ~ 28 
Estos hermosos vapores ton bles aonooldos por la 
rapidez 7 seguridad de sus triajes, tienen excelentes 00-
modldsaM para pze-¿¿aíM en sos espacióse* cámaras 
También se llevas á bordo ezoelentea cocineros ei 
pafíoles y francoses. 
La carga se recibe en el muelle do Cabal'^rta bMtf 
la V.apera del dia de la salida, y se admite oarga purr 
lugl.^tarru, Llambnrga, Uromon, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberea; Buenos Aire», Moutevidei 
Santos y Rio Janeiro oon conocímtcntoa directos. 
La correapoiidenola se admitirá úBloamento en 1» 
Administración General de Correos. 
Bo d a n b o l e t a s l o v i a j o por l o s v a 
noroa de e s t a l i n e a d i r e c t a z n e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t e n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o o e a t i ó n c o n l a s 
l i n e a s OtUMúrd, W h i t & S t a r 7 c o n es-
P ñ t e l a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o o 
c o n l a a Uneas» de S a i n t W •, .-. y la 
S a b a n a y N t í - w - V o r k 7 e l E a v r o . 
Lluotf. e n t r a jWuiHvs X o r k y C i o n í a 6 « 
sros, c o n e c c a l a e n XvTassau y S a n * 
t i a í f o de C u b a i d a y v u e l t a . 
S V L o a hemosos vapores de hiervo 
capitán P I K R C E . 
capitán C O L T O N . 
Balen en la forma sigulonte: 
D e l í e w - Y o r k , 
S A N T I A G O Nbre. B 
C I K N F D B G O S . - 19 
D B L A 
Compañía Trasatlántica 
D e C i e n í u o g o s . 
G I E N P U E G O S Nbre. 
S A N T I A G O 
D e S a n t iago de C u b a . 
C I E N P Ü E G O S Nbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
SflTPasaje por ambas linas á opción dal riajeio. 
Para fletas, dirigirse á LOUII? V . P L A C E Obra-
pía riúme,1o "35 
De má» porraenorac imponáráB rct ooiiciarnatarlot 
Ol)rapíaS5 HIDALGO y CP. 
0 n. 851 813-J1 
A N T B 8 D K 
INIO i f i P E z y m . 
JS1 v a p o r - c o r r e o 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n C a c t o H a . 
Saldrá para Progreso, Tuxpan, Tampico y Vera-
cruz, el 26 de noviembre á las 4 do la tarde, llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 
Admita carga y pasajeros para diebos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Cp., Oficios n . 28. 
127 312-E1 
£¡1 v a p a r - c o r r e c 
BUENOS A I R E S , 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de noviem-
bre, á las 5 de la tarde, Movaudo la correspondencia 
pública y d« oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Las pasaportes se ec t rogaráu al roolbir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas dn carga se firmarán por les consignata-
rios antes do c a ñ e r í a s , sin cuyo requisito serán nulos. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios nimero 28. 
I K- RS 818-1B 
L I N E A D E Y E W - Y O R K 
•Bn c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V o r a c r u a s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , I O , 2 0 v 3 0 y d e l de N e w - ' S ' o r k , 
l o s d í a s I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Nueva York el 30 de noviembre á las 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que so ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
00a eonoclmiento directo. 
L a carga se recibe hasta ia víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compallía tiene abierta una pólisa 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen on sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1S91.—M. Calvo j 
CompoSía, Oficios 8«. 134 312-1 pi 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
i . I. VILLAMDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba 
Ponco, Mayagüez y Puerto-Rico el 30 de noviembre á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admito pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compa&fa tiene abierta ana pólisa 
flotante. a«t para esta linea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana ol dia ú l t i -
mo de cada mes: 
Nu&yitas el 3 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cu ba • 5 
Ponce 8 
M May agües 9 
R E T O S S T O . 
A N u o v i t a s e l . . . . . . . 3 
. . G i b a r a . . . . . S 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . M a y a g ü e z , . . . . . . 9 
. . Puerto-Rico 10 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . M a y a g ü e z . . . . . . . 16 
. . Ponce 17 
. . P, Pr ínc ipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas . . . 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez e l . . . . . 15 
. . Ponce 16 
. . P. Principe 19 
. . Santiago do Cuba 20 
. . Gibara . . . 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
B u su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada meo, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que salo do Barcelona el día 25 y 
do Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, ent regará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 16 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? do rúa-
Ío al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, tarcelona, Santander y Cornfia, pero pasajeros eolo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
I 33 1 E 
LINEA DE UMAIUOIOS 
Un combinación o n les vapores de Nueva York: y 
ÜÓP la Componía l o ferrocarril do Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte dol Pacífico. 
£ 1 v a p o r - c o r r o o 
C a p i t á n G - r a u . 
Saldrá el día 6 de diciembre á las 5 de la tarde 
con dirección á los puertos que á continuación so ex 
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Fa 
oífl,;o. 
La carga se recibe el día 4 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no respondo dol retraso ó extravio 
qne sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados oon toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de laa reclamaciones que so 




¿i Santiago de Cuba 
La Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
llanta M a r t a . . . . . 
Sabanil la . . . . a . .» 
rm Car t agena . . . . . . . 
M Colón 
.m Puerto Limón (fa -
cultativo) 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 12 
Puerto Cabello.. 13 
. . Santa M a r t a . . . . . 16 
Sabanilla.. 16 
. 1 Cartagena. 
Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo ) . . . . . . . 31 
21 . . Santiago de Cuba 26 
Habana 19 




J H f a m b a r x í T L a e o a - ' A . m e r i o a r i y ) . 
P A R A V Í Í R A C H U Z Y T A M P I C O . 
Sal i rá para dichos paertoa ol día 30 Je noviembre 
el vapor-."orreo aleia¿r> 
c a p i t á n A . W o r p e l . 
Admite carga á feto y pasajeros de proa y u n o 
tuantos uasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
B n l * cámara. JSn proa. 
Para VBBAOBUZ...-. $26 oro. $ )2 oro. 
„ TOMPIOO »• , ,85 tt M W w 
L a carga sa recibe por el muelle do Caballería. • 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración do Oorrao». 
Para H A V R K v H A M B Ü H G O , oon escala ei 
H A I T Y , S A N T O ' l » O M I N « ( ) y ST. T H O M A 8 , 
saldrá «obra el dia 2¿ do noviembri' el nuevo vapor-
corre»' Uemán 
HOLSATIA, 
c a p i t á n A . K r e c h . 
Admite carga paro los citados puertos y también 
trasbordus oon conocimientos directos para na ^rran 
número de puerto» do EUROPA, A M E R I C A D E L 
S Ü R ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que sa facilitan cu la casa oousignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos on donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para 8t. Thomas, Hai ty , Havro y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
ApmráNCiiMPOBTANTB 
Los vapores de esta empresa hacen escaia en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de ¡n Isla de 
Cuba, siempre que se los ofíreuca carga suficiente 
para ameritar la escala Dicha carga se admite para 
ios puertos de sa itinerario y también para cualquier 
otro punto oon trasbordo en el Havre o Hambnrgo. 
L a carga se reciba par o; muelle de Caballa:fa. 
La corroapaadanc''.' ¿ob» ¡w vf/»iV)«T> l» Admlulstr*-' 




Correos de las Autillaa 
DB 
SOBRINOS DE HERRERA, 
E l n u e v o v a p o r 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Saldrá ul 2 de diciembre, á las dos do la tarde, 
vía Calbarión, para 
S a n t a C r o z A e l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G r r a n C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor es tará atracado á 
uno do los espigones del muelle de L U Z , oon objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía á los 
señores pasajeros. 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 30 do noviembre: respecto al 
precio de pasajes v fletes informarán sus armadores, 
San Pedro n 26, Habana, plaza de Luz. 
' 1S 6 N 
kH.,( \ .NT S T B A M S H I P M N B 
A "N'e'w-Y'orh: o n 7 0 h o r a s * 
!.o- ráiíiilos vapores corree» araerlcanon 
MASCOTTB Y OLIVETE. 
Uno de artos vaporas caldrá de esto puerto todel loa 
luno -, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman l o i 
trenes, 'legando los pasajnrosá Nu.-va YorksÍB cambio 
alguuo, p¡üs!.ud« por Jackeanvllle. Savannah, Char-
leston, RlrhTnoüd, •Washington, F I M a I C u y Baltlmore. 
Se vende billetes par;; Wne"» Orleajui, St, Louis, Ch i -
cago 7 todaí< las princlpuka ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que sales áo Nueva York. 
Billeloí) do ida y vuelta á Nueva York oro arneH 
cano. Los conductores hablan el oaetellano. 
Les días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafiana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rio». L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 86. 
J . D . Hashagen, 261 Broadway, Nueva Xork .—C. 
B . Pus té , Agente de Pasajeros. 
J . W . Pitzgerald, Superitendente.—Puerto Tampa, 
C n. 957 156 -1 .TI 
J. BALCELLS Y 
GIRO D E L E T R A S . 
C U B A IVÜM. 4 3 , 
E N T R E O B I S P O "2" O B K A P I A 
MLBoijesyC" 
B A N Q U E E O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E B E S . 
HRCEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS DE C R Í D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O B K . BOSTON, C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O , N U E V A - O K L E A N S V E R A -
C R U Z , M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O - R I -
CO, P O N C E , M A Y A G Ü E Z . L O N D R E S . P A R I S , 
B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N B , H A M B U R G O . 
B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , 
B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G E -
N O V A , E T C . B T O . A S I COMO S O B R E TODAS! 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I ^ - 3 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N ^ S 
E S P A Ñ O L A S . F R A N C E S A S E I N G L E S A S , 
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L - ' 
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 1115 156-1 A 
Y 
M E R C A N T I L E S . 
YAPARES COSTEEOS. 
álü¿ VAPOR ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A 8 C O A . 
P a r a S a g u a v C a l b a s i * » , 
S A L I D A : 
Baldrá los miércoles de cada semana, á las sois de 1» 
farde, del muelle de LUÍ y llegará á S A G U A los Jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, par* la 
H A B A N A , ios domingos por la mafiana. 
T a r i f a d a f lotes e n oro . 
A SAGUA: 
Vivores y ferrotería $ 0-10 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idemidem 0-65 
NOTA.—Estando on combinación oon el ferrocarril 
de Chinchlllis se despachan ceuoolm'entos dlreoios 
para los Quemados de Güines. 
&* •apachan á boHo. < Inform»» ' 'o^anímer ' - - 1 
n « 151!) « N 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
Cumpliendo lo o cordado por la Junta Diroctiva do 
esta Empresa e>< tesién celebrada ayer, pongo «n co-
nocimiento de los sefiores consumidores de Regla y 
Guanabacoa: Primero. Que desde el prrtx mo d • 
oiembre inclusivo queda restablecido el precio de 5 
peses oro por el millar de niés ciíbioos de gas que se 
cobraba antes, 6 sen pesos 0.1760 por metro c í b i c - , v 
que á los que satisfagan el importe de su consumo á 
la presentación del recibo, que será hecha por el co- . 
brador dentro d i los veinte primeros días del mes s i -
guiente, se les hará la rebaja de un diez por ciento del 
valor de éste. Segando. Qu» la Empresa admit irá 
los billetes del Banco Español de la Habana al tipo 
de cotización en plaza el día anterior en que se efeo-
táe el pago. Y tercero. Qne se conceda á di-hoe 
consumidores un plaza do tre» mes s, á contar desde 
esta fecha, para que acudan á cambiar por su equi-
valente en oro ios depósitos que tienen contituidos ea 
billetes, en la inteligencia do que si dejasen transcu-
rr i r el indicado plazo sin efectuar ol cambio, es ta rán 
por lo qu^ re=p"cta al valor d» aquellos á lo que so-
bro el i)i>rt(üular roto'viese. 
Habana, noviembre í l de 1891 — E l Administrador 
Geuerni, G. IV. .fíyatf.. 
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TAPÚtt KSPANOL 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O 7 C O M P 1 
(UOOlKi)AI) EN aOMAHDITA.,) 
Capitán I ) . R I C A R D O R E A L . 
T I A J K S S U M A N A 1,158 D E L A H A B A N A A B A 
I H A - H O N D A . H I O BliAífC'O, HA* C A Y E T A -
NO Y RIALAH AOUAS Y V K I I 2 - V E R 8 A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
ahe, y llegará & San Cayetano los domingos por ! • 
tarde, y á Malos Aguas loe lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bah ia -Hond» los mar-
tes, saliendo los miércoles á las oinoo do la mafianc 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el mnúlle de 
Luz, y loa fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impnnarán: en L A P A L M A 
(Consolación dol Norte), su gerente, D . A N T O L I N >EL C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E B 
N A N D E Z . G A R C Í A r C» Mercaderes 87. 
n n. 111« 1W« A - i 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS 08 US AílCILLAS! TRASPO&TES M1UTARKS 
B E SOBRINOS O E I I E K K E S A . 
V A P O R E S 
CLARA" y "ADELA" 
Dedicados estos dos vapores á la línea do Sagua y 
Caibarién, harán los viajes con el siguiente Itinerario. 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las 6 de la 
tarde, llegará á Sagua los marte» al amanecer y á Cai-
barién tos miércoles por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién los jueves después de la llegada 
del t rén de pasajeros, para llegar X la Habana to-
cando en Sagua los viertie», de 8 á 9 de la mafiana. 
Saldrá todos los viernes á las seis de la tarde, l l e -
gará a Sagua los sobados al amanecer y á Caibarién 
los domingoti por la mnfiatia 
H E T O R K O . 
Saldrá de Haibarién los DSTtet después de la llega-
da del trén de pasujeros. para llegar á la Habana, to-
cando en Sagua, lus miércoles de 8 á 9 de la mafiana. 
NOTA.—So recomienda á los señoree cargadores 
las condiciones que reúnen dichos buques para el 
tvarporte de ganado. 
A V I S O . 
So despachan (.•.caoolraientc? diroi tos para la Chin-
chilla, cnbrendo 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flote del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente y Torre 
Caibarién: Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SUR armadores Sobrinos de H e r r é 
r», San Pedro n. 26, plaza de Lu«. 
181 lE-WÍ» 
Compañía Espafiola de Alumbrado 
de Gas de ¡¡flUitanzhs. 
Por disposición dol Consejo do D;rocnión de o í t a 
Compafiia, se cinvoca á loa sefiores accionistas de la 
misma á jnnta general extra»'-d:aaria, que t end rá 
efecto á las dos do la tarde del di» 2 del entrante mes 
de diciembre, en lu casa calle de a Amargura n . 31, 
para tratar do los siguientes objetos: 
1? Acordar la reforma dol art. 31 'lo los Estatutos, 
en el sentidí^de po.ler vendar las propiedades todas 
de la Compafiia á cnalquier peraona ó Empresa. 
Y 2? Para después del anterior acuerd , proceder 
á la venta de las propieilados todas do esta Empresa 
á la Compafiia Hispano Americana do Gas 
Habana, noviembre 23 de 1891.—El Secretario. 
14705 7 ?4 
RED TELEFONICA DE LA HABANA. 
SOCIEDAD ANONIMA, 
S e c r o t a r l a . 
Habiendo acordado el Consejo de Dirección el r e -
parto de un dividendo de seis por ciento en oro, por 
cuenta de utilidades, so pone en couocimiecto de los 
sefiores accionistas que lo sean en el dia de hoy, para 
que, desdo primero del próximo rosa do diciembre, do 
doce á dos de la tarde, pasen á percibir lo que les 00-
raonpouda por este concepto, en la olicina Central de 
la Empresa calle de O'Reilly uómero (t. 
Habana, noviembre 19 de 1H91.—El Soorfí-vio, 
J u a n A . ¿furcia, 
01«37 76-20Nr 
DANCO DEL C0HERCI0, 
Ferrocarriles Unidosi de la Hubaua y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACIÓN DE LOS FEBBOCAU RILISH. 
Como consecuencia de la situación excepcional de 
la estación de Villanu^va y del estado de algunou do 
sus dependencias, y teniendo en cuenta el considera-
ble aumento de mercancías y do operaciones on la ' 
época de zafra, que es indompatlble con el movimien-
to y número de trenes cuya circulación su permite 
dentro de la ciudad, la Junta Directiva fin la Sociedad 
á propuenta de la Administración de MU fcrroíarrl les 
y previa la superior autorización, ha aco'Oado en se-
sión do 5 del corriente que, mieutrab aiiuoila sitaac'.ón 
aubsieta, los frutos de zafra que tieut-n que rceiblrsa 
en Almacenen se conduzcan á los que pusoe, destina-
dos á e r t e oljeto, eu la estación de Bfg'sj d« idéntico 
modo al que Ib veriticaba la extinguid'.* Com jafifa del 
Ferrocarril de la Bahía, que forma hoy parte do los 
Ferrocairiles Unidos, continuando l im tado el servi-
cio d» la Estación de la Habana (ante» Villanuev») 
al recibo y remisión de las cargas que en la actuali-
dad recibe y despacha, y á las de zafra de patio, en la 
forma y con el número de trenes que la Sociedad está 
autorizada para hacerlo. 
Habana, 15 de noviembre de 1891.—El Adunnistra-
dor General é Ingeniero Jefe, -Francisco Paradela y 
Geslal. 
C1616 15 18 N 
Empresa Unida de Cárdenas y 
Júcaro. 
E l dia 28 del actual, á las 12, en el local de las ot i-
cinas de la Empresa, calle del Baratillo número 5, 
tendrá efecto la jnnta general ordinaria en la que se 
leerá el informe de la comisión nombrada para el exa-
men de las cuentas y presupuesto presentados en la 
general del dia 29 del mes próximo pasado, y se pro-
cederá para cubrir vacante, por renuncia, al nombra-
miento de un sefior Director. Lo que se pone en co-
nocimiento de los señores accionistas para su asisten-
cia al acto; en concepto de que dicha junta se cele-
brará con cualquier número de concurrentes. 
Habana, 12 de noviembre de 1891.—El Seeretario, 
Guillermo Fernández de Castro. 
C1596 14-13 
Mercaderes 10, hlks. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
UÍBAN LETRAS 
A C O R T A Y A I Í A R G A V I S T A 
sobre Londres. Par í i , Berlín, Nueva York, v demás 
plazas impni tantos d-i Francia, Alemania y Estados 
Unidos; usí comn nobie Madrid, todas laa capitales de 
provinoia y pueblos chicos y gr&ndea de España , Islas 
Halaares y Canarios. 
(' iMR sm-t Al.' 
H I D A L G O Y C O M P . 
25, OBRÜPI-A. 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta j 
larga vista y dan c?.rtas de crédito sobre New-York, 
Filadelpbia, New-Orleuus, San FranciFOo, Londres, 
Paris. Madrid, Barcelona y demás t-apllales y ciuda-
ií H importantes de los UsUdos- Unidos y Europa, asi 
como sobre todos loa puiíblo» do EupaDa y sus nrovin-
ola» ' • Mfta 156 1JI 
L. RUIZ & C-
8, O ' R K I L L Y 8, 
ESÍJUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR KL CABLE 
F a c i l i t í i c c a i t a s c i é i l t o 
Giran letras sobre Londron, New Yoik , Ni'W-Or-
eans, Milán, Turln, Roma, Venec a, Florencia N á -
poles, Lisboa. Op< rto, Gibrnliar, Bromen, Hambur-
o, Parí». Havre, Naut*-», Burdoo», Marsella, Lillo, 
yon, Méjico. Veracruz, S. Juan de l'uocto-Rlco, 
E S P A Ñ A 
Sobre todus las oapitaloa y pneb'os: «obre Palma de 
Mallorca, Iblza. Mabón y S'tuta Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién. ^agua la Craude, Trinidad, Cieufuegos, 
Sancti-Spirituu, Santiago de Cuba, Ciego de Avila , 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto- Principe, 
Nueíita». eot. ' ! o 952 156-1 .11 
C O M P A K I A 
DEL 
F E R R O C A R R I L 
E N T B B 
C i o n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R I A . 
La Jnnta Directiva ha acordado en sesión celebra-
da el dia 30 del actual, la distribución de un dividen-
do capitalizado de dos y medio por ciento y además el 
unopor ciento eu oro por cuenta da las utilidades del 
corriente año. 
Lo que se pone en conocimiento de ios sefiores ac-
cionistas, qne lo sean en esa fecha, para que desde el 
día 20 del próximo mes de noviembre de doce á dos 
de la tarde' pasen á percibir lo que los corresponda, 
á los oflciñas de la compafiia, calle del Aguacate 128. 
Habana, octubre 31 de 1891.—El Secretario in te r i -
no, Antonio L . Valverd*. 
Cn 1fi21> 2R-1d—25-2» 
Sociedad Anónima de Recreo 
é Instrucción del Vedado. 
Debiendo spgún los Estatutos reunirse la junta go-
naral ordinaria el primer domingo de diciembre; se 
cita á todos los sefices accionistas para la que habrá 
de celebrarse el diaG de dicie'nbre próximo, á las l ü 
dol día en el local de la Sociedad, á fin de presentarle 
el balance general y nombrarse la comisión para el 
examen y glosa de las cuentas. 
Habana, noviembre 20 de 1891.—El Secretario, 
Juan Benitez Lámar . 
14631 14-21 
G O L E T A O B A L A N D R O . 
Se desea alquilar ó comprar una. Cuarto n. 3, E m -
edrado n. 1. 14819 4- 20 
Gremio de Tabuqnerías al pormenor. 
Se cita á todos los agremiados para la jnnta que se 
ha de celeiTar el sábado 28 del cuiriente á las siete do 
la noche, en Salud número 34, para tratar do basar 
las ventas eu oro: se suplica la más puntual asis.en-
t 
Habana, 23 de noviembre de 1891 — E l Síndico. 
14839 3d-'>6 3a-26 
CKFJIO DE m m m . 
Por acuerdo de la Directiva y á petición de gran 
úmero de agremiados, cito á todos les dueños de 
barberías pnra una junta ge-'eral en el café M m e y 
Belona, el dia 30 del corrWite á IPS ocho do la noche 
para acordar el cobro de los trabajos del arto, confor-
me á la nueva situación monetaria.—Kl Sindico l " , 
Audré» Ponce. 14826 4d-26 4a-36 
l GBLAT8 \ 
P ú a mis '•ormennres dirigirse ú.los consignatarios, 
« d i * de Bsu i v aeio u . 64. Apartado de Correos 347. 
ü.n. 1615 
K A B T I N . V A L S Y CP. 
108, Jk.aUIA.R, IOS 
E S Q U I N A A A M A K G r U R A . 
H ACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d a c z é á i t o y g i r a n 
l e t r a » á coz ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-Yo»k, Nueva Orlean', Veracruz, Méji 
oo, .san Juan do Puerto-Rico, Londres Parí», Bur-
deos, Lvon, Bavona, Hamburgo. Roma, Ñápeles, 
Milán. Génova, Marsella, Havre, Li l lo Nantn-, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Veneoia, Florencia, Po-
lermo, Turin, Mesina, & , asi como sobro todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
Q 1114 156-U 
H o s p i t a l g e n e r a l " N t r a . S r a . de J a s 
M e r c o i e s , " 
Junta de Patronos.—Secretar ía . 
Dispuesto por la Junta de Patronos que mientras 
no se l i igan las subasta» para los suministros á este 
Hospital en el presente ejercicio económico, se c u -
bran por medio d i contrat<is mensuales, se avisa por 
este medio á los que quieran hacar proposiciones & loe 
servicios p i ra el mes próximo, de viveros, ef otos do 
lavade y botica, medicioaa y efectos quirúrgicos, p o -
llos y huevos, leche de vaca, pan y panetela, carne y 
choquezuela, alumbrado y combustible, p r e v i n i é n d o -
se que el acto tendrá . tocto el día 28 del corriente mes 
á la una de la tarde en la morada del Sr. Presi.iente, 
Prado n. 61, en cuva morada encontrarán los l i c i t a -
dores desde el dia 21 las notos de los ffoetoe que cons-
tituyen el servicio del mes y bases á q u e deban suja-
tarse. 
Igualmente se ha acordado y tendrá efecto el mis-
mo d<a y hora aceptar proposiciones para el blanqueo 
pintara y reparación de los descouchadoa de la parta 
exterior del edificio, ajustándose á las bases que t a m -
bién estarán de manifiesto en dicho lugar. 
Habana, noviembre 38 de 1891.—El Vocal Secre^ 
tario, f>r J . F i i g de Vandre l l . 
m 
HABANA. 
J U E Y E S 26 DE ÍÍOVIEMBKE DE 1891. 
l a llegada del Sr. Conde de Galarza. 
Desde las cinco de la madrugada de ayer, 
miércoles, respondiendo al llamamiento he-
cho por la Janta Directiva del partido de 
Unión Constitucional, comenzaron á llegar 
á la casilla de la pol ic ía del puerto, muelles 
de la Machina y de Caballería, numerosas 
y distinguidas personas afiliadas al partido 
de U n i ó n Constitucional, deseosas de salu-
dar a l respetable Presidente del mismo, 
Sr . Conde de Galarza, á su arribo á estas 
playas. F u é de los primeros en llegar á la 
Machina el digno Presidente accidental del 
mismo, Sr. Marqués de Balboa, y á su lado 
estuvieron desde los primeros momentos los 
Sres. Tel ler ía , Gobernador Civi l de la pro-
r ' r c i a , Santos Guzmán, Buiz (D . Luciano) , 
Valle ( D . Manuel), González Alvarez, So-
r r a , Acevedo ( D . Luc iano) , Y i l a y Ven-
drell, Eodr íguez (D . AnselBF,), Vega, Suá-
rez, D í a z Blanco, Beinoso/ iarcfa del Ho-
yo, Castillo, Saaverio, I5olz, Joglar, A m -
b l a r d . Marqués Du- ' .aesne , Solórzano, 
Broznos, Curbelo, "Vargas, Arenas, Diaz , 
L a s a , Marqués de r 3rvera y otras muchas 
personas, entre V- que se encontraban los 
presidentes de uidos los comités de barrio 
de esta capital y de multitud do pueblos 
de la provínola. 
Entre lap. comisiones que se encontraban 
allí con el propio objeto do recibir al ilustre 
jefe del partido de Unión Constitucional, so 
contaba^ asimismo la representación de los 
Comités Provinciales de la Is la , los d« San-
tiago de Cuba y Puerto Príncipe , en la per 
so»^ del Srr Marqués de Balboa; el do Ma 
tanzas, en su Presidente el Sr. D . Joaquín 
•'Castañer y los Sres. D . Euperto Crespo, 
D . Julián Zaballa, D . J o s é Zavala y don 
Adolfo Porset; el de Santa Clara, por los 
Sres. D . José Perfcierra, Marqués de Apez 
^iguía, D. Fernando Gómez y D . Manuel 
l'rieto de Castro, y ol de Pinar del E l o , por 
los Srea. D . Patricio Sánchez , D . Severo 
Nieto, D. José Alonso, D . Juan González , 
D . Francisco Díaz López y D . Felipe Fuen 
tes. Figuraban además numerosas perso 
ñ a s distinguidas, todas pertenecientes al 
partido cuya jefatura tiene el ilustre via 
joro. 
E n el muelle de Caballería esperaba la 
comisión de la Directiva que debía ir á bor-
do dol Olivette á saludar, á nombre de sus 
compañeros y de todo el partido, al señor 
Conde de Galarza; comisión presidida por 
el Sr. Marqués de Pinar del Bio y en la que 
figuraban los Sres. D . Ramón Arguelles, 
D . Joeó do la Puente, D. Antonio Quesada, 
D . Ramón de Herrera y Gutiérrez, D . F e r 
nando de Castro y Alio, D . Mariano de la 
Torre, D . Rafael Villanueva y Gómez y loe 
Directores de L a U n i ó n Consti tucional y 
el DIABIO DB L A MASINA. E l Olivette re 
trasó su salida de Cayo Hueso hasta las dos 
y media de la madrugada, y por esta causa, 
en lugar de la amanecida, no l legó hasta 
las nueve y media de la mañana . 
Muchos de los vapores remolcadores de 
este puerto se hallaban ocupados por nu 
morosas personas. E n uno ^ ellos iba 
una comisión de correligionarios de Jo 
vellanos con una banda de música . F i 
garaba en dicha comisión nuestro com 
pañero en la prensa el señor Rlvero, D i 
rector de E l E s p a ñ o l . T a n pronto como 
asomó el Olivette por la boca del Morro, la 
escuadrilla da remolcadores lo rodeó, es-
coltándolo hasta el lugar en que fondeó, 
Allí l legó la comis ión de la Directiva, en 
primer lugar, saludando al Sr. Conde de 
Galarza y al Diputado por Santa Clara, 
Sr . Vórgez, que lo a c o m p a ñ a en este viaje, 
recibiendo ambos marcadas muestras de 
consideración y cariño por parte de todos 
Pasados algunos momentos, desembar-
caron todos por el muelle de la Machina, 
donde esperaba al Sr. Conde de Galarza el 
resto de la Junta Directiva del partido y 
todas las comisiones y particulares, con el 
Sr. Marqués de Balboa á la cabeza. Cruzá 
ronse entre ambos jefes, después de un cor-
dial abrazo, las m á s calurosas protestas de 
amistad y adhes ión al partido de Unión 
Constitucional, en que militan todos los 
presentes, y tras algunos vivas, entusiasta-
mente contestados por los asistentes, mar-
chó el Sr. Conde de Galarza , acompañado 
del Sr. Marqués de Balboa, á su do-
micilio acciduntal, Hotel de "Inglaterra", 
donde se hospeda también el Sr. Vórgez . 
E&iteramos al Presidente del partido de 
Unión Constitucional la bienvenida que le 
dimos en el DIAEIO de hoy, "cuyo regreso 
al lado de sus correligionarios, soldados de 
esa milicia polít ica en que combatimos, en 
defensa de los vitales intereses del país , in-
timamente enlazados con los intereses ge-
nerales de la N a c i ó n , era esperada con febril 
impaciencia, s e g ú n la exacta frase de un 
apreciable colega," á quien "acoge el par-
tido todo con la natural complacencia 
de tener á su frente al Jefe cuya iniciativa 
h a de revestir la eficacia y poder quo le da 
la alta autoridad que se le ha conferido." 
de si mismo ha expresado el señor Conde 
de Galarza, el bien de la Isla de Cuba, en 
cuyo noble propósito se inspiran los actos 
del digno Gobernador General. 
Yapor-correo. 
A las nuevo y media de la m a ñ a n a 
ayer, entró en puerto el vapor-correo nacic 
nal Montevideo, procedente de Barcelona 
Cádiz y Puerto-Bico, con carga general 
488 pasajeros. 
A bordo de este buque han llegado el al 
férez do navio D . Bartolomé Morales, y el 
Ordenador de Marina D . Jerónimo Man 
chón. Asimismo vienen 4 capitanes del 
ejército, 6 hermanas de la Caridad, 65 indi 
viduos de la Compañía de Opera Italiana 
45 marineros mercantes, 196 individuos 
tropa, 45 guardias civiles y 28 de tránsito 
Visitas y felicitaciones. 
£ 1 Sr. Conde de Galarza, Presidente del 
partido de Unión Constitucional, recibió 
ayer tarde, en su residencia del hotel de 
"Inglaterra", la visita do numerosos ami 
gos y correligionarios y de una comisión 
del Centro de la Propiedad Rústica y U r 
baña de esta capital, presidida por ol señor 
D . Miguel García del Hoyo. 
T a m b i é n ha recibido el respetable jefe 
de la Unión Constitucional varios telegra 
mas de distintos puntos de las provincias de 
Matanzas, Pinar del Rio y Santa Clara 
felicitándolo por su llegada á esta Is la. 
Se nos informa que así el Sr. Conde de 
Galarza como el Sr. Vérgez , el primero en 
su carácter de Presidente de la Junta D i -
reotiva del partido de U n i ó n Constltucio 
nal, y el segundo con el de Diputado á Cor-
tos por la provincia de Santa Clara , han 
cumplido ayer, durante la tarde, el deber 
de cortesta de visitar á la Primera Autori-
dad do la Is la , celebrando con el Sr. Gene-
ral Polavieja una extensa conferencia. 
Mucho nos prometemos do los resultados 
de esa entrevista, en la cual habrán cam-
biado sus impresiones respecto de los no • 
gocios públ icos el digno representante del 
Gobierno de S. M. y el caracterizado Jefe 
de la agrupación pol í t ica m á s importante de 
este país . 
Muy oportunamente ocurre ese cambio 
de impresiones, en estos momentos, cuando 
asi la Autoridad Superior como el Jefe del 
partido han de comunicar al nuevo Sr. Mi-
nistro de Ultramar su manera de ver las 
cosas, para que éste pueda, con pleno co-
nocimiento de causa, resolver acerca de los 
problemas pendientes. Creemos que entre 
las apreciacioues de ambas distioguidas 
personas habrá unanimidad de miras, por-
que una y otra sólo se proponen, como 
E l Sr. Cassá y Bornea. 
A bordo del vapor-correo Montevideo ha 
llegado el Sr. D . Francisco Cassá y Romeo 
nombrado por el Gobierno do S. M. Gober 
nador Civ i l de esta provínola. 
Fueron á saludarlo á bordo el Sr. Cabn 
zas, Director General de Hacienda; el Sr 
Tel ler ía , Presidente de la Diputac ión Pro 
vinolal y Gobernador Civi l Interino; el Jefe 
de Pol ic ía y otras muchas personas de su 
amistad. 
Metálico. 
E l vapor-correo nacional Montevideo, ha 
importado el siguiente metál ico: para 
Sr. Director General de Hacienda 5Ü0,0C0 
pesetas en plata y 500,000 pesetas en calde-
rilla. Banco Español 250,000 pesotas en 
plata, Sra. Viuda de Eomero Martínez y 
C* 15,000 pesetas en plata y D . B . Marista 
ny 5,000 pesetas, en igual especie. 
Los Detallistas. 
E l Centro de Detallistas de la Habana 
celebra junta general extraordinaria el in 
mediato domingo 20, á las doce del dia, en 
la Lonja de Víveres , con objeto de que los 
asociados puedan deliberar acerca de los 
precios en oro á que pueden vender en los 
establecimientos de víveres al por menor. 
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iA PESAR DE TODO! 
SO VELA BSCKITA BN TRASOÍS 
POB 
J U L E S M A R " ? 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea , " «e baila de venta en la Galer ía L i -
teraria, de la Sra. Viada de Poco é hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINUA.) 
E l todo fué evaluado poco más 6 menos 
en un mil lón, del que había que quitar los 
quinientos mil francos reconocidos á la se-
ñora Jordannet en el contrato de boda y que 
comprendían las tierras y bosques de Mal-
son-Fort. 
L a parte de Manuel era sólo de unos cen-
tenares de miles de francos. 
Macho antes de proceder á un inventario 
formal, el Notario se lo anunció á Manuel 
en caaa del D r . Ménager en Guérlgny. 
—No puedo precisar, le dijo, la suma á 
que ascenderá vuescra parte, pero oreo no 
equivocarme en mucho. E s la pobreza para 
vos; esto no debe sorprenderos, pues os lo 
hab ía predicho y lo esperábuis . 
— Y vuestra predicción es tanto más justa, 
mí querido amigo,—dijo Manuel suspiran-
do,—cuanto quo tengo cuatrocientos ó qui-
nientos mil francos de deudas en Par í s . He 
vivido de prés tamos estos úl t imos años . E s 
verdad que hubiera podido volver á la quin 
Pod ía también 
E l Sr. Iturrioz. 
Muy mejorado de la dolenci* que lo ob 1 
gó á viajar por la Península y Canarias, ha 
regresado á e»ta Is la el ilustrado joven Sr 
D. Gonzalo Iturrioz, jaez de primera ios 
tancia é Instrucción de Bejucal. 
E l Sr. Iturrioz hizo su viaje desde Cana-
rias en el vapor J u l i a y á las pocas horas 
ds su llegada salió para tomar posesión de 
su cargo. 
Indices. 
Por el vapor correo Montevideo se han 
recibido las siguientes resoluciones del Mi 
nlsterio de Ultramar: 
G - o b e r n a c i ó n . 
Disponiendo so legalice la existencia del 
ferrocarril pertoneciento á la sucesló de don 
José Carlis con un ramal al Ingenio "Santa 
Catalina", y otro al poblado de Yagnajay 
Autorizando á D . Justo Carrillo de A l 
bornoz para construir nn ferrocarril para 
serricio del Ingenio "Morcedita." 
Disponiendo el cese del ingeniero de C a 
minos D . Francisco Paradela, en el cargo 
de Director de las Obras dol Puerto, 
nombrando para el mismo al Ingeniero 
D. José Pojáis 
Desestimando la pretensión de la Junta 
de Obras del Puerto de Santiago do Cuba, 
que solicitaba so gravase con un impuesto 
el material que introducen las empresas 
mineras. 
Otorgando al Ayuntamiento de Santa 
Isabel de las Lajas la concesión de una es 
taoión telegráfica municipal. 
Aprobando anticipo do cesant ía concedí 
do al telegrafista 2? D . Juan Cardet. 
Admitiendo la renuncia y declarando ce-
sante á los oficiales primeros de comunica 
ciónos D . MSnuel Ballesteros y D . J o s é G u 
tiérrez. 
Trasladando á la plaza de Jefa de Nego-
ciado de 3^ oíase de la Dirección General 
do Administración Civi l , á D . Wenceslao 
Riera. 
Idem á la Secretaría del Gobierno Civi l 
de Pinar del Bio, á D . Femando Buiz del 
Corral. 
Declarando cesante á D . Pedro Larraza , 
Juez de instrucción del distrito Oeste de 
esta capital. 
H a c i e n d a . 
Trasladando á D . J o s é Muñoz Baena i 
la piara de oficial 2? de l a Intervención ge 
neral del Estado. 
I d . á D . Arturo Frelxas á la plaza de 
oficial 2? de la Adminietraolón Principal de 
Haotcnda de esta provincia 
Felieitacidn y respuesta. 
E l Excmo. Sr. D . Bamón do Herrera y 
Gutiérrez, digno y bien querido Coronel del 
Quinto Batal lón de Voluntarloa de la H a 
baña, ha recibido de Sagua la Grande el si 
guíente expresivo telegrama, al que ha con-
testado con el que se verá al pie del mismo. 
Excmo. Sr. D . R a m ó n de Herre ra , Coronel 
de Voluntarios. 
Habana. 
A nombro del 1? de Ligeros de Sagua 
con cuyo mando me honro, dirijo á V. E 
cariñoso saludo por su feliz regreso, aso-
ciándome á manifestación s impatía de esos 
Cuerpos, fieles intérpretes de los sentimien 
toe del Instituto hacia el Coronel Herrera, 
dignísimo sucesor del patiicio ilustre que 
elevó al 5? á envidiable altura 
Acepte con este saludo, testimonio de 
consideración y gratitud por sus gestiones 
cerca do Gobierno Supremo, encaminadas 
á recabar derechos legít imos da Volunta 
ríos, baluarte firmísimo de Soberanía Na-
cional en estas provincias. 
Manue l F . Arenas. 
C o n t e s t a c i ó n . 
Sr. D . Manuel F . Arenas, Teniente Coro 
nel Voluntar ios . 
Sagua la Grande. 
Desdo lo m á s ínt imo de mi alma, acepto 
y agradezco vivamente el expresivo y cari-
ñoso saludo que en nombre del distinguido 
Batal lón 1? de Ligeros de Sagua que V . S 
tan dignamente manda, ha tenido la bondad 
de dirigirme; y le ruego se sirva expresar á 
todos los señores que lo componen, que es-
tando como estoy dispuesto á seguir las mis-
mas huellas de mi ilustre antecesor, cuyo 
oportuno y cariñoso recuerdo hace V . S. 
obligando mi eterno reconocimiento, he de 
poner siempre ei mayor empeño en demos-
trar el interés vivitsimo que me inspira todo 
lo que, por bion de la Patria, pueda redun 
dar en mayor prestisclo y brillo del Instituto 
estoj' ahogado, mi parce de herencia pasará 
casi t o d a á los usureros parieienses, y lo que 
me queda será absorbido por los gastos de su 
c e s i ó n . . Entonces, y dijo esto con una son-
risa sardónica en la que fáci lmente se adivi-
naba la desesperación y el odio,—solicitaré 
de la señora Jordannet, que se sirva darme 
cerca de sí el empleo, y seré dichoso si quie-
re ooncedérmelo por algunos luises al mes, 
de administrador de los bienes que me ha 
robado 
L a situación no es tan desesperada,— 
dijo el Notario No me parece imposible 
entablar un pleito sobre la nulidad del tes-
tamento.. E l Tribunal querrá saber lo quo 
ha sido del dinero, producto de la venta de 
las herrer ías . . mandará hacer una informa-
ción Y se encontrarán veinte me-
dios nara que la Jordannet d e v u e l v a . . . . 
— Y ninguno tendrá éxito . 
— T a l vez sí. ¡Ah! ¡si me hubiérais hecho 
caso, cuando vuestro padre quiso vender 
esas malditas herrerías, y os aconsejé for-
mular una demanda para incapacitar al B a -
rón! Esto hubiera dado el alerta á la Justi-
c ia . . y la tarea sería menos árdua hoy . . E s -
cuchadme, amigo mío y creedme, continuó 
el astuto Notario., siempre es bueno ganar 
tiempo; un pleito retrasaría la toma de pose-
sión de vuestra madrastra. . Algo es a lgo . , 
y mientras so pleitea y se vuelve á pleitear, 
la casualidad puede servirnos y ¡si supiérais 
qué buen abogado es la casualidad!.. E n fin, 
permitid que os hable con mi habitual fran-
queza; un pleito dejalas cesasen la incerti-
dumbre, podéis gapar, podéis perder, nadie 
esta cierto de ello. Mientras tanto, os que-
de Voluntarlos, y que si mis gestiones cerca 
del Gobierno Supremo han podido merecer 
el agrado de mis compañeros, ese es el ma-
yor galardón á que pudiera aspirar mi amor 
y mi entusiasmo hacia este Instituto 4e glo-
riosísimos recuerdos. 
Mamón de Herre ra . 
Canje de billetes. 
114 facturas con 38,000 pesos en bille-
tes de á $1 se canjearon ayer en esta ciu 
dad. 
E n Matanzas, el martes, se canjearon 
3,702 en billetes do á $3 y 2,C20 de á 50 
centavos, que importan 12,116 pesos; y en 
Cárdenas 2,432 billetes de á $3 y 952 de á 
50 centavos, que importaron 7,772 pesos en 
billetes. 
Consejo de guerra. 
Bajo la presidencia del Sr. Coronel de I n 
fanteria, D . Antonio López de Haro, se ce-
lebrará hoy, jueves/.Consejo de Guerra, para 
ver y fallar la causa instruida por Insulto 
de palabra á fuerza armada, contra el par-
do Antonio Valdés Garcé, á las ocho de la 
mañana, en la Sala de Justicia del Cuartel 
de la Fuerza. 
Noticias de Harina. 
Han sido promovidos: á primeros maqui-
nistas de la armada D . Diego Pardo Ace-
vedo, D . Joaquín Martínez Méndez, don 
Juan Cebrelro, D . Pedro F e r n á n d e z Pat l -
ño, D . Juan Bancells, D . Juan Mlrá, D . A n -
tonio García Bucues, D . Juan Antonio G a -
llego, D . Conrado Fargas y Bovlra; y á se-
gundos maquinistas D . Francisco Diaz, don 
Adolfo García Bamirez, D . Gregorio Vi la , 
D . José Segundo Villar, D . Germán Mar-
tin, D . Eduardo Manso Ferreiro, D . Bafael 
Bomero, D . J o s é Emilio TJrlarte, D . Nicanor 
Fontela y D . Sebast ián Sánchez . 
—Se ha fijado en diez y nueve y veinto 
años respectivamente la edad para que los 
marineros procedentes de la clase de apren-
dices puedan ascender á ordinarios de pri-
mera clase y cabos de mar, respectiva-
mente. 
Casino Español de Regla. 
Publicamos con gusto la siguiente comu-
nicación, que con tal objeto nos remite la 
Junta Directiva del expresado Centro: 
Sr. Director del DIARIO DE L A MARINA. 
Begla, 24 de noviembre de 1891, 
Muy señor nuestro: Bogamos á V d . se 
sirva ordenar que en lugar preferente de 
su bien dirigido periódico, se publiquen 
las siguientes l íneas , por lo que le antici-
pan las más expresivas gracias sus atentos 
y S . S. Q. B . S . M . 
L a J u n t a Di rec t iva del Casino E s p a ñ o l 
de Begla, 
A l recibirse la Circular del Casino E s p a -
ñol de la Habana invitando a l de esta lo-
calidad á iniciar una suscripción para re-
mediar las necesidades de los supervivien-
tes de las inundaciones de la Península; 
queriendo la Directiva que suscribo que 
dicha suscripción diese el mejor resultado 
posible, á la vez que revistiese un carácter 
verdaderamente popular, acordó convocar 
á una asamblea á todas las Sociedades y 
Gremios existentes en la población, con ei 
fin de que todos contribuyeran á auxiliar á 
nuestros hermanos, v íc t imas de aquella 
desgracia. 
E n dicha asamblea se acordó nombrar 
una comisión compuesta de representantes 
do todas las asociaciones allí presentes, 
siendo elegidos los señores siguientes: 
Presidente, el que lo es del Casino: señor 
D . T o m á s Brito. 
Por el Liceo: ol Sr. Presidente y D . A n -
drés A. Valdés . 
Por el Gremio do Lancheros: D . Ignacio 
Loy y Jul ián Abraham. 
Por la Logia Guaioanamar: D . Antonio 
Górriz y D . Manuel Beboredo. 
Por la Saciedad de Socorros Mutuos 
"Nuestra Señora de Kegla": D . Adolfo V . 
Brito y D . J o s é E . Berard. 
Por la Sociedad1-Símbolo de l a F e " : don 
Juan González y D . J o s é Víceto . 
Por el Centro de Detallistas: D . Benigno 
Bobos y D . Bomán Diaz. e 
Por la Logia "Lazos de Unión": D . L o -
renzo Bosch y D . Francisco García. 
Por la Logia "Obreros de la Caridad": 
D . José Garriga y D . Juan López Silva. 
Por el Casino Español: D . Manuel Morán 
y D . Manuel Fernández . 
Tesorero: D . José Cagigas. 
Secretario: D . José £ . Berard. 
E s t a Comisión quedó encargada de reali-
zar del modo que creyera más conveniente 
la suscripción, l l evándola á feliz término 
con un resultado tan brillante como era de 
euporarae, dados los buenos deseos, condi-
ciones y actividad de lo» nombrados. 
L a reft>rida suscripción ascendió á la su-
ma de $808 50 centavos en billetes y $56.10 
centavos en oro, cantidad que fué entrega 
da en dos remesas al Sr. Presidente del C a 
sino E s p a ñ o l de la Habana, par» que le 
diese el destino correspondiente. 
Ahora bien: al terminar la repetida Co 
misión sus trabajos y declararse diauelta, 
natural era que la Directiva de este Institu 
to, al dársele cuenta dolos esfuerzos hechos 
por todos los relatados señores para obte-
ner el éxi to que se obtuvo, acordase, como 
lo acordó, hacerlo públ ico para satisfaoolóa 
de todos, enviandoles á la vez las gracias 
más expresivas, por su excelente compor 
tamiento, unidas á un testimonio de la eter-
na gratitud de toda 
L a J u n t a Di rec t iva del Casino E s p a ñ o l 
de Begla. 
La contabilidad en el Ejército. 
De un artículo qus publica an su últ imo 
número nueatro apreciable colega el D i a r i o 
del E jé rc i to , reproducimos los siguientes 
párrafos: 
"Se halla organizada una junta con ob 
jeto de estudiar si tiene aplicación en esta 
Isla, el reglamento de contabilidad, apro 
bado por Beal Orden de 29 de noviembre 
de 1888, adicionado por varias disposiciones 
que tienen por fin la supresión de la masita. 
Ese reglamento, que hay que reconocer en 
Justicia que encierra muchas mejoras, se 
propuso y sancionó, siendo Inspector gene-
ral de Infantería el General Polavieja; cuya 
época fué fecunda on iniciativas y actividad, 
en todos los difíciles problemas pendientes 
de resolución. 
E l úl t imo domingo se reunió la junta. Su-
ponemos que aquella sesión sería prepara-
toria y baso de ulteriores trabajos; hay que 
desear que ellos sirvan de alivio al recarga-
do servicio oficinesco de los cuerpos, que 
conviene aligerar mucho. 
E l Presidente de la mencionada Junta es 
el Excmo. Sr. General 2? Cabo D . José Sán-
chez Gómez, quien cuenta como vocales á 
los distinguidos Jefes de las distintas armas 
siguientes: 
Coronel D . Ciríaco Sos.—Infantería. 
Teniente Coronel D . Antonio Pujol. — I d . 
Comandante D . Jul ián LUlo.—Caballe-
ría-
Comandante D . Enrique P . Guevara.— 
Artil lería. 
Teniente Coronel D . Bicardo Val leepín . 
—Ingenieros. 
Comisario D. Narciso Gonzá lez .—Admi-
nistración Militar. 
A c t ú a como Secretarlo el Sr. Pujol y he-
mos oído asegurar que el inmediato viernes 
se verificará la próxima junta, de cuyas de 
cisiones procuraremos enterarnos. 
De modo que en la reforma de la conta-
bilidad, cual se desprende del anterior re-
lato, no figuran tan sólo Jefes de la Subins-
pocción de Infantería, sino como es lógico 
de las distintas armas; de ellos esperamos 
resultados rápidos y provechosos." 
ta, pero ¿era eso posible? 
haberme arreglado con la pensión de cinco 
mil francos que mi padre me enviara por I dé,U aquí en Nevers, entráis en los salotfes, 
consejo y conducto de esa m u j e r . . ¡Más no I descuidados por vos hace bastante tiempo, 
podía ser!... He tenido que contraer deudas . . .« os acogen con alegría y os miman porque te-
néis talento, sois buen mozo, poseéis un 
nombre 11 ostro, y además , porque vuestra si 
tuación inspira i n t e r é s . . Y sucederá enton-
ces que una joven os agrade y á quien no 
desagradóle; pedís su mano, que os concede-
r á n . . E s distinguida naturalmente, y rioa, 
cosa que nada echa á perder . . Os casáis con 
ella, y ¿qué os importa después perder ó 
ganar el pleito si os ha salvado el a-
mor? 
Y ei anciano Notarlo se sonrió con astu-
cia é indulgencia, sujetando sus lentes de 
oro. 
—Confesad, mi querido Blanchemanche— 
dijo Manuel sonriendo t a m b i é n , — q u e po-
dríais precisar más esa introducción al casa-
miento. . . . Confesad que tenéis en la punta 
de la lengua, un nombre que no os atrevé is 
á p r o n u n c i a r . . . . . . 
— A fe mía , lo habéis adivinado. . Y a pa-
sáis de los treinta, amigo Manuel,—y de-
béis estar cansado de la vida de soltero, 
Vuestra salud, gracias á Dios, es excelente, 
pero vuestros negocios es tán en mal í s imo 
estado. Neces i tá i s , pues, hacer un casamien-
to que satisfaga vuestro corazón y ordene un 
poco vuestra vida, así como vuestra hacien-
da. Hay on Nevers una Joven de veinte 
años, hija de un amigo muy antiguo de vues-
tro padre, cuando tenía todavía amigos, que 
me parece reunir todas las condiciones ne-
cesarias, por numerosas que sean, y por di-
fícil que seáis de contentar. 
—¿Su nombre? 
— N i n g ú n motivo tengo para ocultároslo; 
además , la conocéis , es Bolanda de Vaude -
nil. Creo supórfiuo que nadie os presente, 
paes una simple visita que hagá i s á osa fa-
milia bastará para reanudar unas rolaciones 
dam.tsiado tiempo interrumpidas. Pero, 
La cansa de Oteiza* 
(COSTIIfÚA.) 
{^0tas a l lápiz . ) 
S E G U N D A S E S I O N . 
Con mayor animación si cabe, y ofrecien-
do la Sala idéntico aspecto al del dia ante-
rior, continuó el martes, la vista de este ju i -
cio. 
Entran los procesados y ocupan su asien-
to en el mismo orden que el primer d ía . 
Oteiza lleva en la mano el Código Penal y 
la L e y de Enjuiciamiento Criminal además 
de una voluminosa carpeta. 
L a entrada se efectúa con el mayor orden 
y sin dar ocasión á los ruidosos Incidentes 
que describimos el 21. 
A l declarar el señor Muñoz Sepúlveda 
abierta la sesión, el letrado defensor de 
Otelza dice que acaba de saber que uno de 
los testigos por su parte presentados, y á 
quien se citó por la Gaceta por Ignorarse 
su paradero, se encuentra en Santa Clara 
desempeñando el puesto de escribiente en 
una oficina pública, y pide que s a l e cite 
telegráficamente. As í se acuerda sin oposi-
ción del Ministerio Fiscal . Este testigo es 
Importante, pues desempeñó un cargo de 
confianza cerca del Sr. López de Haro, an-
tecesor de Otelza en la Secretaría de la 
Junta de la Deuda: sol lama D . Indalecio 
Herrera. 
También solicitó la defensa del Sr. Otelza 
le fuera admitida como prueba documental 
un certificado de la Inspecc ión de recono-
cimiento de buques, para relacionarlo en sn 
día con lo que declare determinado testigo. 
E l Sr. Muñoz Sepúlveda no consideró per-
tinente admitir aquel documento, fundán-
dose en el precepto terminante del artículo 
728 del Código procesal, que prohibe la ad-
misión de otras diligencias de prueba que 
las propuestas por las partes de antemano, 
y en que no había ocurrido aún ninguno de 
los casos de excepción á ese principio ge-
neral comprendidos en el artículo siguien-
te. 
Terminados los dos incidentes que aca-
bamos de mencionar, da principio la prue-
ba da 
C o n f e s i ó n « n l o s a c u s a d o s . 
Tras un acentuado movimiento de curio-
sidad en ©1 público al ponerse en pie el Sr. 
Otelza, domina en la Sala por algunos ins-
tantes silencioso recogimiento. 
E l ex-secretario de la Junta de la Deuda 
sube a l primer estrado y da frente al Sr. 
Fiscal quo es el primero en Interrogarle. 
E r a Secretarlo de la Junta de la Deuda 
cuando l legó á esta I s la ol Intendente Sr. 
Urzals. Bozamlentos personales y antago-
nismos de criterio con el nuevo Jefe, le mo-
vieron á presentar la renuncia de sn cargo. 
A d e m á s de habérsela presentado ya ver-
balmente el día anterior, la hizo por escri-
to de un modo oficial, entregando el oficio 
á un dependiente de la oficina con orden de 
dárselo al Sr. Urzals así que éste terminara 
loa primeros quehaceres de la mañana. Be-
conoce una carta dirigida al jefe inmediato 
de la Secretaria do la Deuda, en que le a • 
nuncla la dimisión fundada en las causas 
ya mencionadas; poro dice que no es d« su 
letra un párrafo en que recomienda que no 
se presente á Urzals la renuncia hasta que 
él no hubiera salido de la Habana. 
E n la Secretaria de la Junta había un 
Jefe de Negociado de tercera clase, el señor 
Llera , que al tener noticia de haber sido 
nombrado contador Otelza, pidió al señor 
López de Haro su traslado de aquella ofi-
cina. Despnés la pidió al mismo Otelza, con 
el pretexto do que rebajaba su dignidad el 
estar encargado como un simple oficial d«i 
la contabilidad do aquella dependencia. E l 
Sr. L lera había aspirado á ocupar el puesto 
de Secretario, y para lograrlo pidió que se 
rebajase la categoría del destino, no lo lo-
gró y esta faé la primera causa de su dis-
gusto con Oleiza. Había además , lo que el 
procesadollamalaoostumbre de recibir pro-
pinas los empleados por despachar los asun-
tos; sin ellao se eternizaban ios expedientes. 
A l llegar Otelza á la oficina destruyó este 
abuso; pero notaba que la mayor parte de 
loa expedientes iniciados para el cobro de 
intereses de la Deuda eran desfavorable-
mente informados. Eecaerda uno de 600 
pesos que era perfectamente legal y que sin 
embargo fué mal Informado por Llera; 
mandó á este que retirase el informe y asi 
se convino; pero después L lera le dijo que 
su dignidad padecería si hacía eso, y enton-
ces lo que hizo Otelza fué informar é l y dis-
poner el pago E l interesado en ese expo-
diente era el Sr. Santos Vil la , director de 
L a D i s c u s i ó n . 
Uno de loa primeros fancionarios á quien 
l lamó el Sr. Urzals fué á Llera para decirlo 
que le estaba eficacísimamente recomenda-
do por un íntimo amigo tuyo, el marqués 
de Toverga. Como Llera estaba disgustado 
con Oteiza, le l lovó "chismes de oficina," y 
de ahí nació el primer rozamiento entro el 
Intendente y el acusado. Eute había además 
Juzgado en términos nada favorables la ca 
pacidad financiera y administrativa de su 
nuevo Jefe, no sólo en una carta dirigida a 
Madrid, y do que Urzais no tuvo entonces 
conocimientOt sino en conversaciones que 
llegaron á su noticia. E r a además "muy 
finchado" el Sr. Urzais, tanto que no per-
mit ía á los Jefes eentarse en BU preaencia. 
E l Marqués de Gavlri», Grande de España, 
tuvo que renunciar á repetir sus visii-as al 
Intendente por esa causa. 
Debido á esos rozamientos y á ciertos 
originales planes administrativos que tenía 
proyectados, ol Sr. Urzais intentó crear una 
plaza de Interventor de la Junta de la Deu-
da, sin tener en cuenta quo habiendo un 
contador,tal cargo resulta en buena práctl 
ca administrativa tan contraproducente 
como si por una miema audiencia so nom-
braran dos fiscales con funciones idénticas 
y no divisibles. A tal pretensión se opuso 
terminantemente el acusado. De ahí nació 
el rompimiento entre ambos, y el qus en 
una últ ima conferencia presentase el subal-
terno su renuncia al jefe, cuando éste le 
anunció que pensaba ordenar se girase una 
visita á la Secretaría de la Junta de la D e u -
da. Nunoa el Sr. Urzals le habló de la exis-
tencia de fraudes en aquella oficina; si los 
hubiera sospechado ó de ellos tuviera algu-
na referencia, lo habría dicho algo, y si las 
sospechas hubieran sido con respecto á él, 
habría tomado precauciones, como era su 
deber. T a n no las tomó que el acusado se 
dió de baja en su barrio para salir de la 
Is la y exhibió el pasaporte extendido á su 
nombro, en la oficina de Inspección deMua-
lles. 
Que no tenia sospechas el Intendente res-
pecto á Oteiza, y era sólo debido al propó-
sito de favorecer á L l e r a lo que motivaba 
los razonamientos entre ambos, lo demues-
tra el hecho de ofrecer el puesto de Jefe de 
la Administración económica, el cual decli-
nó el favorecido á pesar de ser de superior 
categoría al que desempeñaba, y lo dec l inó 
en razón á tener entre manos la organiza-
ción completa de la Deuda, y haber man-
dado sus planes al Gobierno, muchos de los 
que le habían sido aprobados y puestos en 
planta. L a gloria de dar olma á la organi-
zación de un servicio tan importante, po-
niéndolo al nivel de lo que las necesidades 
de un país omlizado demandan, sobre todo 
cuando suyas, exclusivamente suyas, eran 
las bases de la conversión do la Deuda y deJ 
plan de recogida do los billetes ya decreta 
das, le movían á permanecer en un puesto 
cuya diferencia de sueldo con respecto al 
que le ofrecía el Sr. Urzais era sólo de tres-
estoy hablando,—dijo el anciano Notarlo, 
—como si no tuvléraia ninguna objeción 
que presentarme y como si las amonestacio-
nes fueran á publicarse dentro do ocho 
días . Procedamos con orden ¿En-
tablamos el pleito en contra de María Jor 
dannet? 
—¿Creéis, francamento, que tengo algu 
na probabilidad de recuperar parto de la 
fortuna de mi padre? 
—Tené i s muchas. 
— E n esa caso, saa. Dad las órdenes . 
—De todo me encargo y do nada tendréis 
que ocuparos . ¡Por fin, vamos á te-
ner un pleito interesante dol que todo el 
mundo se ocupará! 
Y el buen hombre so restregaba alegro-
mente las manos. 
Después de un instante, añadió: 
— E n segundo lugar,—¿mi idea respecto 
de vuestro casamiento, os agrada? 
—No digo ni sí, ni no; antes de contesta 
ros quisiera ver á la señorita de Vaudevil. 
— E s Justo. Os prometo que la veréis 
mañana. 
Dorante la tardo de aquel mismo día, 
Manuel quo no sabía qué hacer, se estaba 
paseando por el campo en los alrededores 
de Guérlgny, cuando vló venir hacia él una 
Joven amazona montada en un magnífico 
alazán que iba á todo escape. 
E l caballo se detuvo de repente, doblán-
domele las corvas, cuando estuvo á la altura 
de Maouel, y éste conoció entonces á L e o n i -
de, cuyes hermosíf irnos y dulces ojos procu-
raban fijuree en loe suyos. 
Y como intentaBe él pasar sin saludarla 
slquu ra, la joven le dijo: 
—Señor «e Latonr d'Halbret, ¿por qué 
huía de la quinta y por qué rehusáis vivir on 
cientos pesos al año , era insignificante si, 
además , se tenía en cuenta que el roñan-
te poseía caudal propio. 
Mientras él estaba preso en la Cabafia, 
llegaban los vapores correos con Eeales Or-
denes y Decretos refrendados por el Sr. P a -
blé, que ponían aquí en vigor muchos 
ds sus planes. £ 1 fué qxden descubrió el gran 
fraude de la Deuda do cinco millones de 
pesos', y recuerda que a l mencionar al 
señor Balaguer este servicio cuando es 
taba cesante como prenda de sn aptitud, le 
contestó el entonces ministro de Ultramar 
que si á sus sentimientos personales aten 
diera, mejor lo consideraría como deserví 
cío por los innúmeros disgustos que le ha 
bía causado. 
Por la causa antedicha había solicitado 
la Secretaría de la Junta de la Deuda 
empleado su Influencia y la de sus amigos 
en obtenerla. Hay varias cartas sayas en 
que solicitaba un puesto en Hacienda 
cuando estaba cesante, y lo solicitaba en 
ese ramo por razones técnicas; pues diez 
años sirvió en él , fué letrado-consultor, el 
hombre durante mucho tiempo de la con-
fianza de todos los Intendentes y el autor 
único de los planes rentíst icos y financieros 
que desde esta Is la se enviaba al ministerio 
de Ultramar. 
A d e m á s de las expuestas tenía Oteiza otra 
razón para seguir desempeñando la Secre 
taria de la Junta de la Deuda, cual era la 
de estar al tanto de las resoluciones que en 
aquel ramo se tomaran, con el fin de utili-
zarlas en provecho de sus intereses para ha 
cer negociaciones de Bolsa, pues hac ía bas-
tantes años que se dedicaba á ese género de 
operaciones. 
Beconoce ana carta escrita á sus padres 
dos días antes de embarcarse, en la que les 
decía que era preciso economizar y que con 
los dos mil duros que les había enviado úl 
timamente en diferentes partidas (creemos 
que son dos) tenían que arreglarse por mu 
cho tiempo. E n esa carta cuyo sentido 
funda en detalles ínt imos de famil ia—á la 
que se ve precisado á decir que su dinero es 
escaso y no puede seguir haciendo en su 
obsequio repetidos sacrificios—emplea me-
tafóricamente la palabra c igarr i l los por di 
ñero. Son cartas familiares, añade , en las 
que ciertas frases no pueden extrañar, so 
bre todo si se tiene en cuenta que son ante 
oedentes de conversaciones y bromas del 
hogar. 
E n otra carta anuncia el envío para No-
che Buena de diez mil cigarrillos á varios 
amigos. Uno de ellos es el Sr. Boda A cu-
yas órdenes sirvió en esta Is la y que enton 
ees era su jefe inmediato en el Ministerio do 
Ultramar. L e mandaba quinientos tabacos 
y le decía quo no se los fumase todos. Aquí 
se trataba realmente de cigarros. E x p l i c a 
estos regalos teniendo en cuenta el aprecio 
que se hace do un obsequio de tabacos, y ade-
más la necesidad en que estaba ds ser 
grato á sus jcfei»; razón atendible si se tiene 
en cuenta que con el padrinazgo y la reco-
mendación, base angular—por desgracia— 
de la Administración ultramarina en lo que 
al personal se refiero. Para hacer ese en-
vío de tabacos encargó tres mil á la fábrica 
Henry-Clay. 
E n la Junta de la Deuda había cuando él 
entró cinco ó seis oficiales, cuya categor ía 
no recuerda fijamsnr-e: los demás que allí 
había oran eccrlbietitefl, que son la base de 
toda oficina, porque en éetas no hay nunca 
todos los oficíales que le están asignados, 
pues siempre hay varia» vacantes por ce-
saatíft, enfermedad ó licencia. 
No recuerda quién oecrlbió loa oficios al 
Banco mandando retener $190,000 para pa 
gos de cupones de la Deuda; eréa que fué 
un tal Castillo. Esos oficios se mandaron, 
según costumbre, hechos para que los fir-
mara el Intendente, quien no estaba obli-
gado á intervenir para nada en las opera-
ciouee de la Secretaría de la Junta, pues 
era el contador el único que sobre pagos de 
e«a índole tomaba disposiciones. Sí se ha-
bía acordado ya hacía tiempo qao las órde 
nes de retención las firmara el Intendente, 
pero nada más; y ese acuerdo on tal forma 
concebido, no puede alegarse que no existe 
solo porque la Hacienda certifique que en las 
oficinss no parece el expediente que con tal 
motivo ee formó, porque es ya, por desgracia, 
un lugar común en nuestras costumbres 
administrativas, que no parezcan ciertos ex-
pedientes. L a firma del intendente no 
prueba, pues, nada, fuera ó no legí t ima la 
operación. Porosa firma—añade Otelza— 
se procesó al Sr. Prado, cuya honradez y 
honorabilidad son notorias. 
(Este párrafo dicho con fácil y elocuente 
palabra y con acento muy sentido, impre-
sionó vivamente al público.) 
L a liquidación qus él hizo autos de aban-
donar la Secretaria no pareció, y eso que se 
registraron los armarlos; pero aquí, en la 
causa, consta que tampoco parecieron cuan-
do el regiitro, hecho por el Sr. López de 
EUro, muchas cosas que después de un año 
han venido á figurar en ios autos. 
Explica lo de la caja de valores que es tá 
en la Tesorería General y la caja que figu-
raba en la oficina, con dos llaves, tal como 
aparece en las ooncluaiones formuladas por 
su letrado. • 
No nabe á punto fijo si en aqueña caja es-
taba el libro talonario, aunque cree que sí 
porque ai así no fuese no lo hubiere hecho 
constar el Sr. Lópuz de Haro al entregarle 
la oficina, en ol inventarlo. 
A l preguntarlo el Ministerio público si 
sabo quién hubiera sustraído el talonario, 
exclama Otelza:—¡Ojalá lo supiese, señor 
Fiscal! 
L a firma de las facturas que se llevaron 
al cobro eran suyas, pero los números que 
hoy tienen no son los que tenían. No re-
cuerda do un modo fijo las facturas que 
firmó aquellos días, pero si que la m a y ó l a 
eran del saxto millar. L a alteración h i -
zo poniendo un uno antes del seis. 
Loa cupones be taladran ante ei 'interosa-
do, en una oficina de las llamadas "de ven-
tanilla" y y eeta operación la hace ei oficial 
sin verlo el jefe. A l dar al interesado la 
factura se taladra el cupón, y así consta en 
una nota que al dorso da este firma el ofi-
cial dirigiéndose al jefe; si ante esto se 
hiciera la operación, la nota en vez de decir 
"Sr. Jefe, esto cupón fué taladrado á pre-
sencia del interesado", diría "fué taladrado 
á presencia de V . S." 
Si el Jefe tuviera alguna desconfianza del 
oficial, no pondría á estas facturas el con-
forme sin previa minuciosa fiscalización; 
pero el oficial tiene allí una misión propia 
y mientras no dé motivo á desconfianza, no 
puede el Superior ejercer ciertas fiscaliza-
ciones que si se extendieran á toda la oflei 
na reauluríau imposibles materialmente, y 
aún respecto do un negociado sólo no po-
dría ejercer el jefe esta continua fiscaliza-
ción sin abandono de las funciones que le 
son privativas. 
E n una Bcal Orden se dispuso ante el 
temor de que exlstioaen cupones falsos, 
qao el pago so hicieso después do obteni 
da certificación del corredor que hubie 
se intervenido en la adquisición "ó por me-
dio de invest igación breve y eficaz". L o 
del corredor es fácil donde hay una gran 
bolsa y todas las operaciones de traspaso 
de títulos, so hacen por ese procedimiento: 
pero aquí no, y por eso se acordó oumo bre-
ve y eficaz para los casos en que no hubiere 
intervención de corredor, que fuera el inte-
rosado á la oficina con una persona conoci-
da. E l Sr. López de Haro había dispuesto 
que antes de extender la factura se hiciese 
debida comprobación del número con los 
que figuraban on las actas de quema de cu-
pones; pero estas actas contenían seiscien-
tos mil números quo hacían imposible la 
confrontación. Entonces fué cuando el Mi-
nistro mandó pagar todos los cupones d á n -
dole á él cuenta cada seis meses. 
E l 85 se descubrió ei primer fraude on I r , 
ella? Aquella cata ta vuestra y mi .dre 
se consideraría feliz recibiéndoos allí . 
Manuel balbuceó algunas palabr as de 
disculpa, y prosiguió su camino. 
Leonide se quedó un momento pensati-
va, y después dió an latigazo á av. caballo, 
que echó á correr en dirección á Maison-
Fort. 
Aquel encuentro no se aparta un momen-
to de su imaginación. Pensa.oa en Manuel, 
desde el día en que se había, encontrado so-
la con él al lado del c a d á v e r de su padre, y 
sin darss cuenta de ello, "ia imagen del jo-
ven flotando en su pensrtmiento, unida á la 
compasión que le habí a inspirado porque le 
vela tríate, dió lugar- á un sentimiento más 
tierno y más vivoj un sentimiento naciente 
en verdad, pero que en aquel corazón, vir-
gen todavía , habla de echar hondas raices. 
—Mamá,—di jo aquel día á María;—esta 
tarde he visto al señor de Latour d'Halbrot 
y le he preguntado por qué huye de noso-
tras y por qué no v i e n e n u n c a á la quinta.... 
María Jordannet se estremeció . 
M i i ó á s u h i j a con Inquietud y como si 
sospechara algo. 
—¿Y qué te ha contostado? 
Pareció muy sorprendido; se ha. discul-
pado, pero no he comprendido lo que mo 
decía. 
— H i j a mía querida, otra vez cuando on-
oaootres al Barón, co 19 hablas, . , Y si 
notas que vuestros paeooa os llevan hacia 
un mismo punto, prométeme ir por otra 
parte. To dejo en libertad, hija mía, por-
que me consta que ores muy s e r í a . N o 
dea lesear á que me arrepienta de ello. 
—¿Qué peligro corro yo hablando con el 
señ u «¡o Latour d'Halbret? 
María t i tubeó, pues no quería despertar 
Deuda. E l Intendente, dando pruebas de 
sentido práctico, suspendió los pagos desde 
el primer momento y no formalizó denun-
cia: lo que hizo fué llamar al Interventor y 
entre ambos lograron que los que aparecían 
responsables comprasen en plaza tantos cu-
pones como eran los desfalcados; estos cu-
poaea fueron taladrados sin pago y asi se 
destruyó el desfalco y quedaron en circula-
ción los que debían existir. Así , no habla, 
pues, t í tulos i legít imos. Pero no se vo lv ió á 
acordar el pago hasta años después en que 
él tomó posesión de la Secretaría. E n esta 
no exis t ía contabilidad regular, ni habla 
tenedor de libros: un empleado cualquiera, 
sepa ó no, se encarga de llevar los libros. 
U n escribiente de Haro que estaba estu-
diando para perito mercantll,Be encargó de 
aquellos, pero de tal modo que dejó la con-
tabilidad en peor estado. E s e escribiente 
propuso ana contabilidad especial con l i -
bros á rayas transversales, de colores, 
« m u y bonitos", y el ministerio sin duda fi-
gurándose que aquí se entenderían esos l i -
bros, los aprobó. 
Cuando marchó L l e r a de la oficina empe-
zó él á arreglar la contabilidad, y al efecto, 
hizo escribir modelos para que sirvieran de 
norma. 
Los giros que hizo & su familia fueron mil 
pesos el 87 á su padre, y m á s tarde quinien-
tos para librar á su hermano de la suerte de 
soldado. 
L a víspera de su vi^Je encargó á un co-
rredor quo le negociase giros por quince mil 
libras esterlinas; pero después supo que el 
cambio sobre E s p a ñ a estaba bajo ese día y 
giró directamente por el cable. Para hacer el 
giro, empleó el nombre de un criado de su 
casa de Madrid, cosa que nada tiene do par-
ticular si se tiene en cuenta que no hay nin-
g ú n banquero que gire cantidad de consi-
deración á un funcionario, sino lo haco con 
nombre distinto del suyo. 
E l origen de sn capital lo explica el señor 
Oteiza diciendo, que l legó á este país y al 
poco tiempo empezó á negociar en opera-
ciones de oro y billetes; entonces fué cuan-
do conoció á Andrade. H a b í a sido en Par í s 
comisionista y estaba al tanto del me 
canismo bursáti l . L l e g ó nn momento en 
que los bonos del Tesoro estaban en 
enorme depreciación, como é l tiene por 
principio que el Estado es el mejor deu-
dor, porque á la larga ó á Ja corta siempre 
paga, y por otra parte, como vló que por 
cuenta del Banco Colonial se hacían gran-
des compras de aquel papel, adivinó el ne-
gocio y compró. A l poco tiempo se empeza-
ron á pagar intereses y amortización y rea-
l izó p ingües ganancias. 
Empleó después un argumento ad homi-
nem, de gran efecto, para contradecir una 
declaración del procesado Andrade y m a -
nifestó quo todas, absolutamente todas sus 
afirmaciones las probaría en el curso del 
juicio. 
E l Sr. F i sca l ante cuyas preguntas hizo 
las anteriores manifestaciones el acusado, 
dijo que este se contradecía en lo ú l t ima-
mente declarado con anterlorss confesiones 
del sumarlo. E n este momento suspendió 
el señor Presidente la vista. E r a n ya m á s 
de las cuatro. 
E n el público todo, lo mismo el que dis-
curría por las galerías al terminarse la vis-
ta, que el que se retiró al Salón de Aboga-
dos, era unánime la apreciación respecto á 
Oteiza. Todos convenían sn qus dió con-
testación inesperada y hábi l á todos los 
cargos que hasta ahora se le han dirigido. 
Los señores Muñoz Sepúlveda y A g ü e r o 
escucharon con gran atención é interés, lo 
mismo las preguntas fiscales que las con-
testaciones del procesado. 
A l sabor el señor Presidente de la Sala, 
á cuya disposición está Otelza, que á éste 
cada vez que va y viene de la Cabaña, le 
ponan esposas, ordenó que so las suprimie-
ran, juzgando qaa bastan para asegurar on 
custodia los ocho soldados y el sargento 
quo le acompañan. A l dictar esa orden el 
Sr. Muñoz Sepúlveda sin duda tuvo en 
cuenta que el artículo 522 de la L e y de E n -
juiciamiento Criminal previene quo "no so 
adoptará contra el detenido ó preso n in -
guna medida extraordinaria de seguridad, 
sino en caso de desobediencia, de violencia 
ó rebellón, ó cuando haya intentado ó he-
cho preparativos para fugarse." 
Oteiza no es tá hasta hora comprendido 
en ninguno do estos casos. 
E l temporal de la Península 
I n u n d a c i ó n e n V a l e n c i a . 
[POR TELÉGRAFO] 
De E l I m p a r d a t del 8. 
A l c i r a , 7, 3 tarde. ? 
Valencia, 7, 3 noche. $ 
E l gobernador civil de la provincia tu^o 
que retroceder anoche, por no haber pf^aido 
entrar on Alcira. 
H a pernoctado en Algemesí^ donde se 
reunieron los elementos necesarios para so-
correr á las poblaciones Inuiidadas. 
Por la mañana e m p r e n d i ó de nuevo la 
marcha á Alc ira , porQ ei tren tuvo que de-
tenerse por interrupción de la v ía , que esta-
ba inundada y descarnada en una extens ión 
mayor de un k i l ó m e t r o . 
H a habida necesidad de seguir sobro va 
gones de b ó a a t a j e . 
A l l legar á la estación de Alc ira so n o t ó 
quo la? aguas habían bajado metro y medio, 
^. .trados en la ciudad por la carretera 
ra agua y barro hasta la rodilla. 
Con grave exposic ión pudimos llegar has -
ta la casa de Ayuntamiento, donde la Cor-
poración municipal estaba reunida en sesión 
permanente. 
Allí supe quo la_ inundación h a b í a co-
menzado por la mañana . 
L o primero que se inundó fueron el ba 
rrio nuevo de Santa Luc ía y parte de la ba -
Ja Bonda. E n estos puntos el agua a lcanzó 
pronto un metro de altura. 
Paulatinamente fueron inundándose otras 
calles y ol arrabal. 
E l agua había subido dos metros. 
Como las aguas continuaban subiendo al 
anochecer, se apoderó gran pánico del ve-
cindario, que t e m í a que sobreviniera una 
catástrofe. 
A l cerrar la noche la poblac ión q u e d ó i -
nundada por completo. 
L a s aguas tenían entonces tres metros de 
altura. 
No hay palabras quo puedan dar idea de 
lao terribles c«cenas que á consecuencia de 
la iaundac ióu ocurrían en los barrios bajos. 
Por donde quiera se oían voces qne da-
ban espanto. 
Muchas personas pedían que las. soco 
rrieran y salvaran de la muerto que creían 
inevitable. 
L a s m á s valerosas abandonaron, sus vi -
viendas y cruzaban á nado las calles, tems-
rooas de qus al hundirss los edificios las se-
pultaran entro las ruinas. 
A medida que las aguas iban elevando su 
nivel é invadiendo las calles, las familias 
corrían desoladas á Tefugiaree en los puntos 
más elevados. 
Dos guardias mranlclpales nadaban en 
todas direcciones p H r a preetar auxilio á las 
peraonaa que buscaban refugio on el arrabal 
situado eu la parto alta. 
L a corriente de agua haeAa sumamente 
difícil KX comunicac ión con el resto de la 
ciudad.. 
U n o de los guardias á que me he referido 
sufr ió heridas on las piernas. 
T^or causa de la innndaoaón na han de-
rrumbado tres casa í . Otras amenazan rui -
na. 
A la hora que telegrafío descienden las 
a g ü e s . — T . 
A l c i r a , 7, 5 tarde, f 
Valencia, 7,11,15 noche. $ 
E n este momento regreso de Carcagente, 
adonde he ido con objeto de enterarme per-
sonalmente de la importancia que allí tie-
ne la inundación. 
E s t a ha alcanzado á las calles de la par-
te baja de la vil la. 
L o s daños cansados por las aguas han 
sido de consideración, pero no ha habido 
que lamentar desgracias personales. 
E n Alc ira han descendido rápidamente 
las aguas. 
E l gobernador y el presidente de la D i -
putac ión provincial han recorrido las calles 
para enterarse de los daños causados por la 
inundac ión . 
L a s autoridades han distribuido raciones 
á las familias pobres. 
Se han formado brigadas de presos, cus-
todiadas por la Guardia civil , para proco-
der á la limpieza ds las calles. 
Los presos de las cárceles , entre los que. 
figuran los del correccional de Valencia, 
han manifestado s ín tomas de insubordina-
ción con motivo de faltarlos el rancho. 
L a s autoridades los han apaciguado faci-
l i tándoles comida. 
E l gobernador regresará m a ñ a n a á V a -
lencia. 
L o s daños causados en la v í a férrea se 
es tán reparando con toda actividad. 
E l tren de Valencia ha pasado por és ta , 
pero se ha detenido en Manuel, donde la 
via es tá interceptada en una e x t e n s i ó n de 
cien metros. 
E l gobernador ha telegrafiado a l señor 
Silvela pidiendo socorros, pues los trabaja-
dores es tán faltos de jornal por causa de 
las lluvias. 
S i no ocurren nuevas avenidas puede 
darse por terminado el peligro. 
E l tiempo sigue inseguro.—T. 
Valencia, 7,11,55 noche. 
L o s dos trenes correos de Madrid que es-
taban detenidos en J á t i v a han llegado á 
Valencia esta noche. 
E l servicio de trenes sólo se hace hasta 
Manuel. L a v ía e s tá interceptada en el k i -
lómetro 439. 
L a s aguas han destra ído 100 metros de 
v í a . 
A consecuencia del temporal encallaron 
ayer los buques ea la playa de Gandía en-
tre Tabernes y Jaraoo. 
E s t a tarde han salido de Alc ira socorros 
con destino á los náufragos . 
E n M u r c i a . 
M u r c i a 7, [2 tarde]. 
Boina un incesante y fuerte temporal de 
aguas desde hace tres d ías . 
L a lluvia, coya apacic lón fué recibida con 
Júbilo por los labradores de esta comarca, 
produce ya daños en los campos y slngu 
lamente en la huerta, donde ocasiona ver 
daderoa estragos. 
£ 1 rio Segura ha aumentado en m á s de 
dos metros sobro su nivel ordinario. 
L a corriente arrastra á r b o l e s , algunos 
enseres y út i l e s de labranza, s in duda de 
los caseríos quo atraviesa, y bastantes ca-
dáveres de animales. 
E l pantano de Loroa e s t á crec id ís imo. 
E n evi tación do mayores males se ha 
mandado abrir una compuerta. 
E n uno de los barrios de l a ciudad varias 
casas amenazan ruina inminente. U n a de 
ellas se ha derrumbado sin ocasionar des-
gracias, felizmente. 
A toda prisa e s t á n apuntalando los edi-
ficios en que mayores estragos ha hecho el 
aguacero. 
Hasta ahora no hay temor de que se inun-
de la ciudad por la crsoida del r i o . — E l co-
rresponsal. 
E n C a s t e l l ó n . 
[TELEGRAMA orioiAi..] 
H a cesado el temporal sin que hayan o-
currido desgracias personales n i p é r d i d a s 
marcrialee; sólo el pequeño muro que de-
fendía el faro ha sido destruido por las 
olas. 
E l faro h» quedado intacto, y ol material 
dol mismo y los muebles del torrero se tras-
ladaron á otro punto para evitar fuesen a -
rrastrados por las agaae; en cambio las 
lluvlns han cido beneficiosas p a r a toda l a 
provincia. 
E l ayudanto do marina de I>enla partici-
pa que en el punto denominado "Almadra-
ba" naufragó aysr el brikbarca Italiano Vic-
tor ia , do la matricula de Mota, ahogándose 
toda la tr ipulac ión , excepto u n marinero. 
Por causa del temporal reinante se ha 
ido á la p b ya de Valencia el pailebot Co-
res. 
Manarte de 1>. Manuel Cañete, 
[ De L a Epoca de Madrid del d ía 5 . ] 
Con verdadero dolor hemos sabido quo Ir. 
enfermedad que aquejaba á D . Manuel C a -
ñ e t e ha tenido triste desenlace. E l distin-
guido censor de la Academia Españo la ha 
fallecido ayer á las tres de la tarde. 
Pocas personas hay en Madrid que no 
hayan conocido á D . Manuel Cañete . T o -
d a v í a nos parece verle s&ntado en su buta-
ca número 4 de la primera fila del teatro 
de la Comedia, con su cara cuidadosamen 
te afeitaida, sus anteojos do oro colocados 
sobre su. nariz agu i l eña , mostrando en su 
traje, oomo en sus modales y palabras, la 
más atildada pulcritud. 
Su amenís'óno trato, lo poco apasionado 
de sn crít ica y el cariño con que animaba á 
caantoa j ó v e nes se acercaban á él en busca 
de consejos literarios, le granjearon grandes 
s impat ías y numerosos amigos, que hoy llo-
ran la muerue del distinguido académico y 
correcto literato. 
He aquí .ilgunos datos biográficos: 
N a c i ó D . Manuel Cañete en Sevilla el a-
ño 1822. Deode muy joven mostró sus afi-
elónos litevarias, y aunque j a m á s s iguió ca-
rrera algona, logró con su talento y labo-
riosidad ocupar puestos reservados solo á 
las verdadwrae ilustraciones del pa í s . 
E n los primeros años de su vida p e n s ó 
dedicarao a l teatro, y faé traspunte de una 
Compañía qus por oatonces dirigía el inol-
vidable Valero. Por los años de 1840 se 
tras ladó á Granada, donde hízose amigo 
de D . Anroliano F e r n á n d e z Guerra y dió al 
teatro nn drama titulado L o que alcanea 
u n a p a s i ó n . 
Traslad ado luego á Madrid, donde ha per 
manectdo oonstantomente desde el año 54, 
se dedicó con inquebrantable constancia a l 
estudio y al cultivo del arte literario, en el 
que obtuvo no pocos triunfos. Gracias á sus 
móritoa ha formada parte do varias acado-
mias, entre otras, la de la Lengua, l a d é l a 
Uietoria y la de Bellas Artes. 
Como poeta, escribió varia» poesías y dos 
zarauelaB, B é l t r á n , LaPompadour y L a F l o r 
de H e s a l ú , á las cuales puso música el 
maestro español Casares, y, á m á s del dra-
m a ya citado, una comedía inspirada en 
u u a novela de Jorge Sand, recientemente 
pufcSta en escena, y que, sin duda por su 
oort6, anticuado, no fué del gusto dol públ i -
co. 
Pero la verdadera reputac ión del escritor 
ob túvo la D . Manuel Cañete con sus traba-
jos ao crítica. Dotado de un espíritu recto y 
sereno, enemigo de la sátira y atento á a 
qoilaiar el' mérito de las obras literarias, 
eln descender á burlas y bufonadas que no 
so compadec ían con la seriedad de su ca 
ráoter, era reconocido como una verdera 
autoridad en cuestiones de buen gusto. 
Incl inábase m á s al elogio que á la censu 
ra , y tenía verdadero tino en señalar las 
bellezas deles obras que examinaba, bien 
al contrario de las critioos al UBO, que sólo 
parecen estar contentos cuando trituran al 
pobre escritor que se ha atrevido á coger 
la pluma sin parmiso de ellos. 
No obstante su natural benévolo, acarreó-
le su misión de Juzgar no pocos disgustos; 
que fué siempre irascible la condición de los 
literatos. 
Cuéntase que, á consecuencia de una de 
sus críticas, tuvo un lance con D . Tomás 
Rodríguez Bubí. E i duelo se verificó á 
pistola. Tocóle disparar primero al focan-
do dramaturgo, atravesando de un balazo 
el sombrero de copa alta que tenía puesto 
Cañete. 
Qultóselo é s te y, después de examinar los 
dos agujeros hechos por el proyectil, vol-
vlóselo á poner, exclamando con la mayor 
serenidad: «Cuestión de Aimable", que 
era por aquel tiempo el sombrero de moda. 
Metiéronse por en medio los amigos, y el 
duelo terminó sin otras consecuencias. 
. . . . . a . . 4 
Resultado do las luchas literarias de a-
quel tiempo, recuérdase todavía la enemiB-
tad que exist ía entre él y el actor Bornes, 
enemistad que sólo terminó con la mierte 
del gran comediante. 
Como lector ha gozado de gran renom-
bre. Marcaba mucho los finales de los in-
cisos, pronunciando con cierta afectación 
las letras, particularmente las ves y hacien-
do notar con bastante énfasis las paueas y 
los acentos. 
Entre otros cargos, ha ocupado el de se-
cretarlo de la Asociación de Beneficencia 
domiciliaria, ds qus es presidenta 8. M. la 
Reina, y en ol desempeño de sus fnneiones 
ha mostrado tanta habilidad y tan relevan-
tes dotes de buen componedor, que difleil-
mente podrá encontrarse persona que pue-
de igualarle en tan delicada misión. 
Entre los literatos fueron siempre muy 
celebrados los deliciosos almuerzos conque 
obsequiaba á sus amigos, á los cuales al-
muerzos se puede aplicar aquello de 
delectando par i t e rquemonenáo , . . 
porque, al mismo tiempo que recreaban el 
paladar con deliciosos manjares, servían de 
pretexto para sabrosas conferencias. 
Como hombre, D . Manuel Cañete era 
cumplidís imo caballero, ajeno á la envidia 
y digno por todos conceptos de eatimaolón 
y de respeto. 
A d e m á s de las obras citadas, deja varios 
discursos y varios libros, cuyos títulos son 
los siguientes: Escritores españoles é hispa-
no-americanos; Teatro español del siglo 
X V I ; un tomo de Biográf ica ; Biogro/lo y 
Es tudio cr í t ico del duque de Bivas, y otroi 
muchos opúsculos y folletos. 
Como redactor crít ico, ha colaborado i a 
E l Heraldo, en la revista titulada El Artó 
en E s p a ñ a , en el D I A E I O PK LA MAEIÍU, 
de Cuba y L a I l u s t r a c i ó n Española y Am 
r i cana .—Z. 
Saseripción del Casino £spafiel. 
Cont inúa la lista de s u o r i p e i ó n iniciada por el Ca-
•ino Español de la Habana, á farer de las víctiram 
do las innndaolonee ea Consuegra j otros pieblM 
de la Peuínsxda: 
OBO. BILLKm 
Sama anterior $ 33.857 «4 
Casino EspaSol de Camsjnsof. 
D . Pedro Roque 10 60 
D r . Agus t ín A b r i l 10 60 
D . Guillermo Navarro 5 SO 
Manuel Lozano 5 30 
. . J o s é Bast i l lo 5 30 
. . L . AXva, 5 30 
Fide l Q. Pelayo 5 30 
— Francisco M a r g a r í . . . W 60 
. . Bamtfn M a f i o e . . . . • 5 30 
. . Juan H e r n á n d e z 5 30 
. . Mar t ínez v S á n c h e z . . . . . . . . 5 30 
. . P é r e z y Hno 5 80 
. . Grregorio Enriques - 5 30 
. . Adolfo Núñez 5 80 
. . Jo sé Puguet 5 30 
. . ü f ras io Rodrigues 45 
. . Bernardo C u é t a r a 
„ Prieto y Alvarez 5 80 
. . R a m ó n R i v a s R i v e r o . . . . . . . 45 
. . R a m ó n Rivas 5 30 
. . Manuel Ce rmós 90 
. . J o s é M a r g o b l e s . . . . . . . 2 
. . J a s é M . Valdés 2 
Prieto y Barrios 45 
. . Bruno Claraeo 1 36 
_. Es tóban P i ñ e r a 4 35 
. . Benito V i g i l 90 
. . J e r ó n i m o P a s a r ó n 1 80 
. . Bar to lomé Campo 1 80 
. . Demetrio L a s t r a . . . . . . 5 30 
. . Rafael F . Trigo 6 80 
. . Rodr íguez y S á n c h c s . . . . . . 1 80 
Manuel Alonso 1 80 
. . M . Gut iér rez y Cp 5 30 
. . Iglesias y Hno • 5 80 
. . Hipóli to Llana 3 
, . Carlos Cartaya 10 60 
. . J o s é G. del Barco 5 40 
Guerra y Notiega » 1 8 0 
. . M . Olazarri 90 
T . T u r r ó y Cp 
. . Cruz y Ariosa 
. . Manuel Noya « . . . 5 80 
. . Es t éban Gut iérrez « . . . 5 80 
. . Temando A r m e n d i . . . . ^ . . 2 13 
Alcaldía Municipal de M a d a -
nao. 
Producto de la suscripción l l e -
vada á cabo entro los habitan-
tes de su término. 
E l Ayuntamiento 50 
D . Jo sé Otermln 
. . Celestino González 
. . Felipe Sánchez Romero 5 80 
. . Teodora Zaldo 5 80 
. . Diego Gaspar 5 30 
. . Juan Medina 5 30 
. . Salvador Garc ía 5 30 
. . Antonio F e r n a n d e z . . . . . . . . 
. . Gumersindo Renovales 
. . Gujnersindo Cerro 
J o s é A . Garc ía 
. . R a m ó n Fonte 
. . J o s é Gabriel del Casti l lo. . 3 
. . J o s é Antonio M e d i n a . . . . . . 
. . Manuel B l a n c o . . . 
. . Mateo del Hoye « . . . 
. . J o s é F e r n á n d e z S a á r e z ^ . . . 
MarioGnardiola 
. . Antonio González 
. . J o s é de la Cruz 
. . Diego Rodr íguez 
. . Pedro González 
. . Javier Suárez 
. . Eduar40 Echarte A » 3 
. . Francisco Otafio 2 
. . Blas Castellanos 
. . J o s é Manuel R o d r í g u e z . . . . 
. . Francisco del Valle . . . . 
. . Antonio R o d r í g u e z . . . . 
. . Federico M e n o c a l . . . . . . . . . 
. . Francisco C r e s p o . . . . . 
. . Carlos y Antonio Iglesias . . 
. . Gervasio González f i o j o . . . . 
. . Juan M U n á u n e . ^ . 
. . J u l i á n G a i n r a . . . . . . . . . . . . . 
Juan Fisher , 
Federico G u z m á n . 
Francisco Ablega . 
Francisco C u e v a s . . . . . . . . . 
J o s é Sueyras . . . . 
Domingo Mambuco 
Felipe R o d r í g u e z . . . . . . . . . . 
J o s é C o r r e d e r a . , . , . . . . , , . . 
Bruno González 
Ladislao B e l t r á n 
Esteban Facenda 
Pardo Cipriano F e r n á n d e z . . . . 
D * Mar ía Narfores 
D . Nicolás F e r n á n d e z 
J o s é S o m a r r i b a . . . . . . 
Manuel Fondevlla 
• Jarlos Ortiz y G u t i é r r e z . . . 1 
Vicente González B l a n c o . . 1 
Máx imo Barr ia l 1 
J o a q u í n Paradela 3 
Laureano M o l e t . . . 




aquella joven imaglnftclón con una palabra 
Imprudente. 
—Ninguno, hija m í a Pero es que 
el Barón no tiene para nosotras e l afecto 
quo tenía su p a d r e . — . . . T u p r o s e n c í a en 
los sitios que le gustan y que frecuenta le 
incomodarían. 
— E s t á bien,—dijo pensativa la n i ñ a . — 
Creed, madre mía , que la oasuallda d sola es 
la que ha hecho que nos hayamos encon-
trado. 
—Cierto estoy de ello, hija mía. 
T María murmuraba entre sí: 
—¡Leonide parece t u r b a d a ! . . . . 
Y desdo aquel dia la vigi ló con más c A i -
dado; pero la joven, siempre obediente,-
dirigía después sro paseos hacia los bos-
quecillos que rodean á Charnovean, m á s su 
espíritu e&taba harto preocupado. 
¿Por qué le recomendaban quo huyera 
del joven Barón? 
¿Por qué el señor de Latour d'Halbret 
paréela sentir l a misma aversión hac ia la 
hija que hacia la m a d r e ? . . . . 
Maunel, que estaba aburrido, salb i todos 
los dias y como el invierno aquel a ño era 
muy benigno, lo veritioaba unas vec« ja á pie 
con la escopeta al hombro y é n d o s e á cazar 
aves acu&tlcas á la orilla del rio ó de los 
arroyuelos eoompañado de B l a c k el perro 
d-3l Doctor, y otras montando e l mejor de 
los dos caballos que pose ía Ménager.-
Pero al joven se le ocurrió la ruiisma idea 
que á María Jordannet respecto á sti hija: 
la de evitar el encuentro y no queriendo 
hallarse con Leonide, varió de d i r e c c i ó n en 
sus mieeofl. 
Y lo quo debía de alejarlos, ios acero/,'. 
M&nuol cíiziiba un dia, hondddo hasta las 
rodillas en el cieno de an pantano poblq do 
do cercólas y corea de la carretera cuando 
el ruido do Jas pisadas de un caballo lo hizo 
volver la cabeza. 
E r a l a hija de María, que habiéndole co-
nocido, le saludó desde lejos, mas é l se hizo 
el distraído aparentando estar muy ocupa 
do en equel momento en mudar los cartu 
chos de su escopeta. 
Pero Leonide, le gritó alegremente. 
. ¡¿-¡Caballejo, he visto hace poco una 
bancada de ánades posarse cerca del mol í 
no y oí decir esta m a ñ a n a , cuando mon 
té á caballo, que hay muchas chochas cer 
ca del estanque. 
—Muchas gracias, señori ta ,—respondió 
fríamente el cazador;—mas el molino y el 
estanque forman parte do las propiedades 
J o vuestra madre y no tengo derecho de 
quemar un cartucho en ellas. 
—¡Oh! ¿eso que i m p o r t a ? . . . . l o os auto 
n a o . . . . ' . , 
—Mil gracias, no quiero usar del pernal 
so,—dijo secamente el joven. 
—¿Por q¿jé? . .—preguntó admirada Leo 
ni de. 
— P r e g u n t á d s e l o á vuestra madre 
pero, perdonadme, señorita , no quiero de-
teneros por m á s tiempo y por otra par-
te, veo ahí á B lack que ha parado una pie-
za , voy á t irarla. 
Mientras que la n iña se alejaba al paso 
de su eaballo y con las riendas flotantes, la 
cerceta e c h ó á volar en las mismas narices 
do Black y Manuel, nervioso, t iró dos tiros 
á la vez. 
tosca doble detonac ión , hizo dar un salto 
a l caballo que de repente echó á correr y 
estando Leonide descuidada fué despedida 
de 1H billa, cayendo al suelo y dando con la 



































Total 9 33.130 46 12.733 05 
Habana, 20 de noviembre de 1891. 
( C o n t i n u a r á . J 
JUta&iM* de 1& H a b a n a . 
SSCAUDAOI6». 
Peaoe. Q U , 
D í a 25 de noviembre de 1891. 31,140 67 
C S 0 2 T Z C . & G H B I T E S A X * 
H a sido nombrado Vocal de la Junta 
Provincial de Instrucción Públ ica de Ma-
tanzas el Sr. D . Francisco Pivldal . 
— D . Miguel Jacos y Pujol, ha sido nom-
brado Teniente Alcalde dol Ayuntamiento 
de Manzanillo. 
Como es natural, a l caer lanzó un grito 
de terror y quedó d e s p u é s desmayada y sin 
movimiento. 
Manuel ee prec ipi tó para socorrerla mur-
murando: 
—¡Es culpa mía! ¡es culpa mía! son los 
t i r o s . . . . ¡Con tal que nada le haya suce-
dido! 
Y la incorporó. 
U n hllito de sangre que salla de la sien 
le corría por el cuello. 
Es taba tan descolorida que parecía muer-
ta. 
Manuel e c h ó una mirada ansiosa á su al-
rededor y no v ió á nadie en el radio que 
alcanzaba con la vista. 
E l caso era para desesperarse, pues esta-
ban á mas de dos k i lómetros del molino de 
que habla hablado Leonide y á más de una 
legua de Guér lgny y de Maison-Fort. 
A dos pasos de allí corría un arroyuelo 
estrecho, casi cubierto por las hierbas; Ma-
nuel e m p a p ó su pañuelo en aquella agua y 
h u m e d e c i ó la herida, enjugando al mismo 
tiempo la sangre que continuaba lentamen-
te manchándole la cara, y mientras la cui-
daba estaba á la vez inquieto y furioso. 
—¡Cómo me contraría esta aventura!— 
pensaba.—Sin embargo, no puedo dejarla 
sola aquí expuesta al frió y á la hume-
dad! 
Y la miraba, procurando calmar su im-
paciencia. Aquella joven, privada de sen-
tido y entre sus brazos le pareció muy her-
mosa. Lo era en verdad. Por fin abrió los 
ojos. 
(Se c o n t i n u a r á ) . 
K M 
—Se lia notificado a l D r . D . Ramón Gar 
ganta que tiene perfecto dereclio para fa 
bricar y elaborar aguas ferruginosas gaseo-
sas, en virtud de poseer título de farma-
céatlco y privilegio para la fabricación de 
las mismas. 
—Se solicita al Ldo. D . Teodoro Morán 
en el Registro de la Dirección general de 
Administración, para enterarle de un asun-
to Que le interesa. 
—Los doctorea González Lanuza y Bos-
que han tomado posesión de las cátedras 
para qne han sido nombrados por el Go-
bierno Supremo, en virtud de las oposicio-
nes recientemente efectuadas. 
—También ha tomado posesión de la cá -
tedra de Clínica de Obstetricia el D r . don 
Pablo Valencia, catedrático numerario de 
obstetricia. 
—Ha sido desestimado el recurso de a l -
ztda interpuesto por el Ayuntamiento de 
S mta Clara contra una disposición guber-
nativa respecto á una reclamación de don 
F mando Suárez, que solicitó la inclusión 
de varios vecinos en el padrón vecinal. 
—Se ha dispuesto que por el Gobierno 
Civil de Matanzas se ordene la sus t i tuc ión 
reglamentaria interina y la formación de la 
terna oorro8pondiente,para cubrir la vacan-
te de Alcalde municipal de Bolondrón, qne 
resulta por fallecimiento del propietario. 
—Por el Gobierno General se ha dispues-
to que por el Rectorado se incluya de oficio 
á la maestra doña Clara Azoy de L u n a , en 
los concursos que se celebren para proveer 
escuelas vacantes de la categoría á qne 
aquella tiene derecho como excedente. 
— A l mismo centro se ha manifestado que 
le corresponde formar parte de la Junta 
Provincial de Instrucción Públ i ca de Ma-
tanzas, al Sr . Juez Decano de loe de P r i -
mera instancia de aquella ciudad. 
— E n la noche del martes l l egó á este 
puerto el vapor nacional Ciudad Condal, de 
JNuova York, y en la mañana de ayer lo han 
efectuado los vapores americanos Aransas , 
de Nueva Orleans, y Olivette, do Tampa, 
pmbos con escala en Cayo-Hueso. 
—Vemos en un colega que se encuentra 
en v ías de restablecimiento, de la grave en-
fermedad que ha padecido, el Dr . D . Ma-
nuel de Hoyop. 
— A los 68 años de edad ha dejado de 
exlatir en Cienfuegos el Sr. D. Plácido J i -
móaez, padre del Celador de Gobierno de 
aquella ciudad-
— E n Trinidad se solicitan 300 braceros 
par» el central Isabel de Manzanillo, pa-
gando los tumbadores á $30 y á 45 los ca-
rreteros, sin comida. 
- H a fallecido en Amarillas el antiguo 
vecino de dicho pueblo D . Ramón Sardlfn, 
á quien se debela construcción de la igle-
s ia parroquial del mismo. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por eJ vapor- correo nacional Montevideo 
hemos recibido periódicos de Madrid hasta 
el dia 8 del corriente. He aquí sus prin-
cipales noticias: 
D e l S 
E l comisario regio, señor marqués de A -
guli»r de Campóo, continuará algunos días 
oa Aimeríii. optu'Mando los medios de evitar 
nuevas iuuadacioa&s. 
E a cuanto á la aplicación de loa produc 
tos de la suBcripción nacional, tiene el cri-
terio de no conceder indemnizaciones pnr-
«onales y atender tan afilo á la oonstrucción 
y reparación de obras públicas y edificios. 
—No se ha celebrado la anunciada reu 
nión de oficiales de marina con objeto de 
acordar el medio de obsequiar al general 
Beránger . 
Por indicaciones del mismo general se ha 
desistido de tal intento, habiendo acorda-
do limitar la demostración á una visita per-
ennal de los oficiales que gusten hacerlo. 
—Ayer cumplimentaron al Sr. Cánovas 
como ministro interino de Marina, los ge-
nerales de la armada Sres. Topete, Valcár-
oel. Chacón, Manjón, Delgado Parejo y 
García Tudela. 
E l Sr. Cánovas del Castillo fué á las dos 
de la tarde al ministerio de Marina, donde 
despachó los asuntos pendientes con los di-
rectores de aquel departamento. 
D e s p u é s presidió el Consejo Superior de 
la Marina, resolviendo varios expedientes 
atrasados. 
T a m b i é n se acordó nombrar una ponen-
cia compuesta de ingenieros navales y jefes 
del cuerpo de artillería de la armada para 
Informar acerca del artillado que han do 
de llevar los cruceros I n f a n t a M a r í a Tere-
sa, Vizcaya y Oquendo, que se construyen 
en los arsenales del Nervión. 
Por cierto que se ha dicho, aunque noso-
tros no lo oreemos, que este acuerdo no fué 
muy del agrado de loa señores del Consejo. 
Antes de terminar la sesión ol Sr. Cáno-
vas, en un breve discarso, manifestó á los 
generales de la armada el deseo de que 
constase que cualquiera tendría m á s com-
petencia facultativa, pero ninguno incluso 
los marinos, más amor á la marina ni más 
vehementes deseos do que ocupe el puesto 
que legí t imamente le corresponde. 
E l almirante Sr. Chacón dijo que la ma-
rina se considera altamente honrada con te-
ner ai frente á persona de tantos merecí 
miontoa, cuyo paso por el ministerio dejará 
huellas banefioiosas en la armada. 
—Parece que la comiaión revisora del 
Código da Comercio reformará algunos de 
los artículos del proyecto de ley de hipoteca 
y crédito marít imos, que quedó sin aprobar 
en el Senado. 
- P a r a el martes ó miércoles estarán ter 
minados los proaupuestoa parciales do los 
respectivos ministerios. 
E l ministro do la Gobernación tiene ter-
minado el de su departamento, que enviará 
uno de estos días al ministerio de Hacienda. 
Según afirma el Sr. Sllvela, ha realizado 
en los gastos una economía de 1300,000 pe-
eetas, cuya mayor parte afecta al servicio 
de comunicaciones. 
Una vez que estén todos en poder del mi 
nlstro de Hacienda y quo éste ios haya exa-
minado, siquiera soa brevemente, habrá 
Consejo para ocuparse de su aprobación. 
Por esta causa dicho Consejo no so veri-
ficará hasta el viernes lo más pronto. 
E l Jueves, no obstante, h»brá el Consejo 
de costumbre con la Reina. 
— L a oomieión ejecutiva del Banco de 
España se reunió ayer, ocupándose, como 
es de suponer, del empréstito que viene ne-
gociando. 
Ayer corrieron rumores de que había en-
torpecimiento para llevarlo á cabo, pues se 
decía que la casa de Rothsehild ha manifes-
tado á últ imo hora que en vez de facilitar 
una nueva partida de cincuenta millones, 
prefiere reservarse para tomar parte en el 
empréstito de doscientos cincuenta millones 
que el gobierno está autorizado á hacer. 
A otras personas que se creían bien ente-
radas lea parecía esto imposible, pues la ca-
sa Rothachild se había comprometido ya 
por 25 millones, debiendo cubrir los 25 res-
tantes otras varias casas, entre ellas ol Ban-
co de París, Pareire, ürquijo y Girona, ha-
biendo sólo respecto de estas casas algunas 
dlücultades de detalle. 
esos trajes de seda blanca, esos guantes 
vistosos, y ante todo, esas pinturas y arre-
boles de la cara: aquí se viste con gran sen 
cillez y aún con m á s grande simplicidad se 
viste en París , en Londres y otras grandes 
capitales de Europa. 
— ¿ Y qué haremos de lo qne hemoa com 
prado? 
«-Vender lo: aquí no lo pueden usar; el 
quieren llevar vestido blanco, que sea de 
lanilla de á peseta: que no pase el precio de 
loa sombreros de tres á cuatro duros: que 
los guantes sean m á s oortoi y las mangas 
más largas: en el corpifio una flor 6 dos y 
no ese ramillete enorme de flores carísimas 
como orquídeas y gardenias: en vez de esos 
grandes abanicos de plumas blancos y azu 
i, unos Japones dedos ó tres pesetas, y 
así de todo lo demás . 
—¿Pero es posible que no ha de poderse 
poner cada cual lo que quiera? 
—Nadie lo impide, pero tampoco se pue-
de impedir el que la orítiea se desate en 
malignas y osadas suposiciones, morta-
les para la reputación de una Joven: el lujo 
excesivo, pasó de moda y va siendo muy 
opuesto al buen gusto. 
• 
• * 
L a princesa de Gales, que á pesar de ser 
ya abuela se conserva tan bella como ele-
gante, ha puesto de moda la franela, como 
tela intermediarla entre dos estaciones y es 
tejido que preserva de la humedad, incon-
veniente gravís imo del clima de Londres: 
para las excursiones matinales, que algunos 
días hace á pie, lleva muchas veces una ca-
miseta de franela blanca y un traje de fra-
nela negra sumamente sencillo, pues se 
compone d« una falda azul obscuro y guar-
necida con siete galones de terciopelo ne-
gro de dos cent ímetros de anchura cada 
uno: en vez de corpino ajustado, una casa-
quilla Smoking entallada en la espalda, 
abierta por delante en todo nu largo, y a-
dornada con solapas: esta chaqueta drja 
ver como un pechero la camiseta de franela 
b'anca, que, con en cuello alto, hace un 
efecto muy bonito y muy elegante. 
U n sombrero obscuro, guarnecido de alas 
negras, y guantes de exquisita piel negra, 
oomnletan el atavío de la princesa y de sus 
dos hijas solteras: así la madre como las 
princesas, se ponen muchas veces el mismo 
traje, al contrario que las damas de la fa-
milia real de EflpRña,que casi todos loa días 
salen con trajes nuevos y diferentes del 
todo 
E n todas las grandes capitales d i ex-
tranjero el traje de rigor, se hace suma 
mente sencillo de sarga de lana ó de vi-
goña; pero en cambio las trajes de casa, 
las batas, los deshabilles, etc., se hacen de 
una elegancia extrema, empleándose en 
ellos el surah, el peluche, los encajes y los 
lazos. 
l í e visto una especie de bata manto como 
las que lucía Sarah Bernardt, de una ele-
gancia regia: estaba hecha de poluche blan-
co, y guarnecida de raso y encajes crema ó 
marfil muy claro: por detrás formaba plie-
gues Wateau, y se desplegaba en una cola 
muy larga: las mangas perdidas formadas 
en surah crema tocaban al suelo, y se reco-
g ían en la sangría del brazo por medio de 
algunos pliegues, sujetos con un broche de 
pasamanería de seda blanca en forma de 
flor. 
Se hacen machos trajes de casa de tolas 
claros, pero se forran con seda, lo cual es el 
colmo del lujo: por ejemplo mencionaré un 
desahille de cólica color de azufre ó paja, 
forrado en raso del mismo color: en la es-
palda ancho pliegue Watteau, el delantero 
adornado con un ancho encajo formando 
conchas, guarnición que se deja suelta y se 
detpliega naturalmente: las mangas son un 
bullón de eólica, sobre ol que cae un mismo 
encaje, qne forma gola en la espalda: una 
cinta ancha de azabache forma tirantes, 
cinturón y guarnece el escote. 
Estos trajes de interior no los aceptan 
algunas señoras por encontrarlos demasiado 
lujosos y llamativos, y se ponen otros don-
de queda suprimida la larga cola que es la 
que los hace más suntuosos. 
• • 
Hablemos un poco de sombreros: el color 
gris es el predominante: para teatro capota 
de raso gris con plumas rosa ó azules; estas 
capotas, abiertas en su parte posterior has-
ta el extremo de que se ve todo el peinado, 
se componen de dos bieses de raso bordados 
en acero muy fine: dos lazadas de raso gris 
bordadas del mismo modo y dos plumas pe-
queñas color de rosa, componen un grupo 
para adornar la capota sobre la frente y 
otro grupo igual la adorna por detrás: bri-
das rosa de cinta más'ancha que la que se 
ha llevad* hasta ahora: aquellas horribles 
briditas de un centímetro han desaparecido 
felizmente. 
Para paseo y salidas de día se lleva el 
sombrero de fieltro gris imitando la felpa 
de polo largo y «edoso tan elegante y dis-
tinguida: el adorno consiste en lazos y plu-
mas del mismo color: las alas son pequeñas, 
la copa un poco alta y redonda en la parte 
superior: se adorna con lazadas de cinta 
otomana, y con una hebilla de nácar ova-
lada. 
Se lleva mucho también ol sombrero ne 
gro: es rordad que el sombroro negro ú 
obscuro es irreemplazable par» las maña-
nas y para los días lluvioeos. 
Para sombrero negro, café ó azul muy 
obscuro, es muy á propósito un traje de vi-
goña, cuya falda no haga más qne tocar al 
suelo, ya sea de cuadros de dos colores, ya 
de uno o ó l o como el sombrero: falda lisa, 
que se >idorna por delanto con un volante 
fruncido y cae por detrás en pliegues roo-
tos: esclavina larga de la misma tela, pe-
gada á nn oancaú liso, guantes obscuros 
cortos, porque las mangas se llevan cada 
dia más largas. 
L a cola se ha suprimido en los vestidos 
trolleurs, como ahora se les llama. 
MARÍA DBL P I L A B SINUÍS. 
ECOS DE LA MODA 
BS OBITOS E X P K K S A M B M T B P A R A E L D I A -
R I O D E IÍA M A R I N A . 
M a d r i d , 8 de noviembre de 1891. 
" E l mes negro," según le llamaba el des-
graciado Eugenio Suó, llama ya el abrigo 
en las habltacionea y en el guarda-ropa: las 
alfombras so extienden en el pavimento, se 
encienden las estufas, se preparan y ee re-
forman los trajes del año precedente, y 
deapuóa que cada señora arregla b que le 
puede servir, compra algo nuevo e l ig iéndo-
lo antes con cuidado entre lo más bonito y 
lo más económico. 
L a exposición de los tejidos de invierno 
es grandiosa: hay que advertir que de los 
fuertes y pesados no se lleva nada, y que oólo 
los huecos y esponjobos se emplean para loa 
trajea qne se preparan para librarse de la 
helada atmósfera que tantas v íct imas hace 
en la corto desde el presente mes. 
E l terciopelo negro y liso será la tela ele 
gante por excelencia: el traje del Real , el 
írajo de recepción, el traje de visitas: pero 
"dio lo usarán para este últ imo objeto las 
¡Lc/'Mraa que tengan coche ó tengan aboua-
do n % «legante, que aquí viene á ser lo 
Z Z ^ J Z ,„ esplendideces para andar á pie 
Srr l a 8 c a Í i e ^ a 0 Q a q Q l de ^ A m o gUf5t0',y o i ^ - H be tenido qne advertirlo 
LTñrSiTnt̂  á una familia que desde carltiativamentb ^ . ^ ^ A „ + „ m n < i n 
M ^ r a i r e ^ á ^ f ' 
habitac ión en mi veciuda. ' ^ M n w viste 
Parece que en aqmtlla p o t \ % 
con excesivo lujo: dos jovencitab " ^ i -
lindas quo componen parte de aqu. * , . 
yeron que si oa Málaga se viste c o 7 \ J 
excesivo ha de ser macho mayor el de JX **' 
drld. y convencieron á en madre para que 
la^ hiciera un equipo de gran precio: vesti-
dos de seda de colores claros, sombreros de 
85 á 90 pesetas, abrigos do gran lujo, lar-
gos guantes, blancos 6 muy claros, tales 
eran los objetos con que se adornaban, y 
tal era el modo de mirarlas que tenía la 
concurroncla y tales las risas contenidas de 
las señoras, que vinieron á darme parte de 
su doloroca extrañeza: la op in ión al ver á 
dos jovonoitas de 15 á 16 añoe, así vestidas, 
las condenó eo^ tanta irreflexión como in-
justicia. 
—Tienen Vdes. que dejar - l e s dige—esos 
wmbrowB g u a r n e c i d o s eon J largaa plomas, 
pone fuera'decerrajado el escaparate. Por 
sospecha de que sea el autor de este hecho, 
fué detenido un criado de la casa. 
D e t e n i d o p o r h u r t o . 
A l mediodía del martes, el celador del 
barrio de Tacón, auxiliado por los guardias 
municipales números 45 y 240, detuvo en 
los altos de la fábrica de tabacos de Coba 
ñ a s y Carvagal, calle de la Zanja, á un in 
divlduo blanco que se refugió en dicho es-
tablecimiento al huir de la persecución que 
se le hacía, por haber hurtado del cajón del 
mostrador de la bodega L a Victor ia , el 
efectivo en dinero que allí había. A l dete-
nido se le ocupó parte del dinero robado. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
A la celaduría de Tacón l levó el guardia 
n ú m . 168 á un individuo blanco y otro mo-
reno, cocheros, que estaban en reyerta, ocu-
pándoles un palo y una llave inglesacon 
qne mutuamente se amenazaban. 
—Los guardias municipales 58 y 224 pre-
sentaron en la celaduría de Colón á un in-
dividuo blanco, porque al estar ellos requi-
riendo á un barquillero que estorbaba el 
tránsito en el Parque Central, intervino el 
detenido, faltándoles de palabra. 
—Los guardias números 136 y 211 pre-
sentaron en la celaduría de Marte á un in-
dividuo blanco y una señora, después de 
curada en la casa de socorro de una contu-
sión de 2? grado que aquel le causó con nn 
saco que cargaba, al tropezar con ella In-
voluntariamente. 
—Por ehoque entre una carreta y un ca-
rretón, fueron conduoidos á la celaduría de 
Dragones por los guardias números 87 y 
147, los conductores de ambos carruajes, 
nuo de el OR con leves escoriaciones. 
— E n el dia do ayer se han denunciado 
por la Policía Municipal las infracciones si-
guientes. 
Por faltas al Reglamento de carruajes. . 5 
A las Ordenanzas de construcción . . . . 2 
Carretoneros por impedir el tránsito 
público 2 
Carretoneros por ir sobre la c a r g a . . . . 1 
Por arrojar aguas sucias á la vía p ú -
blica 2 
Por tener cria de cerdos dentro de la 
población 1 
A un carro de panaiea y siropes por 
carrera excesiva 1 
Total 14 
—Ebrios ingresados en el Cuartel Muni-
cipal 8 
—Relación do los individuos que en el 
dia de ayer tuvieron ingreso en el Cuartel 
Municipal, por orden de los Jueces Munici-
pales de esta capital, á cumplir arresto en 




BVCjBSOS DKjL i U A 
D e s c a r r i l a m i e n t o . 
E n la tardft del martes y frente al para-
dero de Jesús del Monte, en el puente de 
A g u a Dulce, dascarrilaron dos carros del 
tren do la basura, pertenecientes al ferroca-
rril del Oeste, que regresaba del ingenio 
P i l a r . 
L a linea quedó expodita á las seis de la 
tarde y, afortunadamente, no ocurrió des-
gracia personal blguna. 
R o b o . 
Poco después de las ocho de la mañana 
del martes, la pareja do Orden Público nú-
meros 568 y 631, presentó en la celaduría del 
barrio del Arsenal, á un individuo blanco 
qne detuvo en la calle del Prado esquina á 
Principo Alfonso, porque dicho sujeto aca-
baba do robar una caja de pasta de membri-
llo, de cuatro arrobas de peso, que estaba 
en el portal de la casa número 2, letra A, 
de la calle de Egido. A l detenido se le o 
c u p ó l a caja robada y juntamente con ella, 
se remitió al Juzgado ael distrito. 
E s t a f a . 
U n dependiente del eatablecimlento de 
ropas .Ei Ba^ar I ng l é s , SÜ presentó en la 
noche del mtutee ea la celaduría del barrio 
del Cristo, muuifefitaudo quo nn individuo 
blanco había comprado ua flus en dicho ea 
tableclmieuto, dándole para su cobro un bi-
llete de la Lorería, que según la lista publi 
cada por L a Lucha oataba premiado en 400 
pesos, pero confrontado dicho billete con la 
oficial, no estaba premiado, por cuyo moti-
vo se consideraba estafado. E l autor do 
este hecho no ha sido habido. 
T e n t a t i v a de s u i c i d i o . 
Frente á la puerta de la casa número 
de la calle de Atocha, se disparó un tiro de 
revólver D . Miguel Herrera Pagés , de 19 
años de edad, causándose una herida graye 
en la cavidad toráxioa, no siendo posible le 
extraerle el proyectil. 
E n J e s ú s d e l M o n t e . 
A nn vecino de la calzada de Luyanó n ú 
mero 58, le robaron del últ imo cuarto de ea 
domicilio, treinta centenes y 300 pesos en 
billetes del Banco Español, que tenia guar-
dados dentro de un farol de coche y este 
en un saco juntamente con varios arreos 
F u é detenido como autor de este robo un 
criado de la casa, que hacía dos días se ha-
bía ausentado sin motivo Justificado. * 
A t r o p e l l o s . 
E n la noche del martes, al bajarse del ca 
rro urbano n? 17, en la calzada de Jesús 
del Monte el menor don Pelayo Cueto 
Dumás , fué atropellado por un carretón del 
almacén de víveres L a Nueva Viña , can 
sándole contusiones y heridas de pronósti 
co grave, según la certificación módica. 
— T a m b i é n en la Estación Sanitaria de 
los Bomberos Municipales, ftió curado de 
primera intención el moreno Juan N. Mata 
no, quo fué atropellado en la vía pública 
ñor un coche, cuyo conductor no ha sido 
hajMdo. 
2%obo d e d i n e r o y p r e n d a s . 
E l colador del barrio de Santa Teresa dió 
conocimiento al Juzgado de Instrucción del 
distrito Este, de que durante la ausencia de 
una vecina de la calle del Sol, le robaron 
de nn escaparate, cuya cerradura violenta 
ron, 10 centenos, 20 escudos y 20 doblones 
una' pulsera de oro con brillantes, otra de 
Idem con perlas y otra más de oro y plata, 
como aaimiamo nn msdaUón con un cordón 
de otoi E n el suelo do la habitación se oca 
pó un pedazo de hierro, con el qne ee su 
C T A C E T I I J I J A S . 
TBATRO DK ALBISU E l programa de 
hoy, jueves, en dicho coliseo, está combina-
do de la manara siguiente: 
A las ocho.—Estreno del Juguete cómico-
lírico L a Mascari ta , con el siguiente repar-
to de papeles: 
L u d a , Si ¡ta. E ' d;íguez (A) 
Msrgatita, Srlta. Corona.. 
Consnelo (modista), Srita. Rodríguez (P) 
Adela (Idem), Srita. Sapera (M). 
Adelina fidem), Srita. Pallaros (D). 
Pilar (Idem) Srlta. Pascual. 
Luis , Sr. Bachiller. 
D. Ambrosio, Sr. Castro. 
E l tío Pepe, Sr. Areu (R). 
Coro de modistas y estudiantes. 
A las nueve.—Cter^atwen Nacional . 
A las d\oz.—El Monaguillo. 
Muy en breve se «strenará la zarzuela 
denominada Blanco y Negro. 
VACUNA.—So administra hoy, jueves, de 
diez á once, en la sacristía de la parroquia 
del Monserrate; y de doce á una, en la Real 
Casa de Beneficencia y Maternidad. 
TEATRO DE LA ALHAMBBA.—Heaquí el 
programa de la función de hoy, Juevee: 
A las ocho.—(Sí no te Casas te Mato. 
Baile. 
A l a s nueve.—La Vida d é l a Mula ta . Bai-
le. 
A las á l a z . — Z a c a r í a s y Pepito. Baile. 
ROMERÍA ASTURIANA.—Hemos recibido 
la siguiente carta del Sr. Rulz y Balbin: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA'MARI-
NA.—MI estimado amigo: E n el número de 
hoy, y en la sección á su cargo, se le pre-
gunta qué hay sobre la r o m e r í a as tur iana, 
en virtud de haber el que suscribe publica-
do por la prensa en el mes de agosto y con 
motivo de las fiestas llevadas á cabo, los 
acuerdos de la J un t a Direct iva de la Socie 
dad de Beneficencia As tu r i ana . Y como me 
traslada la pregunta; con gusto lo respondo, 
á fin de que pueda complacer V d . al señor 
suscriptor. L a Junta Directiva en la se-
sión del mes de agosto acordó entre otros 
arbitrios: 11 Oran R o m e r í a As tu r i ana" , que 
dando pendiente la fecha en quo debía ce-
lebrarse. E n meses posteriores todos sabe-
mos lo que ha pasado en la Península, y 
claro es que debíamos atender aquello por 
ser más perentorio y dejar lo nuestro. Reme 
diada aquella desgracia, aparece el conflic-
to monetario, que nos hizo demorar más el 
acuerdo. Hoy, en mejores condiciones, cre-
yó oportuno el vocal que habla promover 
ose acuerdo en su sesión próxima pasada, ó 
sea el día 8 del actual. L a Presidencia ro 
gó se dejase este particular para la sesión 
próxima por ser hora muy avanzada de la 
noche. No tuve óbice en acceder al ruego 
del Sr. Presidente interino D . Daniel Ruíz. 
Mas á trueque de qne se me tache de indis-
creto, no tengo inconveniente el hacer pú-
blico el intervieto que al efecto celebró en 
días pasados con el Excmo. Sr. Presidente, 
Marqués de Pinar del Rio. 
" B u l e : ¿Se dará la Romería, Sr. Presi-
dente? Presidente: Se dará la romería. ¿En 
qué fecha? A principios del mes de enero. 
¿Puedo asegurarlo? Puede V d . asegurarlo, 
se tratará de ella en la sesión de diciembre. 
¿En qué punto? E l punto lo discutiremos 
en la junta: ¿Será espléndida? Será la más 
grandiosa de cuantas se han visto." 
E n tal virtud puedo asegurar que la ro-
mería so l levará á efecto á principios del 
mes de enero. Queda complacido el apre-
clable gacetillero y el Sr. suscriptor de esa 
iluatrada publicación y mando á su afmo. 
amigo y S. S. Q B. 8. M. , Manuel B u i s y 
B a b í n . " 
PÉRDIDA.—La niña más graciosa y más 
linda que existe en la Habana perdió el 24, 
yendo en cocha por la callo de Villegas j 
doblando á la derecha por la del Obispo, 
una puicerita de oro mate, formada por una 
cadana que cierran un candado y una llave. 
So ruega á la persona quo la haya encon-
ti'sdo la entregue sn la calzada del Monte 
número 5, entresuelos, dondo se le graüiflca-
ra. Véase «1 anuncio en otro lugar. 
L L E G A D A . — A bordo del vapor Montevi-
deo ha llegado á esta ciudad la compañía 
de ópera cómica y de opereta italiana que 
debo funcionar deede el ufibado en el teatro 
de Payret. D á m a d o la bienvenida. 
E L PIANISTA PADBREWSKI.—Dlco el 
Courrier des Estats Unís , correspondiente 
al dia 18 del actual: 
áe podría creer que en Nueva York, don-
de tantos pianistas eminentes se han oído 
desde hace algunos años, el púb'.ioo estaría 
poco dispuesto á eutuoiasmarso por un nue 
vo virtuoso, cualquiera que fuese, por otra 
parte, la reputación de que viniese precedí 
do. L a calurosísima acogida hecha anoche 
á M. Paderevrekl, que daba su primer con 
cierto on "Muele Hall", ha probado que el 
público era suacoptible de experimentar 
nuevas secsaolonoe y sabía apreciar al ar-
tista que se las procuraba. M. Paderewekl 
no es un pianieta común: decir de él que 
tiene una mano maravillosa, un juego de lo» 
más brillantes y una facilidad extraordina-
ria de ejecución no sería sino hacerle justi-
cia, á medias. A estas cualidades, que se 
encuentran más ó monos desarrolladas en 
todos los pianistas, M. de Paderewekl agre 
ga una extrema delicadeza en el toque, una 
ligereza de manos prodigiosa que no exelu 
ye la fuerza, pero una fuerza llena de gra 
cía y que manifiesta sin la menor violencia 
Ha ejecutado las dificultades más formida 
bles con una soltura asombrosa y obtiene 
efectos de pianissimo y de crescendo por 
todo extremo notables. 
" E l programa de ayer estuvo muy bien 
escogido para poner en relieve el soberbio 
talento del artista. E l concierto en do me 
ñor do Saint Sacas es una obra magistral 
todas cuyas bellezas M. Paderewekl ha s a -
bido hacer resaltar y que fueron muy aplau-
didas así como su intórprete. Enseguida 
tocó varias páginas de Chopín: un noctur-
no, nn preludio, un vals, nn estudio, una 
balada y una polonesa. SI pueden criticar 
se ciertos movimientos adoptados por ol 
artista, no es menos cierto que la ejecución 
de esos trozos fué irreprochable y ofreció 
un interés excepcional. E n fin, M. Pade 
rewski se hizo escuchar en un concierto de 
su composición que hizo tanto honor al au-
tor como al ejecutante. Cuatro ó cinco ve-
oes fué llamado el joven planista, que tocó 
una últ ima pieza, verdadero tour de forcé 
musical, á cuyo término so le tributó una 
ovación merecida. 
" L a excelente orquesta de la "Symphony 
Society", bajo la dirección de M. Walter 
Damroech, prestó su concurso á M. Pade 
rewáki Además de los conciertes, la or-
questa ejecutó una "overtura" de Gold 
mark y, para terminar la fiesta, la Cabal-
gata de los Valkures de la ópera de Wagner." 
E X C E L E N T E PUBLICACIÓN.— Acabamos 
de recibir el número X L de L a I l u s t r a c i ó n 
E s p a ñ o l a y Americana, acreditada revista 
madrileña que cada día se hace más acree-
dora á la decidida protección que el públl 
co le dispensa. 
He aquí el sumarlo de la parte artística 
del mencionado número: 
Retrato del Excmo. Sr. D . Eulogio Des-
pujols. Conde de Caspe, Teniente General, 
Gobernador General de las Islas F i l i p i -
nas. 
Visita de SS. MM. y A A . á Burgos L a 
misa de Bequiem en la Catedral, en presen-
cia de la Reina y sus augustas Hi jas .—La 
Cartuja deMiraflores; Escudo del fundador; 
Entrada principal de la Iglesia; E l monje 
F r a y Juan Sáinz, de 93 años y el hermano 
Pedro, portero del convento; Sepulcros de 
D. Juan I I y su esposa Da Isabel y del In-
fante D . Alfonso de Castilla. 
Bellas Artes: Cornelius Van der Qeest, 
cuadro de Van Dyck. 
Real Monasterio de las Huelgas; Patio de 
San Fernando; Señora de coro; Puerta de 
Reyes; Besamanos en la Sala Capitular. 
L a Caridad, composición y dibujo de don 
Angel Díaz y Huertas. 
Engalánase la parte literaria con traba-
jos de Cañete, Adolfo Llanos, Fernández 
Duro, Sbarbí, Velarde, Becerro de Bengoa, 
Fernández Bremón, Martínez de Velasco y 
otros. 
Por último, sépase que la Agencia de la 
referida I l u s t r a c i ó n continúa establecida 
en la calle de la Muralla, número 89, en-
tresuelos. 
SOCIEDAD DEL VEDADO Con Justifi-
cado anhelo desean loa socios de dicha ins-
titución llegue la noche de hoy, jueves, du-
rante la que y en la reunión que allí ha de 
celebrarse, se exhibirá, como hemos ya a-
nunciado. E l F o n ó g r a f o de Edison, mara-
villoso Invento qne donde quiera que es 
examinado causa admiración. 
L a velada dará principio á las 8 en punto 
á fin de que pueda cumplirse el extenso 
programa que se tiene dispuesto y si como 
no dudamos, los Sres. socios se sujetan á las 
disposiciones tomadas por la Dirección de 
la Sociedad, de seguro podrán todos con 
comodidad examinar dicho aparato y apre-
ciar sus prodigiosos efectos. 
LlCKO DE GUANABACOA.—HemOB BÍdo 
atentamente invitados por la Directiva de 
eso Inhtltnto para la función organizada 
para el 28 del corriente, que se compondrá 
do las do» obras en un acto Chateu Margaux 
y Que Vds. lo Pasen Bien , tocando en los 
intermedios alguna de sus piezas la sección 
de Filarmonía. 
A Q U I E N P U E D E O O M P B E N D R U L O — A s í 
se titula una composición del inspirado 
poeta Abigail Lozano, que reproducimos á 
continuación. Dice : 
Si no me amas, cesen tus enojos; 
E l p.vjarillo que en su nido canta. 
No para mi su dulce voz levanta. 
Ni para mí su aroma da la flor. 
Ave ni flor me piden que las ame; 
Y la estrellada bóveda del cielo, 
Al dar su grana y amaranto al suelo. 
Nunca me dló su divinal amor. 
Bien, no me ames; pero deja, ingrata, 
Qne ame tu voz y tu divino aliento. 
Cual i m a el puro azul del firmamento. 
L a flor y el ave que cantando va. 
Deja que adore de tus bellos ojos 
L a adormecida llama en que me Inspiro 
Y quo vuelo y te diga mi «uspiro 
L o que callando el corazón está. 
P-ABfs, E L DÍA DE DIFUNTOS.—De la 
capital de Francia escriben entre otras co-
sas á uu diario madrileño: 
"París es VÍCÍOBO, nadie !o duda; pero 
tamb'éa lo son las demás capitales, y en 
cambio, profesa como ninguna otra ciudad 
el culto á los muertos. 
E l dia do hoy coneágranle los parisien-
ses á honrar a los difuntos, y desde las 
primeras horas de la mañana dirigíanse á 
los cementerios con objeto de depositar en 
la tumba de loa qus fueron, una corona de 
rosas ó algún ramo de violetas, como pren-
da de cariño y de afectuoso recuerdo. 
E l cementerio del P é r e Lachaise ha sido 
uno de los más visitados por el público, que 
ha depositado flores y coronas sobre la tum -
ha de los personajes célebres, dedicándoles 
esta piadosa ofrenda como prueba de admi-
raelón y respeto. 
L a sepultura de Alfredo do Musset hallá-
base cublsrta de rosas y de coronas; cerca 
de ella veíase la tumba donde duermen el 
sueño eterno Abelardo y Eloisa, poét ica-
mente adornada por los enamorados de 
nuestros días con ramos y guirnaldas de 
olorosas vloletae. 
Tampoco la comedia francesa olvida á 
sus muertos, cuidando de engalanar con 
flores y follaje el pedazo de terreno en que 
reposan los restos de Taima y de Raquel, 
no lejos de las tumbas de Bellinl y de Cho-
pin, los inmortalea maestros. 
Bien pueda calcularse en 580,000 el n ú -
mero de personas que han visitado los ce-
menterios, ya quo solo al P é r e L a c h a i s e h & n 
acudido 58,997, al ¡ie Montmartre 35,000, y 
al de Mcntparnasse 52,000. 
E n cambio no han tenido ni una sola vi 
sita loa sótanos d é l a facultad de medicina, 
donde reposan los cadAverea de 180 perso-
nas, no reclamadao en los hospitales. ¡Con-
trastes de la vida! 
Mientras el pueblo de París acudo á los 
cementónos , llevando en las manos violetas 
y rosas, nadie se acuerda de estos desgra-
cladoa & quienes la mala eftrella persigue 
aún deepuós de muertos 
Nadie reclamó aud cuerpos on los hospi -
tales, y han sido condi cides á aquellos só-
tanos obscuros y tristes, en cuyas epcali-
natas esperan con la rigidez del mármol, 
los tonos ajaarillentoe de la cora, y la frial-
dad ei;pfi.ntoBa de la muerte, qne un estu 
dlante iou oeetroce, procurando descifrar 
si misterio de nuestras enfermedades y 
nuestros dolores. 
Cuando oomionoo el curso serán condu-
cidos j-a'jos cuerpos en una carreta de hie-
rro á las mesaa do mármol de la cátedra; y 
en ellas sufrirán todos los.enpayoB de la el -
rujia, que procura peif-ccionar sus opera-
ciones. 
A estas v íct imas desconocidas, á estos 
deagraeiados cuyo cuerpo nadie rec lamó, á 
estes parias olvidados de todos, que nunca 
conocerán e! reposo do una tumba, ni el 
consuelo de una lágr ima, ni el de un 
¡adiós!; á estos infelices cuyo nombre nadie 
sabe, debemos dedicar en el dia do hoy un 
piadoso recuerdo, deseando á snalma en el 
otro mundo la paz y tranquilidad de que 
carecieron en la tierra." 
S A N M A E L O . 
mal. 
C 
rt primeros sndimentos del estadio del piano por S. 
Koizikoeki, de venta en Obrapia 23, almacén de pia-
nos db A . Lópoz, on 3 peios büloten. 
Kste A B C coinpucaio ad¡ hsc para la clase prepa-
ratoria de piano en el Oonseryatorio de Cracovia y 
para preceder a l ' Eitmo do los dedos" de Stamaiy. 
esei único librode rudimentos de piano (¿ue explica 
eómo deben practicarse los ejercicios; cu todos los 
domás se ba omitido siempre aclarar este particolar 
dejándolo á la buena discieción de los profesores En 
los ejercicios de cinco dedos ha evitado el autor cui -
dadosamente la repetición de una misma nota qne 
tanto aetisne al principiante por las desviaciones y 
pérdidas de posición de la mano: las progresiones, r « -
creos y ejercicios preparatorios de las escalas y arpe-
gios—teniendo cada escala su ejercicio prsparatorio, 
los ha colocado Kotzikoeki con clara y fácil progre-
sión. Contiene además el Pian do estudios y piezas 
clisicas, adoptado on d Conservatorio de Cracovia. 
14813 P 6-26 
GRAN ALMACEN DE JOYERIA Y ARTICULOS D E A R T E . 
L A A C A C I A es una exposición permanente de las últimas novedades en JOYERIá, RELOJERIi, BRONCES y 
PLATEADOS, los que se reciben directamente de las principales fábricas de EUROPA v AMÉRICA. 
El ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer competencia en sus 
precios. En todas las ventas al coatado que excedan de $10, se liará el 10 por 100 de descuento. 
T E L E d - R A F O , C O R E S . 
C 1651 nlt 1-N 
T E L E F O N O IsT. 1.185. 
Serricio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C B N T B A L u 
ANUNCIO D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
8 2 
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CRONICA K E I J G I O S A , 
DIA 26 DE N O V I E M B K K . 
E l Circular está ea el Espiri ta Santo. 
Los Desposorios de Nuestra Saüora con San J o s é . 
Toda la vida d» nuestra duleisima madre y reina 
María Santísima está llena de preciosos ejemplos de 
virtud, en que tienen lo* cristianos una estuela com-
pleta para ordenar su vida, según las reglas del 
Evancelio. Pero nuestra madre la Iglesia ba elegido 
de entre todas ellas las rafis excelentes, j en que ae 
manifiesta con más esplendor aquella admirable ple-
nitud de gracias de que adornó el Espír i tu Santo á 
esta dicbvsa criatura para proponóraelsa á sus hijos 
como objetos de iustruoción, de devoción y de ternu-
ra. Por esta causa ha destinad* diaa aefialadoa á ce-
lebrar su concepción purís ima, aa natividad, su pre-
sentación en el templo, sus dolores, su asunción glo-
riosa, y con las mismas miras celebra en este dia sus 
sagrados desposorios. 
Efectuáronse estos doaposorioa en Jorusalén . No 
tanto fueron, dice el cé lebre Gersón, doa eaposos loa 
que contrajeron, cuanto una virginidad que ae enlazó 
con otra. J a m á s vió e l «ielo esponsales tan santos, 
ni más dignos de ser honrados con la asistencia de 
toda la corte celestial; y es probable que lo fueron 
de la de todos los espíri tus bienaventurados. F á c i l -
mente se deja comprender cuál sería la vida aanta y 
edificante de loa dos santos eapossa; ¡qué paz, qué 
virtud, que mutua venerac ión en esta augusta fami-
Ual 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
f&uxñ SOLEMNES.—Su la Catedral la de Terola, á 
las 8, y en las demáa igleetau las de oostvmbre. 
Coaars D3 U x a r v — d e noviembre.—Correa-
ponde visitar á Ntra, Sra. de los Desposorios «n 
Santa Clara. 
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H E R P E S . | 
Se curan ou cualquier sitio que sn presenten rf] 
usando L A L O C I O N Antlhorpétioa del Dr . {0 
Montes, desaparece en lo* primeros momentos ¡Q 
In picazón, quedando deupaés la piel completa- üi 
menta curada. La L O C I O N Mootea quita loa JK 
barros, espinillas, loaiiohas y empeines de laca- y j 
ra, dando al rostro tersura y buen color al pono Sj 
tiempo da usarla. L a L O C I O N e¿tá perfumada a 
y es superior al agua de quina para quitar la S 
caspa, evitando así la cuida del cabello. g 
Pídase en todas las boticas, y droguerías de 
Sarrá, Lobé, Johnson, Amparo. ra 
HÍP0F0SFIT0S DE CAL Y DE SOSA. 
E S T A N A G R A D A B L E AL 
P A L A D A R COMO L A L E C H E . 
Combina, de una manera Habrooa y agrada-
ble, las propiedades nutritivas y medicinalos 
del Aceite do H I G A D O de B A C A L A O y las 
virtudes túnicas y reconstituyentes do los 
H i p o í o s l i t o s , y, con BU uso, se obtienen BÍmul-
t á n e a m e n t o los efectos de estos dos valiosop 
y bien conocidos remedios. E s adomus bien 
tolerada y asimilada por los est&nagoB mus 
delicados, y no causa náusea ni diarrea, como 
muchas veces acontece con el uso del simple 
aceite. 
Cura (a Tisis y Bronquitis. 
Cura la' Anemia. 
Cura la Debilidad General. 
Cura la Escrófula. 
Cura ei Reumatismo. 
Cura la Tos y Resfriados. 
Cura el Raquitismo. 
N i n g ú n remedio basta el dia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial-
mente la E x t e n u a c i ó n en los n i ñ o s y la Tiais, 
como la E M U L S I O N DE SCOTT. 
E N V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
H Q O T T fo M O W J t E n * É « n i m i o o » . • W U J E V A Y O R K -
L A REINA DE L A S AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el oalóraago, recomendada 
por los médicos más afamados del mondo. 
V E N T A ANUALt 2 0 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende p o r sus i m p o r t a d o r e s 
L A N G E & L E O N H A R D T . 
SAH IGNACIO NUM. 38.—HABANA. 
ANUNCIOS. 
P E L E T E R I A 
El Ancora. 
111 OBISPO 111 
Bste establecimieto ha sido reformado 
de manera que hoy ofrece comodidad A 
nuestros faToreoedores. Hoy todo el ca l -
eado es fresco T de las formas más moder-
nas. Para las damas hay calzado elegante 
y de mocho gusto. De los precios no hay 
que hablar, porque E L A N C O R A es la 
que m&s barato vende. 
E t ANCOKA, 
O B I S P O E S O I M A V I L L E G A S . 
C 1630 alt 13d-21 13a-21N 
G B78 156-22A 
CURA RADICAL BE LAS QUEBRADURAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta realizarse. O ' R E I L L Y 106. 
C1625 11 -18 N 
V 
5* 
S o c i e d & d G t a n e r a l de S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s á p r i m a l i j a . 
Con sucursales y Agencias en todas las provincias y pueblos importantes de la isla do Cuba. Logalmentt 
constituida por escritura pública otorgada ante ol Notario del Ilustre Colegio de esta ciudad D . Andr6a Ma-
cón y l i ivero y cooperada por la Lonja de Víveres. 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro . D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n a c i o 9 } , a l t o s . 
C 866 78-20Jn 
A V I S O 
A L . O S 
SEI08ES IACEXBADOS Y COLOSOS.' 
En la Imprenta, Papelería y En-
cnadernacíón de los Sres. B. Solana 
y CH, Meroaderps 22, se htee toda 
clase dft miMtí .sas y ENCUADKR-
NAC10MN p a r n INGENIOS y CO-
LONIAS m la forma más completa 
que pneda df S(>HINO. Tau»ibi(5n tene-
mos lieohos 1JHÍ5IKS TARA PESO 
DE CAN A y 1.115 HE TAS DE JOR-
NALES en la forma ntás adecuada ú 
las necesidades de la.s tincas. 
Se sirve por correo toda orden QUO 
se nos recomiende y remitimos mues-
tras y precios á todo el que lo soli-
cite 
También encontrarán en esta caoa 
nn completo surtido de PAPELE-
RIA y EFECTOS DE ESCRITORIO 
todo a precios sumamente reducidos. 
22 MERCADERES 22 
entre Obrapía y Lamparilla. 
C 1635 26-22 Nv 
PELETERIA, 01ÍISP0 ESQUINA A AGUIAR. 
EN CAMPAÑA. O T R A V E Z . G R A N R E V O L U C I O N . 
Precios escandalosamente baratos en oro. Todo á la mi-
tad de su valor. Vayan pruebas: Hule fino para mesa de 
todos colores á 50T00. Paraguas magníficos, puños de gan-
cho á $1.50. Colchonetas á todos precios y de todos tamaños. 
El mejor calzado especial á precios sin competencia. 
J C 1(140 -tH-! 4d-25 4d-28 Nv 
ü D I N E R O ! ! g 
So presta al 2 por cieuto mensual sobre a l - ¡jí 
bajas finas en somas crecidas, y en pequeñas Cj 
más barato que ninguna otra casa. D-j 
Gran surtido de alhajas y muebles proce- K 
denles do préstamos vencidos. | { j 
LA ANTIGUA AMERICA, Dj 
casa do prestamos de A N D R E S B A R A L / L O - S 
B R B . 8. en C , con 14 afios de establecida. g 
Neptnno 39 y 41, esquina & Amistad, m 
14320 15-13Nv ¡jj 
k m AL PUBLICO. 
CESTBO DE PAHAÜE80S. 
Reunidos «n esta fecha los seBores qne componen 
el gremio de panadet ías , acordaron, quo debiendo 
considerarse extinguidos los billetes ínce ionar ios , 
rija eu lo adelaate la base oro para la venta del parí, 
dándose por cün;o centavos en oto ó plata la oantidi.d 
de pan que hasta ahora se ha dado por diez centavos 
bil etos, adoptando de este modo el procedimiento se-
guido por todos los gremios del comercio al por me-
nor y por todas las clases sociales incluso las empre-
sas periodísticas. 
Se admitirán en pago de los suministros de pan los 
billete» menos de cinco pesos, por lu mitad de su va-
lor níiiuioal. y les de cinco en adelanto, por el valor 
qaa teugin en metálieo, eegúa la ectizaoión del día 
anterior al cobro 
Sin perjuicio do este «cuerdo, cuando empiece en 
primaro dt-.l próximo aBo á regir el tratado con los 
Kstadoa-Unido» en cuanto á la harina se refiere, se 
anunciará al público la ventaja que en el precio del 
pan le coi responda obtener use heneficio. 
Habana. 15 <'.« noviembre de 1891. 
C 1H24 N - ' f l 
DE INTERES. 
Ramona Pérez Morales, natural de Remedios 
desea saber la residencia de sus hermanas D'.' Boniía 
cía y Rita Pérez Morales, hermanas de D . Epirsiano 
({) y D i Bildomera, hijos de D . Jo sé Antonio P é r e i 
Morales y de D'.1 Lntgarda Pérez y Morales, suplicán-
doles á las citadas personas que tan pronto como se 
entoréa de esto anuncio, »e dirijan a la solioitauta, 
cayo domicilio se halla en li jurisdioción de Remo-
dios, barrio do los Colorados y Zulueta, en la casa de 
D . J o f é Caicó. 
C 1598 15-14 N 
•3? O S . 
P I D A S E E L 
PECTORAL DE áNACAHUlTl 
de L A R R A Z ABAL, 
y exig-ir el sello de garantía 6 marea 
de fábrica. 
O i « i 7 T5-18N 
S Q K T E O 1,387. 
R E M I A M $200,000 
Vendido por PELLON. 
C 1638 
PLAZA n m . 
a3-24 d3 - í5 
PEEPA11ADAS POR E L 
Dr. M. Johnson. 
(5 MBlígraifls de ( M i d r a t e de Oreiiea ea eada grajea) 
L a s GBAJBAS DE ORBXIKA del D r . 
I Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien-
do íi la vez más fácil l a d ige s t i ón . 
Un gran número de facultativos en I 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosos! 
efectos de esta sustancia que adminis-
I trada al interior produce una sensa-
ción do hambre que exige ' para ser l 
satisfecha una cantidad de alimento | 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de las | 
GRAJEAS DE OREXINA; por el con-
trario, la d igest ión se hace mucho 1 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de ¡ 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado an- { 
menta de peso, engordan, se natrón, 
recuperando pronto la salud y bienes-
| tar perdidos. 
D B V E N T A : 
DROGUERIA D E L DR. lUOimN 
O b i s p o 6 3 . — S a b a n a . 
i - N C 1514 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
CONSEJO A LAS MADRES., 
El JARABE CALMANTE de la 
SEÑORA WENSLOW. 
Dobe usarse Hiompro par.a l a den t ic ión en 
ios n iños . Ablí imla laa enc í a s , a l ivia los dolo* 
res, calma al nlfío, cura el cúlieo ven tow y «t) 
« meior remedio pura loa düiri-eiwa. 





t / n i s v a 
Siempre mantiene su popu-
laridad. Cuidado con las 
IMITACIONES. 
D U R A D E R O 
Este grabado representa una nina pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y COCA 
(COCA-IROM) de . f i - U i I E j I E i l N r . 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re . 
cobrar y TÍgorizar la «alud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m t t o t e t t c i a . 
A la M U J E R cura todas las formas ''e N e r v i o s i d a d , D o l o r e s da 
Cabeza, C lo ros i s 7 l e u c o r r e a . 
E s t á n recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Botice» 
en pomos de 50 pildoras. 'Voi}uulla¡i y os convencereis , 
PJRBPAt AtlAS POK XL 
P A L A I B O Y A L 
G-RABT E S T A B L E C I M I E N T O D E J O Y E R I A , P E R F U M E R I A , Q U I N C A L L A "Y" O B J E T O S D E F A N T A S I A 
DE FERNANDEZ, HERMANO Y COMPAÑIA. 
O B I S I P O I T T J l ^ H S ^ O S 5 8 I T S O . TSL^JBAJST^ 
K l t t ^ o™™* ^ "¡ i n i c i o afcano para obtener en 
lo8prime?osP^ antes al contrario, dadas las ventajosas condiciones en qne personal-
mente han hecho sus compra8,_los_redncjrán^ _ v ^ A A a ^ n i A i x a an _ 0 ^ n i í ^ t * ™ m n « I n t e l i e m i t e s v celosos eorresnonsales. nos snrtiián constantemente de las Francia, Alemania, Austria, Italia, Inglaterra. Espala y los Estados-Unidos, en cuyas capitales tenemos inteligentes y celosos corresponsales, 
últimas novedades que puedan producir la industria y el arte, á la vez que Tiajarémos periódicamente para hacer nuestras principales compras. 
C U B I E R T O S . — J u e g o s c o m p l e t o s 7 l o s ú l t i m o s m o d e l o s I n v e n t a d o s . 
P E R F U M E R I A . — T o d o c u a n t o de ea te r a m o xmeda n e c e s i t a r s e o n e l b o u d o i r d e l a 
d a m a m á s e x i g e n t e , s o e n c o n t r a r á e n e l P A L A I S R O Y A L . 
Q U I N C A L L A . — S o n t a n t o s l o s obje tos q u e c o n s t i t u y e n e s t a s e c c i ó n , 
m o s ix d e s c r i b i r l a , i n v i t a n d o a l p ú b l i c o á q u e j u z g u e por s í m i s m o . 
q u e r e n u n c i a -
ESPECIALIDAD DE LA CASA. 
S E C C I O N D E J O Y E R I A . — E n e s t a s e c c i ó n e n c o n t r a r á n n u e s t r o s í a v o r o c o d o i r e s r i q u í -
s i m a s j o y a s , ¿le l a m á s a l t a n o v e d a d , y o t r a s m á s m o d e s t a s , p e r o de e x q u i s i t o gus to , c o n s -
t i t u y e n d o t o d a s o l l a s u n a e s p e c i a l i d a d p a r a r e g a l o s ; e n h a r m o n í a c o n l a s e x i g e n c i a s de 
l a é p o c a . • 
M E T A L E S B L A N C O S . — E n e s t a c l a s e d e o b j e t o s t e n e m o s u n a p r e c i o s a c o l e c c i ó n de 
c e n t r o s , j a r r o s , c o n v o y e s , n e v e r a s , p o n c h e r a s , e n f in , c u a n t o p u e d a n e c e s i t a r s e . 
Consiste esta en una valiosísima colección de CUADROS AL OLEO, con ricos marcos, cuyos lienzos representan asuntos históri-
cos, episodios graciosísimos y los paisajes más bellos. 
Figuras de bronce y'•torre cnit," artísticamente decoradas; E8PLENDI1US JARDINERAS napolitanas con preciosos relieves y pinturas. Hermosos CENTROS y JUEGOS de 
bronce y porcelana de Saxe y de bronce y cristal de varios colores. Caprichosas VAJILLAS de porcelana decorada. Variadísimo surtido de PLATOS, también decorados y con relieves y 
pinturas de gran mérito, representando escenas interesantísimas de la vida doméstica, y otra multitud de objetos que sería prolijo detallar. 
¿ J " " C r C 3 " " C r ! E j 1 " I H i S « En este departamento hallarán los padres de familia y las personas que deséen obsequiar á sus amiguitos y amiguitas un surtido completo. 
Especialidad en juguetes mecánicos qne producen la ilusión má* completa. En muebles de fantasía, tenemos cosas de mucho gusto. Surtido completo de accesorios de esgrima, 
I S T O T J S L - — - T o d o s los cuetos tienen los precios marcados en sus etiquetas, los cuales serán fijos, hechas ya todas las deducciones, por 
cuya razón no consignamos tanto por ciento alguno de descuento, lo cual, por otra parte, no seña más que uno de tantos recursos, por cierto ya gastauos, 
cara atraerse a l ÍÚIDIÍCO. 0 IM **** 
PASTIllAS ( M P R 1 H 1 D A S 
DE iNTIPIRINA 
del Doctor Johnson. 
(4 granos é 20 centigramos cada nna.) 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I E I N A para la cura-
e ión de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s d e p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s d e H i j a d a 
Se tragan con un poco de agua come nna 
püdora. No se percibe el eabor. No tienen 
cubierta que dificulte BU absorc ión, ü n 
fraeco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
«n los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 63, 
v en todas las boticas. 
C n. 154S t N 
P H O F E S I O B T S S . 
P H . M O U T S S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 




Hace toda clase de operaciones en la bo-
ca per los más modernos procedimientos. 
Construye dentaduras postizas do todos 
los materiales y sistemas. 
L lama la atención sobre sus P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á todas las clases. 
De OCDO de la mañana á cuatro de la tarde. 
AMARGUEA 74, 
e n t r e C o m p e s t e l a y A g u a c a t e . 
14725 10-24 
CURACION DE LA SORDERA 
Clín ica A u r a l de N m York E . U . de A . 
Habiendo descubierto Tm remedio sencillo que cura 
indefectiblemente la sordera en cualquier grado y 
destruye ins tan táneamente los ruidos en la cabeza y 
zumbidos en los oidos, t endré el gusto de remitir de-
talles, consejos, testimonios y diágnóstico* á to -
dos los que lo soliciten. Dirigirse al P K O P E S O K 
L U D W Í G M O a C K , A N C H A D E L N O R T E 292. 
Habana. Consultas diarias de 12 á 4. 
En «ata misma casa se recibea órdenes para la luz 
eléctr ica sistema Edissou-Thomson-Houston 
14159 1 5 1 1 N 
Dr. Erastus Wilson, 
MédícO'Cinyano-Deut ís ta americano, 
P r a d o 1 1 5 . 
C o n s e r v a d o r l i b e r a l . 
M u y COITSEKVADOR con respecto á la dentadara y 
á la ealud; puro harto LIBERAL en so trato coa sus 
clientes. 
Dientes postizos de hechura más ó méaos sencilla á 
diferentes precios módicos. C 1579 26 8N 
Ztdos. J o s é H e r n á n d e z ^ . b r e u 
7 J o s é M a G - a r c i a M e n t e s 
han trasladado su estudie á Cuba número ?7. 
14591 I 5 - 2 0 N 
• E D U A K D O S E M P R Ü N . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y de la 
earganta. Coinmltas de 12 á 2. San José n. 10. T e l é -
fono 1,1¿2. C1599 -14N 
DR. GARGANTA.. 
ACOSTA n ú m e r o 19. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matr id , vías ur i i iarnn, laringe y 
sifilíticas. C n . 1547 ' N 
J u a n A . M u r g a , 
A B O G - A D O . 
Habana é3. Teléfono 134. 
C 1545 ' N 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cimjía Dental, 
del Colegio de I'ensylvania, 6 incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1527 25 ' j j 
Ctruja^y iic atista. Especialidad cu ta* « xtiaocio-
n e s r á p i i u f . l i a dolor. Precios módicos. Consulta» 
d e S á á . ü r a t i a para los pobres de 8 á 5. Aguila 
M L ant'-» í íar Uaíael j S tn Jo sé 
1401S 28-5 N 
Dr Oálvez Guillem. 
Impotrtocir Pé ' d i da» seminalea. l is ter i l idad. Ve-
né reo > íMii'iB. « á l O , I á 4 y 8 á 9 O-Rei l ly 106. 
í ! .«5g 20 4 N v 
Gah'ano 124,/ Itcsjefiquinjiá Dragones 
EspwialiMa bii enrenuedad-s» yecéreo-aiflUtacM y 
afecciones de )a pir ' . 
Consumas de v á 4. 
T F f . l í P O N O N9 l.S1? 
C n ! S i B 1-N 
Dr J o n e Haría df! Jauregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
C u r v .od ra.ücal del hidroceie por tic procedimien-
to »IM. '¡In ,.¡'i «jxtraccióo ael liquido.—Jffispecialidsd 
.«iridie»» «íbrHoffc 15<6 '• N 
C . C A R P I N T I E R A N D S É 
M B D I C O - C I R C J A Í J O . 
- -J T de 12 á 2.—Grutií» 6 ios pobre» de S 6 4 
Concordia número l^S. 
Dr. Lonis Montaué, 
$ f las Facultades d« Taris y Barcelona. 
Obispo 66. altos. Consultas diarias de 1 á 3. E n -
Ceroie •!aftíi> de los oidos.-niriz y garganta los lunes, 
inté'O. iH o viernes. 13844 26-31 Oc 
Jojiquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
VínfírHs uóm. 76. 6 U 
F N, JnstiniaTii Chacón. 
MÉDICO-CIBDJAKO. 
D E N T I S T A . 
o >.•.•.. i a ú m e r o 42, eequica á Lealtad. 
13947 26-4 NT 
Dr. Henry Kobelín. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
JESUS M A R I A «1. do 12 á 2 tarde. 
HIDB OTE RAFIA. 
R E I N A 39, de 7 á 10 i r aüana . 
C1620 JSNv 
DOCTOR FELIX GIRALT 
C o n s u l t a s d a 1 1 á 2 . 
Atevnones de los uidns de 1 á 2 
»<imeT<»íl1 14343 
Ancha del Norte 
26-13N 
Dr. Msnnel Altana. 
Ha trasladado su domicil io á Virtudes 71, altos. 
Consaitas de 11 á 1.—Grátis á los pobres. 
14 J 2 26-15N 
D r A d o l f o C . B & t a n c o u r t 
Cir iy ano-Dentista 
de !a Facultad de Pensylvan'a (E. U . A . ) Aguacate 
3''. entre Mural la y Sol. núaier.-
1417S 26-10N 
mumm. 
CLASES D E P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E -Sanza, áe múdea, trabajos en pelo, pinturas a l 
óleo, en porcelana cocida en el horno, oleografía, es-
tampado en toda clase de sedus, trabajos en cera, 
caer» , badana, escama, barro, corcho, frutas, t smal-
tea de todas clases y colores, bordados en blanco, oro, 
Dlata, trjidos y puntos, flores de todas clanes, traba-
jas ep papel: se eníeDa á cortar por medida, á confec-
cionar prendas de vestir y á toda clase de costura á 
maco y á máquina: informarán de 6 á 12 de la mafia-
na y de 4 .4 6 Je la tarde en Cuarteles 28. 
14S4g 4-S6 
C l a s e s de i n s t r u c c i ó n , 
labores, pinturas, frutas y ñores de todas clnses, etc., 
á domicilio por una antigua profesora en el magiste-
rio. También se hace cargo de trabajos análogos. Se-
dería L a Borla, Muralla 41. 13683 2fi -280c. 
PA B L O M I A R T E N I , P R O F E S O R D E P I A N O , solfeo, canto, dibujo, creyón y pintura de todas 
clases. D a lecciones á domicilio y en su casa. Hace 
retratos al oleo y al creyón, garantizando el parecido 
y esmerado trabajo. Lealtad número 88. 
14345 15-14 
LÍBEOS i m\mi 
E l 2 7 de n o v i e m b r e d e 1 8 7 1 , 
por F e r m í n Valdés Domínguez , 3? edición aumenta-
da, uño de 1891, con retratos ampliados; 1 tomo $1 
oro. De venta calle de la Salud n . 23, l ibrer ía . 
14675 4-22 
SOUCITOM 
S s s o l i c i t e n 
una buena costurera que sepa cortar y nna buena co-
cinera, blancas ó de color para corta familia en Of i -
cios 19, altos. 14786 4-f6 
DESEA C O L O C A S E UNA C R I A N D E R A P E -úinsuUr, sana y robusta, con buena y abandante 
lecha, para criar á leche entera; tiene personas que 
r jnpondan de su buena conducta; calle de San Rafael 
u. IG-f, fonda, impondrán . 14847 4-26 
T t N B U E N C O C I N E R O F R A N C E S D E S E A 
\ J colcear-e: coc'na á la española y á la ing"e:a: i u i -
pondrííu 37 v ^H, plaza del Polvor ín . 
14846 4-26 
DESEA (JOLOCARSB U N A J O V E N D E 16 años para criada de mano de una corta familia ó 
acompañar nna señora: es activa é inteligente y tiene 
personas que respondan por ella: impondrán Damas 
número 58. 148 tó 4-26 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que no sea peninsular y una niña de 
12 á 14 años; en Carlos I I I n . 209, altos. 
14838 4 26 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A U N A casa de moralidad para servir á la mano ó coci-
nar á una corta famiLa; tiene persona que respondan 
por su conducta. Callejón de Espada n. 14, ent e 
CUicón y Cuarteles. 14837 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -snlnr de criada de mano ó bien sea para atender 
nna familia ó para los quehaceres de una casa, sabe 
coser y cumplir con su obligación; tiene personas que 
garanticen su conducta; informaráo calle del Aguila 
núm 353. 14807 4-26 
S E S O L I C I T A 
un almidonador y repartidor, que sepa su obligación 
y tenga personas que lo abonen. O 'ReUly 54, camise-
r í ^ 14825 4-26 
N ASI4 .U1CO B U E N C O C I N E R O , F O R M A Í . 
y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
e. tablecimiento: impondrán calle de Bernaza n. 55, 
lamparería. 14814 4-S6 
S E S O L I C I T A 
nua señora para el servicio de un matrimonio. Ancha 
^el Norte n. 402. 14817 4-:C 
CO L O C A C I O N . — L A S O L I C I T A U Ñ ~ B Ü E N cocinero y repostero peninsular que ha desumpe-
ñado casas respetables do esta capital; i n ío rma ián 
Acoeta ó Inquisidor, comercio de vívereo. 
14823 4-2(5 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criada de mano en easa respetable: 
informará Mme. Bouillón, O'Reil ly n. 93. 
14821 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Galiano número 19 
14818 4-26 
ü i 
N B U E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R Q U E 
ha desempeñado buenas colocaciones en la H a -
bana, desea encontrar una colocación en corta familia 
tnnto para aquí como para el campo; Monserrate 49, 
esqaina á Empedrado, informarán á todai horas 
14812 4-26 
SE S O L I C I T A U N A I N G L E S A O F R A N C E S A para manejar un niño de dos años, ha de tet er 
buena educación y persena respetable que abone por 
su conducta. Teniente-Rey 33, esquina á Habana. 
148 i9 4-26 
ÜN P E N I N S U L A R J O V E N D E S E A C O L O -carse en casa de familia decente de criado do 
mano, sabe bien el servicio de mesa: tiene pi rsonas 
que informen de su buena conducta de donde ha ser-
vido. Acesta 72. 14812 4-2« 
SE D A C U E N T A D E Ü N B U E N C O u l N E H O que ha desembarcado hace poco para restablecer 
algo su salud, lo mismo le tiene i r al campo que á 
otra cualquiera parte, eéase fonda ú otra casa sin dis-
tinción; señas Monserrate 29, dirigirse por cartas á 
Nicolás 14841 4 26 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para una corla familia. qu« duerma en 
el acomodo, dándole buen sueldo, Neptnno, esquina 
á San Nicolás, altos de L a Retórica. 
14829 4 26 
LU Y A N O N U M E R O 15 SE S O L I C I T A N D O S criadas, uva de mano pagándola 15 pesos y ropa 
limpia y una chica de diez á doce años, vistiéndola, 
calzándola, enseñándola y no saliendo á la calle, mo-
renas y que las dos no sean de una familia. 
14836 4-26 
U a a c r is? d a 
Para el servicio de una corta familia se solicita en 
Su&rez 60. dándole el sueldo de 10 pesos mensuales. 
14813 4-26 
S E S O L I C I T A 
á doña Teodora Rodr íguez ó á sus herederos, para un 
asunto que les interesa: O'Reilly 30 A esquina á C u -
ba u. F6 14791 4-25 
S e d a d i n e r o á J n t e r í s . 
Se compran crédi tos , so negocian alquileres, se en-
carga de negocios judiciales haciendo loa suplemen-
tos etc. Cuba E6 14788 4-25 
DESEA C O L O C A R S E U Ñ A E X C E L E N T E criandera peninsular de 6 meses de panda con 
con buena y abundante leche para criar á leche en-
tera: tiene personas respetables que abonen por su 
conducta: informarán Corralea 95. 
14787 4 25 
SE SOLICITA 
un buen cocinero qua tonga po^sonas que repondan 
de su conducta. Buen sue do Rayo U . 
14785 4-25 
^ . E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , SE 
O l e dan $17 y ropa limpia: San J o s é 80. 
14780 4-25 
A t e n c i ó n . 
Una señora peninfiular desea colocarse de criande 
ra á leche entera, tiene personas que respondan por 
ella. In formarán Cavíos 111 n. 4, á todas horas, bajoa 
14781 4-25 
C r i a d a d e m a n o . 
En la calle del Consulado n. 6J entre Colón y Re-
fagio se necesita una criada do m i c o blanca para el 
servicio de un matriraonio s do. Se prelijre la que se-
pa coter. 147''3 4 2T 
SE S O L I C I T A U N a C R I A D A P A R A C O C I N A R y hacer la limpieza de habitac<onen para una seño-
ra sola, ha de dormir eu la casa: Neptnno 9. altos. 
11793 4 25 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano que arpa cumplir con su obliga-
ción y sea formal, qno tenga qniea r^aponda por el la. 
En la misma se hacen curgo de una chiquita de 8 ú 
11 año j para acompañar á una señora y ayudar en los 
quehaceres de una casa, aapriflere huérfana. Prado 
77 A . 15792 4-26 
r v E S B A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
. I / c r i a d a de mano de mediana edad, mauiijadora de 
un niño chiquito, ó acompañar una señora: tiene los 
mejores informes de su conducta: impondrán Reina 
n. '12. 1477^ ^ > 
„ E S O L I C I T A N . C O N B Ü E N A S R E F E R E N -
'« i i s , para corta familia, una buena cocinera, y 
tamb én una criada de mano 6 un muchacho y una 
muchacha, que no pasen de trec« añoi de edad n i bar-
jen de diez, corao para ayudar á los quehaceres de la 
casa: impondrán eu Aga;»<;ate n 110. 14768 4 25 
E S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S 
recién llegadas de la Peninsnla, sanas y con bue-
na y abundante leche p» ra criar 4 leche entera: tienen 
quien las recomiende: Cerro calle de San Carlos n. 15 
i m p o n d r á ^ 14791 4 25 
SE " S O L l C I T A U N A B U E N A C R L A N D E R A - / leche entera qu* tf-.nga de uno á dos mes?B do pa' 
rida, que no sea recién llegada y que tenga buenas 
referencias; también se desea colocar una buena cria-
da de mano. Calzada del Monte n. 121, alto*. 
14^84 4 25 
X^mano con buen-s referencias en casa de un ma 
trimonio ó una corta familia; informarán Picota 56. 
147P7 4 25 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular que traiga referencias 
Gi l i ano63 . 147W5 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de costura y traiga 
buenas referencia»; se prefiere de color y de mediana 
edad. Manrique 128 14799 4 - 2 í 
A G r T J I L A 6O. 
Se solicita una criada de mano que traiga buenas 
referencias. 14805 4 25 
D; K S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -niusular de criandera á leche entera: la que tiene húndate y butpa: tiene quien responda por su con-
ducta: informarán San Pedro n . 6, fonda La Machina 
darán razón á todas hora». 14804 4-25 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con t í tulo aca-
démico, da claane á domicilio v eu sn morada Pradr 
o á m e r o 105 14824 4 26 
ÜNA P R O F E S O R A D E ( N U E V A Y O R K ) D E piano, canto, idiomas é instrucción general, da 
ckses á domicilio: xua diecipulos spreedun eu poco 
tiempo é haular un idioma v á tecsr el piano. Dejar 
las señr-s eu ¡a Mbrería de Wilson, Obispo 43. 
147^6 4 24 
P r e f á s c r 
Además de las materia- de primera y segunda en-
señanza, enseñará á leer en el corto per íodo de 30 
días y á leer y escriliir en el de 60: ioformarán en E l 
Mns<io, plsza del Vapor Honorarios módicos. 
1*7(13 4-24 
U> A PROFESORA D E N U E V A - O R L E A N S enseña el k g 6 , «l francés, piano y solfeo en su 
casa y á domicihr.: inf i rman A mista i 90, y en el Car-
melo calle 11 -i *9 entre ¡8 y 20. 
1^03 16-18N 
I 
Dáclases ddfrsnoéH. «letuáo, ingiéa, español , pia-
no, dibujo y todo* lo» ra -JOS de u"". edii-a<vóu «¡sme-
rada, á domicilio 6 en «u morada Habana 95. 
Cursos de idiorar.» paia s- ñor i t i s de 11 á 12 mañana , 
par", caballeros do o á 9 de la roche." 
11491 26-18N 
K I N D E H G r A R T E N , 
para n'^os de ambos sexo^ fflttin 1 ffitrOT^l Ense-
ñ a n z a oíjí»*va v ^ubjetivi- A 'enr ó'1 eap cial s i I n -
gl/o y a l emán . Directora Horirietta X . Do"'beBtnr, 
P gitana S5, 14480 25-18N 
PO R T E R O . — D E S E A C O L O C A R S E U N H O M bre de recular edad que ha servido en casas de 
reputac ión, fiel y muy servicial, ó para criado de cor 
ta familia; t k n e quien responda por au buena con 
d ic ta : informarán Perseverancia 40, bodega, esquina 
á Virtudes 14798 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa cortar y coser, en los altos del 
restaurant E l Louvre, Consulado 146, de 11 á 3 
14801 4 25 
Si E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Constan . ¡uo Costosa de 25 años de edad y que v i -
no á esta Is 'a en febrero procedente de Galicia, el 
que lo solicita es D Santiago Caatoaa que se halla en 
Arroyo Colorado, término de San Diego de los Ba-
ños, y «i le es más fícil pueds presentarse calle de^ 
Cristo 32. Habana. M . Macias. 14718 4 24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia eu la calle de Manr i -
que número 77, altos, informarán. 
14720 4-24 
AT B O V E C H E N E 8 T A O P O R T U N I D A D . M A -nuel Valifia necesita costureras, criadas, maneja-
doras, cocineras, cocineros, criados, porteros y todos 
los que deseen colocarse; loa señores dueños pidan 
Aguiar 75, bajos, accesoria. 
14759 4-24 
A LAS PERSONAS DE COLOR. 
U n matrimonio joven solicita nna pardita de unos 
doce años para ayudar á la criada ce mano en su ser-
vicio y entretener una niña de tres años. Se abona un 
salarlo de ocho pesos, aplicándose $3 al l á v a l o y $5 
que ge gastarán mensualmeote eu eaizi.do y ropa pava 
que esté ¿iempro con la decencia debida. Manrique 
LÚmen 15, después de las ocho. 
14755 4-24 UN A P E N I N S U L A R , D ü O F I C I O M O D I S T A , desea colocarse en cosa particular tandeóla para 
coser: sabe su obligación. In fo rmarás Aguacate nú-
mero 79, entre So! y Luz. 
14714 4-24 
S E S O L I C I T A , 
una bripr n cocinera. Aguila número 137. 
14711 
S E S O L I C I T A 
una criada inglesa para manejar nna n iña de tres años 
y ocuparse de una de cinco; so le paga buen sueldo. 
Dir .g < I . callo Dos número 3, Vedado. 
147.» 4-24 
S a n L á z a r o 8 9 . 
Se aoiicita una cocinera para corta familia: se desea 
que duerma en el acomodo. Su sne do uo excederá de 
$20 billetes. No se admit irá sin recomendación 
14715 4 24 
S e s o l i c i t a 
una señorita que aepa coser, prefiriendo nna hué r fa -
na para acompañar á una señora y ayudar en las cos-
turaa de la casa, tiene que traer recomendaciones. 
Infarmarán Amargura 16 altos. 14736 4 24 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca ó de color para los quehaceres de 
u-ia casa y que tenga personas que respondan de su 
conducta. In formarán Amistad 152, altos. 
14732 4 24 
CO C I N E R O . U N J O V E N P E N I N S U L A R D E -sea encontrar colocación en sn oficio, es de m u -
cha moralidad y tiene las mejores referencias. Impon 
drán Neptuno y Amistad, bodega. Obispo y Bernaza 
sombrerer ía , no tiene inconveniente i r arcampo si es 
hueca colocación, pues es prác t ico en ol." 
14731 4 24 
DESRA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -ninsular de manejadora ó criada de mano en una 
casa de confianza, tiene quien responda por ella: i n -
o r n m á n Maloja n , 188. 14735 4 24 
S E S O L I C I T A 
un piloto práct ico por la costa Norte, desde est? puer-
to al de G u a n t á n a m o , Cuba y Manzanillo ó interme-
dios para el be rgan t ín Mar ía Teresa. In formará su 
patrón á borde. 14738 8 24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -anlar, sabe su obligación y tiene quien responda 
por ella. Arsenal 58. 14709 4-24 
^ E D E S E A C O L O C A R D E C O C I N E R A U N A 
O e e ñ o r a peninsular de mediana edad. Genios n ú -
mero 19 informaráo. 14707 
k ESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
'teniendo quien responda per sn conducta: infor-
mBrán Monserrate 3. 14706 4-24 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimionto: cocina á la inglesa y española: tiene 
quien responda da su conducta. Habana 81: para el 
campo va con condición. 14712 4-24 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E criandera á leche entera, la que tiene buena y a-
bundante: tiene personas que respondan por su con-
ducta: informarán bañoa del Pasaje, ba rber ía n . 2, á 
todas horas. 14719 4-24 
UN A P A R D A D E SEIS MESES D E P A R I D A primeriza, desea colocarse á media leche, robusta 
y sana: impondrán San J o s é n . SO, entre Rayo y San 
Nicolás. 14717 4-24 
UN J O V E N D E D O C E A Ñ O S P E N I N S U L A R (lesea colocarse de criado de mano, page ó po-
nerlo de aprendiz de sastre: informarán Esperanza 
n. 111. 14763 4-24 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A p r i -meriza, de dos meses de parida á loche entera ó 
media leche. Bernaza 61 informarán. 
14760 4-24 
SE D E S E A E N C O N T R A R U N C R I A D O Q U E esté acostumbrado al servicio de mano, que traiga 
buetias referencias, no siendo así que no se presente 
sueldo 15 posos btes. y ropa limpia: impondrán H a -
bana 204. 14758 4-21 
CR I A N D E R A — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R de mediana edad y de cinco meses do parida desea 
encontrar una casa particular á ieche entera, tiene 
muv buena y abundante loche: informarán Tor reón 
de San Lázaro, calle de los Hornos n . 7. 
14761 4-24 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O A B N D E COS-turora en casa particular de ceis á seis. Impon-
drán Animas 60. 14757 4-24 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A e iuil desea colocarse de criada ce mano ó para 
acompañar á una señora, mo maneja niños, sabe cum-
pl i r con su obligación, teniendo personas que respon-
dan de su conducta. San Nicolás 103, darán razón. 
14721 4 24 
ÜN A S I A T J C O G E N E R A L C O C I N E R O for-mal y trabajador desea colocarte en casa particu-
lar ó ettablflcimiento: impondrán Sitios 27. 
14747 4-94 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E ".A Y planchadora, tanto de hombre como de señora y 
un criado de mano que ssa trabajador y sepa cumplir 
con su obligación, t ambién una buena criada do ma-
no. Consulado 97, entre Animas y Virtudes. 
14729 4 24 
CR I A N D E R A — U N A J O V E N B L A N C A D E 20 años, de cuatro meses de parida, (segundo r-arto) 
con abundante leche reconocida por dos médicos, de-
sea criar á media leche. Empedrado 25 á todas horas. 
14740 4 24 
S e s o l i c i t f t n 
rspartidores en el Centro general de suscripoionea en 
Neptuno n. 8 C 1636 «-24 
AL COMERCIO.—Una persona de respeto, les-ponsabilidad, buena letra, las mejores recomenda-
ciones en el comercio de esta plaza y muy relaciona-
do en «1 interior de la Isla, «e ofrece para todo loeon-
cernient"» á un escritorio. Dit igirso por correo i D . 
López . Sol 112. 14713 4-24 
| v E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
fL/sulaT de criada de mano, manejadora ó acompa-
ñar á nna señora: tiene quien responda por su con-
ducta: San Fsancisco n. 13 entre Neptuno y San M i -
guel, - 'mpondrán. 14716 4-21 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península desea colocarse de criandera á leche 
entera: informarán Olcios 15, fonda E l Porvenir. 
14751 4-24 
L i c e n c i a d o d e l e j é r c i t o . 
Desea colocarse uno de sereno ó guarda-candela, 
conoce el campo y ti»ne buenos informes: hotel Pa-
sajo n 2. ejqaiaa á Zulueta. 11730 4 24 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -s a co ocarse d j manejadora ó bien para acom-
pañar una señora; tiene quien la recomiende; da rán 
razón hotel Aurora, Dragones n, 1. 
14746 4-24 
S E N E C E S I T A 
una criada para un matrimonio, que sea peninsular. 
Calle 9 u 140, Carmelo. 14745 4-24 
AT E N C I O N . — E N C U B A N U M E R O 76, A L -tos interiores, se solicitan buenas costureras de 
modistas y aprendizas adelantadas. 
14714 4-24 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R . D E M E D I A -i.a edad, desea colocarsu con nn matrimonio solo 
ó con una señora sola ó señor i ta para l i m p i ú algunas 
habitaciones y coser: es muy aseada y tiene persouaa 
oue abonen por su conducta; impondríin calle de la 
Habana o. 128 piso prinHpal. 14728 4-21 
S E S O L I C I T A 
una profesara con título que sepa con peifaccién la 
enseCanza primaria y toda clase do labores: informa-
rán calle de Luz n. 10. 14743 4-24 
S E S O L I C I T A 
una craii ' ie-a do pocos días de parida, da rán razón 
tu la c alie de Bon aza n Sfi. 
1<.710 l a 23 3d 24 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -niu.ular de circo meses da parida á media leche, 
tieu« quioo responda por su couducta; informarán 
Ancha del Nor t« 212, carnicería, 
14727 4-24 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O E N casa {larticular ó establecimiento y para ayedar á 
los quehaceres de la casa y mandados: tiene quien 
responda d« su con lucia; á todas horas, Monserrate 
n ú m e r o s . 14739 4-24 
r r N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
I gada, desea colocarse para criada de mano ó ma-
mjadora, natural do Asturias San Miguel núm. 173 
darán razón. 14681 4-22 
C O C I N E R A . 
Se necesita una en Cienfntgos n. 80, entresuelo M . 
$20 y luvat do la ropa interior $30 billetes. 
14699 4 22 
O B I A N D E R A . 
UDÍX joven de color que acaba de llegar del campo 
y de diez di >s de parid», desea colocarse á leche en-
tera: tiene garant ías . San Lázaro n ú u e r o 236 A. 
14664 4 22 
OJO—Sb S O L I C I T A N CON U R G E N C I A DOS aprendices de sastre adelantado» pagándoles suel-
do y dos con princiido quo quieran aprender el oficio 
diríjanse al B A Z A R I N G L E S , Agolar 96, entre O -
bi8i>0 y Obrapía . U f W 4-22 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N A corta familia que sea aseada y con pocos manda-
dos á la calle y también una criada de mano que sepa 
su obligación ó bien uno v irón de 18 á 20 años y que 
traigan referencias. Impondráu en Manrique 46. 
14701 4-22 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano asiático ó de color; informarán 
San Miguel 100. 14686 4-22 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca para San Auionio de los Ba-
ños. I n f i r m a r á n Sau Miguel número 100. 
14687 4 22 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N oncontrar colocación de criados de mano para e í -
tablecimiento ó casa particular ó para servir á hom-
bres solos, saben cumplir con su obligación, une de 
ellos no tieiie inoonvemecte en i r al campo para po-
sador de caña ó ayudante de máquina ñor tener de-
sempeñado ya el oficio 6 para otro trabaio que se le 
presente: informarán Cuba 57, fonda á todas horas. 
14698 4-22 
DESEA C O L O C A R S E D E P O R T E R O ÜN peninsular, joven honrado y con buenas referen-
cias de sn conducta. Cuba esquina á Acoeta, bodega 
dar ln razón. 14659 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A R E -cien llegada de la Pen ínsu la de criandera: tiene 
buena y abundante leche, dos meses de parida; tiene 
personas que la garanticen: informarán Corrales 73. 
14661 4-22 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N 8 U -lar de criado de mano; sabe bien su obligación y 
tiene buenas recomondacione*; informarán Prado n ú -
mero 85, café. 14688 4-22 
AT E N C I O N — S E S O L I C I T A U N A J O V E N pe-niuaular como de 25 años, de educación, moral i -
dad y de irreprochable conducta, ha de saber leer y 
escribir y coser para ama de llaves y encargada de 
una casa de familia: buen sueldo. Obispo 67, interior. 
14S95 4-23 
SE N E C E S I T A N DOS C R I A D A S . DOS C O C I -, u ñeras , dos muchachas de 14 á 15 años, dos tuane-
adoras y todos loa que deseen colocarse vengan á 
Aguacate 54; los señores dueños serán servidos can 
toda puntualidad. M . Alvarez, Aguacate 54 
14693 4-23 
^ E S O L I C I T A P A K A E L C A M P O U N C R I A -
t ' d o de mano que sepa cumplir con su obligación, 
que sea peninsular y tenga referencias. In fo rmarán 
Reina 59. de 7 á 9 de la m a ñ a n a y de 5 en adelante 
de la tarde. 14692 4-22 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano, blanca, que sea inteligente, con 
buena referencia. Virtudes n. 25, 
14670 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, que ter g i buenas referencias. 
Lraltad 41. entro Virtudes y Auimas. 
14671 4^22 _ 
Ü' N A P R O F E S O R A I N G L E S A Q U E T I E N E algunos h jra» desocupabas de<>ea cai>a y comida 
-n cambio de lecciones; enseña música, idiomas, ins-
tr cción, dibujo, pinturay bordados; referencias de las 
discípulas que han aprendido á hablar el inglés en 6 
meses: dnjar la< «eñas escritas en Obispo 135. 
14669 4-22 
4-24 
EN Ü N A F I N C A D E L A J U R I S D I C C I O N D E Sagua se solicita nn i rjfesor de seguida euse-
ñ ¡ i z a . f i i ra la educación de un J iño E n el colegio 
"Bautioeo Após to l , " en Sagua la Grande, informarán, 
C 1629 25-21 N 
W 
preparado por el D r . Alfredo P é r e z Carr i l lo . Esto Rob g j 
ea conocido de nuestro públ ico desde hace más de 40 Dj 
años y el éxi to creciente que ha obtenido/por los i n n n - Dj 
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y tg 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos k]i 
mee recomendarlo con toda eficacia á aquellos que pa-
dezcan las enfermedades siguientes: malos humores ad - QJ 
Ixdridos 4 heredados, ú l e e r a s , herpes y sobre lodo en K 
la S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de cer t i f l -
tados do médicos notables y de particulares atestiguan 
•n bondad del medicamento. 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, por lo 
uue suplicamos á los consúmidorea exijan frascos que 
Joven nuestro sello de ga ran t í a y nuestro nombre i m -
oreso en la v iñe ta . 
De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pórea -Car r i l l o , Salud 36. Teléfono 1,348. 
C n . 1538 1 N 
VINO DE PAPAYIM DE GANDUL 
DnrantD la laelaneia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños pade-
cen de ¿ t a r r e a . Con este VINO DHPAPAYIKA. no solo se detienen las diarreas, facilitando la d i -
gestión y se evitan los vómitc-s ton frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la g l icer ina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno do Francia en los hospitales de n iños , habiendo 
produrido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
En las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas ontermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de g a r a n t í a , para evitar las imitaciones. 
La Papayma e» superior á la Pepsina a n i m a l porque peptoniza basta dos mi l veces sn peso 
de fibrina aüiiieda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) carwo do ma l 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L paroco por su exquisito paladar un Ucor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr, Rovira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carr i l lo , Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1.348. 
ES^So vonde en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garant ía , 
C n . 1537 1-N 
D e s e a c o l o c a r s e 
una joven peninsular de criandera, leche abundante; 
informarán Industria 128. 14668 4-22 
S e s o l i c i t a 
un buen criado do mano con recomendación: infor-
marán A guiar 70. 14630 8-19 
S E S O L I C I T A 
nna joven peninsular para criada de manos, para un 
matrimonio sin hijos. San Ignacio 78, a!ti;s. 
14543 8-19 
Familia inglesa 
U n joven del comercio desea alquilar un cuarto pe-
queño eu casa de nna familia inglesa y decente. D i -
rigir proposiciones por correo á nombre de R a m ó n 
MI1 López. Consulado número 91. 
11356 15 1 Í N 
C O B R E V I E J O 
So compra cobro y demás metales viejos. Monto 
númeio 212. 14(581 4-24 
C O M P R O 
romanas y cajas de hierro, por deterioradas qno se 
hallen. 
También lad compongo y afino y las marco al sis-
tema métrico. 
Vendo y arreglo posas para toda clase de balanzas. 
Paso á domicilio ó en m i morada. Marqués G o n z á -
lez n. 50; ecquina á Carlos III ,—Francisco Mar to-
rel l . 14489 8-18 
A l h a j a s , b r i l l a n t e s , oro , p l a t a v i e j a 
y muebles, so oompran pagando altos precios en gran-
des y pequeñas partidas. Neptnno esquina á Amis -
tad, á todas horas 14331 20-13Nv 
Muebles, prendas de oro y plata. 
Se compran pagándolo bien. Calle do San Rafael 
número 115, esquina á Gervasio. 
1*233 26-13 N 
SE COMPRAN LIBROS 
de t o l e s c l a s e s y b i b l i o t e c a s . 
Salud 23, l ibrería Nacional y Extranjera. 
134 6 40-23 
EN L A C A L L E D E V I L L E G A S , C E R C A D E la del Obisno se oxtravió el martes una pulsera 
de niña, formad-, ñor una c a l e ñ a do oro mate con 
candado y llave. Se gratificará á quien la entregue en 
la calzada del Monte número 5, entresuelos. 
14811 2a-25 2d-26 
P E R D I D A . 
E l domingo 22 del actual al salir del teatro Albisu 
á la calle de Lamparil la 60, se ha extraviado una p u l -
sera de oro. Se gratificará en la citada casa á quien la 
devuelva. 14773 4 25 
MÍO™. 
Se arrienda el potrero Gnajaibón, con treinta y seis caballeiías ¿e tierra, hermosa casa de vivienda, 
buenas represas, pozos y lo atravisa un rio. buenas 
cercas, millares de palrnaa y oxceleatn para tabaco 
y para puercos: informarán en O'Reilly 53, ó en M a -
rianao Pluma 3. 14832 10-26 
S E A L Q U I L A 
la casa Habana n . 107, de alto y bajo, pueden vivi r 
dos familias; la llave en la carbonería de enfrente. A -
mlstad98. 14830 4d-26 4 a-26 
I n d u s t r i a n . 7 0 . 
So alquilan bonitas habitaciones con mncblos ó sin 
ellos; se dá llavín. 1480<» 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casado altos Croapo 37. su dueña San Lázaro nú -
mero 87. 148¿7 ir-: 6 
Se alquila la casa Habana número 3, de a,tu y con balcón á la calle, agua, azotea y i lemís comodida-
des, y habitacioue" baj^s. en $32 en oro. La llave »1 
lado é i r f j rmaráu Sau Rifael n. 71, entre Campanario 
y L e a l t a l 11844 4 26 
n í a gran casa R«ina número 14» se alquila nn 
iíbomt j departamento alto con balcón, compuesto 
de tres habitaciones, comedor, cocina y demás como-
didades, 14831 4-26 
S e a l q u i l a 
un cuarto á hombres solos ó á matrimonio sin hijos, 
altos de la 2? Italia, San Rafa l l n . 7. 
14828 4-26 
Se alquila la casa calle d é l a Indvutria n . 41, con sa-la, comedor y cuatro cuartos hermosos, llave de 
agua y acabada de reedificar: t r a t a rán de su ajuste 
Estrella 62. U776 4 25 
H a b i t a c i o n e s . 
Sa alquilan Empeorado uámero 15 
14777 15-25N 
C n a r t o s . 
Se alquilan Empedrado m'imoro 1. 
14778 15 23N 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 7 n. 135, tiene gas y agua. 
Informarán en la misma calle n . 143. 
14782 4-25 
ÍÑñ dod oozaH mensuales el primer piso do la casa jFulgaeros 25, punta el más fresco y saludable del 
Tnl ipáu, capaz para una larga familia y totalmente 
independiente de ios altos. En la b .dega inmediata 
ó en Gnanubacoa. Cadenas 12 informarán, 
148; 2 - 6-25-
Eu caca de nna corta familia se alquilan dos habi-taciones altas, juntas ó separadas á matrimonio 
sin t inos ú hombres solos, punto céntrico, Obrapia 
n 56. D796 4-25 
T R A S P A S A U N L O C A L . — L a esquina de 
joNeptuno y G»rvasio, propio para una bodega ó 
cualquier otra clase de giro, con armatostes ó sin ellos 
y ae v-üden vidrieras; eu la misma esquiua darán ra -
zón ó Neptnno 173, sas t rer ía L a Ruzón. 
14765 5 25 
O b i s p o n . 1 6 . 
Se alquila una sala y gabinete para escritorio ó ca-
balleros, eu prao o módico, 14803 , 4-25 
Barat i y en buen punto se alquila la casa do alto y bojo calzada del Monte número 161, entre Indio y 
Kan Nicolás; la llave on la pelotería n . 163 é informa-
rán baratillo E l Nuevo Mando, mercado de Colón, 
Trocadoro esquina á Z u l u e t a , 1475 4 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa CtHe de Villegas dúmero 133 casi esquina á 
Luz, darán razón Aguila u 357, 
14733 10 24 
S e a l q u i l a n 
habitaciones con asistencia, se dan y toman referen-
cias Galiano 1S6 1 4724 4-24 
Ir ía siete centenes ce alquila la casa Cuba nnmero J170 con cinco cuartos, patio y traspatio: en la bo-
dega está la llave; Damas n. 8 da rán r a t ó n . 
11752 4-24 
Habana 121, esquina á Muralla, se alquilan mog-nlficai) habitaciones altas, con balcón corrido á 
las dos calles, á caballeros solos ó matrimonio sin n i -
fios; hov gas y fervicio de criados, no es casa do 
huéspedes 14702 4-22 
Ci e r ro . -Hn 15 pesos oro ac alquila la casa callo do ^Moreno numero 25, con cuatro cuartos, cocina, 
comedor, agua, portal, toda do mamposter ía y de 
c o n s t r u e n ó n moderna; en la bodega está la llave; su 
dueño Atocha esquina á Zaragoza, bodega. 
14696 4-22 
P r a d o I O S . 
En esta acreditada casa por sn moralidad y buen 
trato, se alquilan tres habitaciones seguidas propias 
para nna familia; también so alquilan separadas, con 
toda asistencia y á precios módicos: l a cava está á u u a 
cuidra «le los paiqnes y teatros. 14680 4 22 
Vedado,—Frente al jnejro de pelota del Club Ha baña, eu la preciosa Quinta de Lourdes, en lo 
más sano de la loma, á una cuadra de los carritos, COTÍ 
su paradero propio, se alquilan casitas económicas á 
$25 oro, y los bajos compuestos de seis lubitacioues 
en $40 oro, tiene gas, agua luz eléctrica teléfono, 
jardines, baño, en la misma informarán. 
14677 4-22 
O e alquila la casa ra I» de Neptuno número 103, de 
^ m o d e r n a , construcción, con nuevo habitaciones, 
bafio, despensa, inodoros, suelos de mármol y m o s á i -
cos, á propósito para familia de buena posición. L a 
llave é informes en el número 109. 
14683 4-22 
Se alquilan iKis cuartos altos espaciosos eu casa de moralidad, á si ñoras solas ó á matrimonio em n i -
ños, con aceita á la cordaa y l'ave do agua. Se toman 
y dan inforrubs. Paula 76, altos. 
11676 5-23 
Se alquila nua bonita casa quiut», muy barata. Mu-ñe cinco posesiones, patio, jardines, oto , e i c , de 
mamposter ía y acabada de pintar y otra de tabla y 
teja con cuatro habitaciones, patio, t t r r no para huer-
ta ó ja rd ín , agna y demás; lau llnv a lufaulu 60. fren 
te á la plaza de toros. 14666 4-22 
S E A L Q U I L A. 
la bonita v cómoda casa do alto y bajo Animás n ú m e -
ro 18^: la l lavf en el n . 157. I m p o n d r á n Galiano 91, 
mueblería de Bifíol, 14653 8-21 
E n e l V e d a d o 
Se alquila la casa calle A número 12, oon grandes 
comodidades; en el número 8 está la llave y en H a -
bana 39. impodrán. 14603 8 20 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle B n . 6, esquina á 5?; tiene 
muchí t imas comodidades: informarán en la misma 
porla calla 5? y Oficios 14. 14597 15-20N 
S e a l q u i l a 
en casa de familia decente nna habi tac ión alta muy 
buena á señora sola ó caballero. San Ignacio 55. 
14532 8-19 
Se alquila en tres centenes mensuales, una habita-ción de loa altos de la casa calla Ancha del Norte 
número 243, esquina á la calzada d i Belascoaín, con 
dos balcones á esta úl t ima, propia para un hombre 
solo ó matrimonio. • 14517 16 18 
SI T I O C E N T R I C O . — E n Virtudes n. 2, esquina á Zulueta, se alquila nn lindo piso bajo, cómodo para 
certa familia, con b a ñ o , galería independiente, suelos 
de mármol y portería . Su último precio es el de tres y 
media onzas, 11503 8 18 
S e a l q u i l a n 
en Mercaderes n. 11, habitaciones altas y bajas con 
piso de mosaico, acabadas de fabricar, desde 8-50 
hatta $16-90; hay una sala con tres habitaciones á los 
lados ó sin ellos 11501 15-18N 
E n e l xnt j o r p u n t o d e l a H a b a n a 
Norte n, 20, sala, comedor. 5 cuartos, agua, azotea, 
en $31 oro; en la misma informarán, 
14493 8-18 
Ii l n familia se alquilan hermosas habitaciones dan-•jdo todas á la calle, con ó sin comida. Trocadero 
número 83, esquina á Blanco. 
14494 8-18 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones amuebladas, con asistencia ó sin ella 
y oon sala de recibo, en Habana 176. 
14254 15-12 
talciil 
AM E D I A L E G U A D E A R R O Y O - A R E N A S Y pegado á los cuatro camines do Fa lcón , so vendo 
una finquitade media caballería de tierra nombrada 
E l Zapote, con su pozo, casa y árboiw frutales. 8a 
dueño O'Reilly n. 13, de 12 á 4, 14834 4 26 
S e v e n d e 
la casa Amargura número 25: informarán en el alma-
cén de loza E l Sol do Cuba, Obhpo 38. 
14810 8 26 
POR POCO D I N E R O SE V E N D E U N E S T A -blecimiento que da buen producto ó se admite so-
cio con poco capital: informarán Puente Chávez fo-
t o g w í í i . 14771 4-25 
S e v e n d e á p l a z o s 
coa uu pequeño contado, una hermosa casa-quinta en 
el mejor punto de la calzada Real de Marianao. Cuba 
n. 56 14790 4-25 
Q E V E N D E O A R R I E N D A U N A M A G N I F I C A 
lOcasa en Los Quemados de Marianao callo Real 2. 
E n Lamparilla 60 darán razón. 
14774 4-25 
C A F E . 
Se vende un bonito café y lunch propio para un 
principiante: in f i rmarán Villegas 56. 
11779 6-25 
Q K V K N D K U N A CASA A C U A T R O C U A D R A S 
Cjdo la )>taza del Vapor eu 3,200 pesos; otra en 
Indio en 1200; otra en Carmen en 1200; en Gloria mo-
derna, con 9 de frente por 40 do fondo, cuatro cuar-
tos, en 170^; otra en Gloria en 1,600 btes:; otra en 
Figuras en 1100 oro; otra en Blanco 1400; en Mar ia -
nao nua casa de 2 ventanas de 20 varas frente y 50 do 
fondo, mamposter ía y teja, 5 cuartos libre de grava-
men, solo eu $300 oro, está pegada á la calzada: en 
la calle de Nauta Brígida. In formarán Gloria 124. 
14711 4-24 
S e v e n d e 
un buena fonda por estar enfermo el dueño ó se ad-
mite un socio iuteligeute. Monte 239 dan razón. 
14704 6 24 
O P O R T X J M I D ^ D 
para establecerse. 
Se irasuíisa la gran casa do modista, Oitiopo 88, 
por reiirarac ou dueño, 
SE D A E N P R O P O R C I O N . 
En la misma sigue la confección de toda clase de t ra -
jes para señoras y niñas, por lo > ú timos figurines y 
más barato que todas las demás cantas. 
14753 4-24 
S E V E N D E N 
do? casas, nna en Paula n 55 en $»>,000 oro y otra en 
Escobar u. 88 en $3,0U0 oro Impondrán Aconta n ú -
mero 74. 14737 4-21 
F' N 2,300PESOS ORO Y L I B R E D E CENSOS /se veude una casa en la calzada de J e sús del M o n -
te á muy pocos pasos del Puente de Agua Du'ce, bue-
na para familia ó eitablncimieuto; tiene portal con co-
lumnas de mamposter ía ésta y la sala de azotea y 
buen puntal, saleta y cuatro cuartos: impondrá su 
duofio Obrapí* 57, altos, entre Compostela y Agua-
cate. 14691 i 22 
P u e r t o - F i í a c i p e . 
Se vende una casa San demento n. 2. In fo rmarán 
Trocadero «6. Margarita S á n c h e v 
14742 4 24 
B u e n n e g o c i e 
Ss vendo un puesto de tabaco» y cigarro?, el local 
paga poco alquiler. P r ínc ipe Alfonso 2S4 informarán 
14697 4-22 
SE V E N D E L A CASA C A L Z A D A D E V I V E S _ cerca do la iglesia con 40 varas de fondo por 8 de 
frente, con sala, 4 cuartos, j a rd ín y todas las demás 
anexld' des de una linda casa, acabada de reconstruir, 
libre de gravamen en 9,1.500 oro gana $22 oto; demás 
pormenores Rayo 38, do 7 á ' 2 de la mañana 
14690 4-22 
U r s a f i n c a 
so vende de 4 caballerías, próxima á Artemisa, cerca 
de dos centrales, cercada do piedra, con 8,000 palmas 
fábricas, aguada», pozo, lagunas, libre de gravamen. 
En $6500 oro. O'Reilly 13. 
14678 4-22 
C a l l e de O b r a p i a 
entre Cuba y San Ignacio en 9,500$ deduciendo 600$ 
de censo; se vende una casa de 2 ventanas v zaguán, 
etc., ote. Informes Esteban E . García , Mercaderes 
número 4, de m á 4. 14665 4-22 
A los barberos. 
Se vende una barber ía con buena marchanterfa, 
pues la mayor parte son tabaqueros y tieno buenos 
enseres: informarán café da Méndez Núñez , Merca-
deres y San Ignacio. 14B60 8 S2 
OJO.—SE V E N D E N J U N T A S U S E P A R A D A S do» casitas do madera en J e ^ ú i del Monte, calle 
de Rodríguez números 26 y 28, media cnaira do la 
calzada, con portal, sala, com«dor y 3 hermosos cuar-
tos y m á j de treint% varas de fondo, acabadas do p i n -
tar, en $700 oro la primara y f 00 OTO la segunda, l i -
bres para KU dueño, producen más del 1 por ciento. 
Asi mismo se viinde la benita casita, Gloria 79. con 
94 varas de freite por 12 de fondo, de mamposter ía y 
azotea, acabada de fabricar y propia para una corta 
familia en $1,160 oro libres para su dueño, todas sin 
gravameses Animas 139 vine el dueño é impondrán . 
1^674 4-22 
U n a f i n c a e n M a r i a n a o. 
Se vende dn una cabal let í i de tierra, lindando con 
el mismo pueb'o. sin gravamen, lo pa<a un arroyo por 
el lindero, en $1,800 oro O'Reil ly 13, de 11 á 4 
H679 4-22 
M A R I A N A O . 
Se vende en proporción la casa calle do Santo D o -
m i r g j n. 22, de alto'y bajo; so admite en parte del 
precio una cata chica en esta capital: informarán en 
la misma. 14637 15-21N 
E n G r u a n a b a c o a . 
Se veuden dos casas de mamposter ía en buen esta-
do, punto céntr ico, con todo lo ueoosario, sin corre-
dor; impondrán en la mi 'ma vi l la , Bequer n. 7, do 
12 á 4 14600 10-20 
G r A N G r A . 
E N 2,500 pesos oro, libres, so vendo la casa San L á -
zaro 3S», de reciento construcción, libre de gravamen, 
con sala, saleta y 3 cuartos: eu la misma informarán. 
14164 8 18 
S E V E N D B 
la Bolera calle del Morro 56. 14101 
SE V E N D E UN CABALLO COLOR OBSCU-ro, siete cuartas, tres dedos de alzada, maestro de 
tiro y mucha condición; nn faetón de cuatro asientos, 
fuelle do quita y pon, muy elegante y nn tronco do 
arreos nuevo. Aguacate 112. 
14764 4-25 
5 T N A B O N I T A J A C A C O L O R D O R A DO, J O -
l > ven, sana y sin resabios, acostumbrada á ST m a -
nejada por niños y muy andariega; so vende por no 
necesitarse. También un t í lbury (Buggy) en buen es-
tado. Salud 42. 14770 4-25 
S E V E N D E 
un porro raza Voltaire, de once meses de odad: á 
propósito para nn patio ó casa de campo: informarán 
en la calle ds Fac to r í a u, 11. á todas horas. 
1̂ 667 4^22 
PAJAROS BARATOS 
F r e c i o s n o v i s t o s . 
Por no poderlos atender sn dueño se vendo una 
gran partida de sinsontes; clarines de la selva, j i lgue-
ros do barranca, cardenales, mulatos reales, calan-
drias y otros pájaros de Méjico á precios increíbles 
Aguacate 108. 14682 4 4-22 
S e v e n d e 
un caballo criollo, moro obscuro, cinco años, siete y 
media cuartas, maoUro do tiro, sano y sin resabio, 
Santos Suárez 53, J e s ú s del M e ó t e . 
14831 5-21 
E M P R E S A R I O S de O M N I B U S ó C A R R I T O S 
Se venden hasta cuarenta caballos, nuevos, trote, 
escogidos en la hacienda, sin lesión n i defacto alguno, 
casi de aiete cuartas y propios para esos trabajos. No 
han sido enseñados á nadie hasta hoy 18 de noviembre. 
Neptuno número 2 A , Ernesto Paez da pormenores. 
14595 6-20 
DE mmm. 
S E V E N D E 
un cochecito para niño, es tá entapizado y es nuevo. 
se dá barato. Amistad 38. 14816 4 96 
SE V E N D E N - U N A D U Q U E S A , U N F A E T O N , nn conf 6, todr.s modernos, marca Conrti l l ier: t am-
bién un escaparate para guardar arreos y una limoue-
ra: un caballo do monta ¿orado, manso y sano. A n i 
mas 127 á todas horas. 13689 8-22 
DE HÜBB m 
M u e b l e s de r e l a n c e . 
Juegos de sala, escaparates, aparadores, mesas, ja-
rreros, lavabos, tocadores, camas, l ámparas , nn piano 
Erard, cola, uno máquina Singer y otros muebles, t o -
do barato Compostela 1^4, entre J e s ú s María y Mer-
ced 14820 4-?6 
A V I S O . 
Se vende una vidriera metálica, crital doble, de dos 
varas de largo, propia para prender ía , eu la casa do 
préstamos L a Cousecuento, Compostela 117, ontro 
Sol y Muralla. 14850 4-26 
S e v e n d e 
un kiosco con su vldiriera metál ica: da rán razón Be-
lascoaín 12 14808 8 26 
A los barberos 
Se venden 3 sillones de afeitar en $ Í2; 3 sillas g i -
ratorias de cortar el pelo $9; i docena sillas •uaarilías 
$6; un espejo tocador de 3 lunas con sus mármoles 
$31; un lavabo de tres palanganas con sus llaves $15; 
un espejo grande para lavabo $15. Los precios son en 
oro. San Miguel 7, barber ía iu f j rmarán . 
14822 4-2« 
U n p i a n o d e P l e y e l 
construido expresamente para el qno lo vonde ahora, 
por no necesitarlo. Cuba 06. 
14789 4-25 
F á b r i c a d e b i l l a r e s . 
do José Porteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda el :se de útiles para 
los mismos, especialidad en bolas de bil iar 
14806 26-25 
V E N T A 
de muebles y demás enseres de casa particular; hay 
un bufoto bueno, oncrltorio-carpeta, armatostes, etc , 
y demás de un almacén Teniente Rey 28, altos, por 
Cub^ 14767 4-25 
UN J U E G O D E S A L A S í PESOS; 1 E S C A P A -rate de espejo «8$; nn aparador $12; nn tinajero 
12$; una cama do bronca 25$; seis sillas V h u a ti$; 
una mesa de alas 3$; nna mesa de noche 4$; nn ca-
uastillern de palisandro 25 j ; un lavabo 11$ y un to-
ador 9$: son eu oro. Acoeta 86. 
1«673 4-22 
SE V E N D E E N M U C H A P R O P O R C I O N U N pianino casi nuevo de Boisselot (francés) de muy 
buenas voces por no neceaitarlo sn du ña. Au- ha del 
Norte 199, puede verse do 7 de la m a ñ a u a á 4 de la 
tarde. 11672 8-22 
POR A U S E N T A R S E SUS D U E Ñ O S SE V E N -den todos los muebles de una casa, á propósito pa-
ra un matrimonio ó una corta familia; se componen 
de un medio juego completo de Viena, un peinador, 
nn escaparate, negro con luna, camas, lámparas de 
cristal, eto.. todo cu el nifj ir estado: también nn 
magnífico pianiuo de Pleyel con ce.r'ificacióu de fá-
lirlca. Informarán Virtudes número 21. 
14587 6 2;) 
j ' O M P O t i T E L A <»«, L A E S T R E L L A D E ORO. 
' Sillas á $1 oro, jaegos de sala á fO, de comedor á 
40, de cuarto á 90, peinalores á 26, tocadores á 8, 
camas á 16, escaparates á 2C, relojf s de 4 á 10W, ca -
denas do oro do 3 á 80 aretes do 3 á rw), puUos de 2 á 
60 y sor ' i jai con brillantes de 9 á 60. Compramos 
prendas y muebles. 14552 S6-19N 
D E M P I M . 
Maquinarla. 
Teaiendo que desocupar el local para recibir nna 
nueva remesa de maquinaria, se venden eu precios 
muy reducidos, 2 motores da 5 caballos de fuerza, 1 
á gas y el otro á gasolina, siendo est» úl t imo muy a-
propósito para el campo, por la sencillez d j su meca-
nismo y economía en el trabajo; se puede aplicar pa-
ra cualquier industria y alumbrado eléctrico. Para 
más pormenores Amargura 1 altos, donde puede ver-
se funcionar el motor á gasolina. H723 6 2 t 
E V E N D E N ; U N A C A L D E R A S í ü L T 1 T U B ü -
lar de cien nábatlos nueva, con toilos PUS acceso-
rios, y tres de ílusoí de 5 i piés dt d iámetro y 86 de 
largo; (jimpleta!', todas de construcción F'ivts L ' l ' e 
Informarán ^ b r a u l . 36. altos, '3729 26 39 O 
Ladrillos y ti«rra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S é i m -
portadores do toda clase de maquinaria, 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 1575 7 -N 
A L O S H A C E N D A D O S . 
SB vende cerca do Cienfuegos, una legua da carr i -
lera portát i l , acero, 30 pulgada», y setenta carritos, 
con todas sus ariüxidaries, piezas de repuesto, etc. D i -
rigirse á " P o r t á t i l , " E l Palo Gordo. Cleufnegos. 
C1503 26-27 
Máquioa de moler cana. 
Se vende nna del f ibrieanto Polt, do 6 pies do t r a -
piche y ea pnrfecto ««tado. Informarán P. Gambr. y 
Cp?, Murióla i ,úmfro 18, de diez á cuatro 
U 1451 52-16 Oo 
Os Dropería y M W Í I Í 
ÍHÍlMÍBlílEil 
10-15 
SI N I N T E R V E N C I O N l>E T E I M E R O SE ven •len las casas númeroa 379 y 381. en la calzada de 
J e s ú s del Monte, entre Madrid y Princesa. I m p o n -
drán calle do Escobar uúmero 113. 
1H«66 26-28 Oo 
DE ANIMALES, 
C E V E N D E U N A M A G N I F I C A P A R E J A D E 
O c a l m los americanos de meno\ de seis uto* y com-
pletamente sarios Si el que la deseo comprar quiere 
dar en cambio y poreneuta del precio, un caballo de 
t i io , se le admiie Se ven lea también separados E u 
la misma s.t <lau muy baratos dos troncos, uno p la -
teado y otro dorsdo; c t o úl t imo complcts,mente rmu-
vo. Manrionf "28, do 9 á 12. 
148C0 4d-25 4d-25 
F a l o a u t s m e u s s gere s. 
Se ve i . ' lm baratas por no j odor atendt-r'a^ sit due-
ño; el douiioiio do doce á seis de la tardo, pueden 
veree. Amistad M, 11816 4-26 
R A P I D O D E S T R U C T O R D E C A L L O S . 
Corns Destróyer: Este específico después de aliviar 
los dolores imtn táneamonte , exUrp» de raiz toda 
clase de callos ojo' de pescado, & c . , en solo cin^o 
días Su uso es muy fácil y cómodo y no mancha ab-
solutamente. De venta en todas las boticas á 50 cen-
tavos billetes pomito. Depósito O-Reil ly 13, de 12 á 4. 
14835 alt Pd-26 la-26 
HEl DR. GONZALEZ. 
(Jubiv es un país eminentemente palúdico. En el 
campo, en las ciudades, en las casas de vivienda a-
Vundan los pantanos, charcos, sumideros, excasados, 
etc., de donde emanan miasmas delectéreo* que pro-
ducen neuralgias, diarreas, calenturas de frió, perni-
ciosas, debilidad general. 
E l V i n o de Q u i n a f e r r u g i n o s o 
d« i D r . G r o n z á l e z 
formado con el extracto de las tres quininas y el c i -
trato de hierro, disuelto en vino de Jerez constituye 
un tónico, febrífugo y reconstituyente de gran u t i l i -
dad. Los inapetentes, los débiles, los que sufren con 
frecuencia do fiebres, los que VÍVCT1 «n parajes h ú m e -
dos y es tán expuestos al paludismo dooen tomar 
E l V i n o de Q u i n a f e r r u g i n o s o 
d e l D r . G o n z á l e z . 
Compito e i bondad y es mucho más barato que los 
vinos análogos quo vienen dol extranjero. Cada pomo 
valo « n peso billetes. 
Se prepara y vende en la B O T I O A D E S A N JOSE 
calle do Aguiar n ú m e r o 106, H A B A N A . 
M A G N E S I A 
DE GONZALEZ. 
£ 1 fallo de la opinión se ha pronunciado á favor do 
la MAGNESIA EFERVESCENTE, CARMINATIVA Y PUÉ-
DANTE DEL DR. GONZÁLEZ. E l gusto agradable que 
tiene, lo bien que se conserva, sn precio cómodo (un 
peso billetes el pomo) y loa buenos resultadas que da 
en la curación de los VAHÍDOS, PESADEZ DE CABEZA, 
ALIENTO FÉTIDO, NAUSEAS, EP.CCTOS AGRIOS, ACE-
DÍAS, VÓMITOS PERTINACES, FLATO Ó CÓLICOS IN-
TESTINALES, DIARREAS, INDIGESTIONES, MAL DB 
PIEDRA, EXTRBÑIMIBNTO, MAREO EN LAS NAVEGA-
CIONES, etc., la hacen nna medicación útil ísima. E n 
Hingnna casa debe faltar uu pomo de Maguera ¿el 
Dr . Giinzález, q i e es ademas nn purgante fresco, 
siempre á la mano para evitar el desarrollo de much <>* 
enfermedades. Se prepara y vende en la 
E l i luí 
^ U a d e F u e r ^ 
AHEMU-CLOROSIS 
E L 
Ensayaiio por los mejoiei tuedirua ue* uM.ido, 
pasa iniuetiiatamentc ÍL la oronoruia siu causar 
debórdeoes. reconstituye y vuelve a dar a la 
•angro el color y vi^or necesarios. 
Mucho cuidado con Vis falsificaciones y 
numeroiíw imitaciones. 
E x i g i r l a llrma U.BUA VAIS, impresa enrojo 
DEPÓSITO KN r.i UAYOK i'AílTK DK LAS FARUACIAft. 
Al por Mayor: AO y 42.HueSt-l>azare.Pari3 
ISübnítraUsMto 
BOTICA BE i " 
A O Ü I A R lOG.-Habana 
(3 13R9 138 1? O 
POK A U S E N T A R S E L A F A L I L I A SE V E N -den catorce magníficas macetas con plantas m u / 
bonitas. En la calle de la Salud 71 á todas horas 
11851 4-26 
es el medicamento por excelencia contra 
las diarreas. Mr. Bouchardat, profesor de 
la Escuela de Medicina ds París sé expresa 
de este modo en su Formulario m '¡jistral: 
« Mr. MENTEL, fannaivúii'-í, ,ie París, 
ba resuelto complei >ti<!ijie la dificallu| 
de bauer tomar conjodarufnie el Sub-
n i t ra to de B i s m u t o granulándi h coa 
una parle igual de azúcar y enoei raiido 
d e s p u é s estos gránulas en un frasco de 
vidrio, cuyo tapón mide exactanienle dos 
gramos de granulos, ó sea un gramo de 
S u b n i t r a t o de Bismuto, el cual, disi-
mulado de este modo, es inallerable. 
€ Ba?ta llenar la medida, tantas veces 
cuantos sean los granos de Bismuto que 
se deban tomar, y tragar rápidameute 
los gránulos , cosa que se hace sin dili-
cullad ni repugnancia con el auxilio dav 
algunos sorbos de agua.» 
E l B i s m u t o granulado de Mente! 
es muy ventajoso para la medicación de 
los n iños , los cuales le toman corao si 
lomaran pequeños confites. 
E x í j a s e l a f i rma * 4 t u C f o £ \ 
¿obre l a etiqueta : 
Cn PARIS, casa L . F R E R E , 19, Rué Jacob 
8E V E N D E U N A V E N T A N A D E I I I E K R O , dos pntrtas rejas do hierro, una prensa de copiar 
1 artas, un torno de cedro, nn trozo de madera dura, 
una reja de escritorio, varias rejas de hierro y made-
ra, 18 varas de manguera de goma, todo en buen es-
tado. J e sús del Monte número 301. 
11838 4 2R 
Kicardos. PESAS. Ricanlitos. 
Colección desde 20 kilogramos á i h e c t ó g r a m ' . á 
$2-25 oro (el plomo lo vale) tienen argolla y toa pro-
pias para carnicería. También hay medidas para l í -
qnidoa, de zinc, á $3, valen $5, para desbacerlan y a-
proveohar la mezcla qno tienen. ¡Animo, vend-idorea, 
de líquidos ahora que ya tsneis riearditos. Teniente-
Rey 28. altos por Caba. 14766 4-25 
UN M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a o 
ele a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , <Se 
loa S r e o S a l v a d o r , V i d a l y C ' t l e 
B f i r c o l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d u d o z e • 
B Ü J L N E S & M I I Í I Í A S . 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A . 
n i 2 ! 3 IFG-ISsp 
Ssñüi ' i tüS / S i Vdb deuejin cous» 
lu B l a n c u r a de la tez, el Atercio-
pelado do la piel, évitar las fíivto, j 
y las Picadoras de los Mosquitos; 
HAGAN USO EN TODA SEGURIDAD 
de l a C r e m a E s p u m o s a ^ 
Q-LUXTLÍCO-E» er f v i m i s t a 
Eeta C r e m a es supérior a los Cohl 
Cream, a la Glicerina fiqttida, y de 
mucho preferible a todos los jabonee, Jl 
por BU espuma lechosa que restituye 
¿ la piel, toda au suavidad. 
SBñorBSf Si Vds deseau evitar las 
afecciones que pueden perjudicar ¿ la |¡ 
piel, no admitan para los cuidados del j 
rostro, para la Barba, mas que la 
C r e m a e s p u m o s a G J L Y C Y A , 
incomparable p o r su untuosidad de 
E . R A Y N A U D s químico-perfumista. 
L a C r e m a O I J Y C Y A , aguanta . 
todas las temperaturas, no se enrancia \ 
jamasTj no pierde tampoco su perfume í 
fino y agradable. 
D e i M o general cn P A R I S . 18,me ü e l M i i p r 
i» UL HABANA : JOfifC fíAHRA 
y co lu pnncip&let CASAS 
es o m-r. caesi «w™ t sg is tmna aasu 
A los 
NIÑOS 
A los convalescieutcs y 
r a : , vmo DE 
AHCÍIH0S H | A 
á l a s personas debilitadas | 1$ 
á la P e p t o n a - B A 
f o s f a t a d a ™ 
CARME y F O S F A T O S . — Tónico Reconstituente y Nutritivo 
Empleado c n todoa los Hospi ta les . — M e d a l l a s d e O r o 
f » A H 7 3 , C O L L I N y C" , -49, R u é de Maubeugi , y todas í a r m a c i a s • 
IMHiEy l » I I .E»ORASdeSIBILLI)N 
c o n Y O J D I J U O J D O M I J E d e H I E R R O y Q U I N I N A 
Este Tónico poderoso, regenerador do l a oangre. es de una eficacia cierta en la 
CLORÓSIS, FLORIS CLAUCAS, SUPSESIOM jHESCRDEí£> 1« !Í MENSTR3AC10H. ENFERMEDADES del PECHO, 8ASTRALGIA ! 
DOLORES do ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES í IHTERMITERTES, ENFERMEDADES BERYIOSAS i 
Es el úaiuo remedio que conviene y se debe emplear con exclutíon de cualquiera otra tuttancia. 
V é a s e e l F o l l e t o q u e a c o m p a ñ a á c a d a F r a s c o . 
Venta p o r M a y o r , en P A R I S : Ch. V I M A R D 4 PETIT, 4. cal la del Parc-Royal. 
En la HABANA : S A R K A ; - X i O B I Ó y C f r 
p a r a , 1 3 O a t ' 
e s e l 
preparado 
por A J O N, FERFUKISTA 
62, Boulcvard de Strasbourg, en PARIS 
[S3 vende ei u u de lodoi los boeiot Peluqt^i y FerfanMas di rru:i> ; W Istruren. 
T M C ' T r t f f ' T ' P n T L VW* sangre y sin el'a 
J J i d f l J N I f l I v J L a , catarro» iuteotinalea, dia-
rreas flemosas, ardor v toda irritación intestinal, se 
consigue la curación en pocos día» con las P I L D O -
RAS A N T I D 1 S K N T E R I G A S de Arnautó , compuee-
tas solo de vegctaloa. mcrar ln v " h i ^ n E1 e8Peciflco Para no,-gdiU,W y Ua.6U. maiizar iaa íunoiouca de 
estos importantes órganos y resolver las inflamacioaes 
ó infartos, á causa de malas dingestionea, fiebres hu^ 
medades. abuso de Hcores y dolores, con las P I L D O 
RAS A N T I B I L I O S A S de H e r n á n d e z por sr.r el 
purgante mejor combinado para estos clims»,, nada 
raolento n i peücroso y un pederoso auxiliar de la 
Z A R Z A P A R R I L L A de Hernández , contra el reu-
matUmn v demás impurezas de la sangro y de la piel 
E u h s ' U L f l E R A S á, más del uso de la Zarzaperri-
lla y Píldorna antibiUosas, apliqúese el B A L S A M O 
de Arnica ó el ungüento maravilloso v el ruamatismo 
y nenra^ias el B A L S A M O S E D A N T E 
Solución de Brea de Hernández. 
Esta prepar»ción es superior A cuanta» vienen del 
extranjero. Los sefiores profe. ores módiooí no encon-
trarán otra tan conceutra-'a y t i n eficaz en las enfer-
medades para que evtá indicada. 
P ñ l v T f t T J T J I ? A C! catarral ó sifilítica conpM 
W Ü J N U í l i n . £ i X l i J , y04j ardor, dificultad al o-
r inar . neael Jlajo amnrillo 6 blanco, se quita con 
la P A S T A B A L S A M I C A de H E R N A N D E Z ; co-
mo remedio balsámico nunca daña y siembre hace 
bien quitando la irritación de las mucosas, y su uso 
en los catarros de la vejiga y aun dol pecho es cada 
día más considerable. En la G O K O U K E A par» abre-
viar la curación úsese á la vez la I N V E C C I O N B A L ' 
S A M I C A cioalrizanto. 
Descomposición de la sangre, 
enfermedades del cátia, manchas, sífilis, ú lceras , her-
pes, dolores de huesos, reumáticos, todo se cura con 
la Z A R Z A P A R R I L L A O E H E R N A N D E Z . 
ALMORRANAS. 
nlo caU> a el dolor, quita la inflamación ¡ se obtiene 
la o u r i d ó n cn breve tiempo. 
DOUIBBS NBCRUGICOS, K V ^ ü 
fricciono» del B A L S A M O S E D A N T E de H E R -
N A N J^BZ. Teda familia debe tenerlo en casa como 
temedio bueno á todo dolor y que alivia de momento 
al paciente. 
Curación cierta 
tomando p r i 
mero dos ó tres cajas de papelillos vesicales comple-
tando la cura con la solución de brea y licor do Li t ina 
de Hernández , tomando una cucharada de cada pomo 
en ayunas, reci t ióndose á ni íd ia 1 ta y noche. 
ara sin 
dolor n i 
molestia óleeras von<»r8a», chineros y toda clase de 
llagas. 
T ñTMTPT) TflT^I Toman.io los polvos antüie l -
j j U i Y i C f l i w J J d . reü.tio s de Hf rnández , ng 
les qneda á los niCos ni adultos una lombliz e'* ej 
cuerpo, «i están atacado» de ese terrible p»*^-8/^, 
o es un purgante propio para ello», rocnper»n ía sar-
lud y el ap. t i to, poniéndose gnier.B( riBuefios y her-
mosos. 
D e v a n t a , f a i m a c i a S A N T A Á U J A , 
B i e l a 6 8 . v d e m á s b o t i c a s 
Catarros de la vejiga. 
AGUA CICATRIZANTE. I 
A L A C O C A D E L . P E R Ú 
El VIMO MüJ&x.aK'Z experimentado en los Hospitales de Pa r í s , es lá 
diar iamente ordenado, con buen éx i to para combatir á la A n e m i a a la 
C l o r o s i s , á las M a l a s d i g e s t i o n e s , á las E n f e r x a e d a d a » de l a s 'vías 
r e s p i r a t o r i a s y á la D e b i l i d a d de l o s ¿ r g a n o s v o c a l e s . 
, Los Alidicoí le recomiendan d, las persona* débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, á lo* Ancianos y d los Niños. 
Es al Reparador do las Parturbaclonea digestivas 
y el ' F O U T I I f l O A U T E por E a c C E X í E I í C I A 
KL VINO MARIANI HE HALLA EN LA CASA DE 
^ l A U t A t e Z , P a r í s , 41, boulevard Haasímann ¡ S T o w - T o r k , 19, Kasl, 161*, StrseU 
Depositarlo en X/« H a b a n a t J o s é S J - A J E ^ E í - A . . ' 
i£,'rv»i^<vi<v>ivii%^ivtvi^nrift^ 
M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E E O N O R 
El ACEITE CKEVRIER 
M desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y , 
bileanuca que desarrolla mucho ¡ 
las propiedide.i del Aceita, 
E l ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
o» la única preparación que permite 
administrar ol Hierro 
lln Constipación ni Cansancio. ^ 
DEPOSITO general en PARIS ^ f c ^ ' f ^ a c e i i t i c o do i " 0 ^ « « S ¡ ^ 
21. me da f aub»-Kontrnartre, 21 ^ t ^ t ^ ú **** 
E I T T C X D - A - S L A S O F ^ K - M ^ O I - A - S 3 
, B L A N C O . R U B I O " . 
•Y F E R R U G I N O S O ^ 
OROXSADO FOB TOBAS LAS 
Celotoridalea Medicas| 
DE FHANCIA Y EUROPA 
contra bs 
I ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,| 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino de 
« Ninguna preparudon es superior i ¡a (¡ulna ütiti-Diabétka docher. 
(OAOIETA DB l.OS L . t l A l . t t H ) {»' CELJHS, 7 de DOTiínibre 16S2) 
A N T I -
DIABSTICi 
E L MAS P O D E R O S O T Ó N I C O Y R E C O N S T I T U Y E N T E 
Contra la Dlalsatea, la A l b U d i a u r l a , la Posfatlmia, etc., y todas las enferme-
dades qne inflnyen sobre !« uuLrición y i l t ; las que resultan la debilitación de las 
fuorzas, Anemia , Calenturas, Oonvalecsmclívs ¿LlücUea. 
Jinmo gralix y sin gaslos de una Memoria interesante indicando las variedades, 
causas, siulomasy tonas las consecuencias délas Diabetes que toda persona cuidadosa 
de su salud dele leer con la mayor aíención. 
R O C H E R , FARMACÉUTICO, I » , r,UE TUREMHE, F A t r ^ l S 
Cíltar Us ralslllcacipim y exigir stbre viía Iraíco la Marca depositada R. F . así como el Sello da aaracUi 
6>i V V n i o n d e s t-'n b r*Vo ,n ÍM. 
Eu la Hhbjna t JOSfl S A R R A ; - L.OBE y TORBAX.BAS y ta Uu principales l'armaciaa. 
PRODUCTOS ANTISÉPTICOS DEL D" DÉCLAT 
C O N BASE DE A C I D O F É N I C O P U R O 
E N F E R I f i E D A D E S EPIDÉMICAS ; Viruela, Escarlatina, Cólera, Influenza. Sngfnas. 
Crqupt Fiebre tifoidea. Fiebre amarilla, etc. 
D E L D r D E C I . A T 
Tos, Resfriados, Catarro, Bron-
quitis, Tisis, Pertúsis, etc» 
PARIS — 6, Avenue Victoria y principales Farmacias — PARIS 
L 1 C 0 - F E N I C A 
D E L D r B E C L A T 
Quemaduras, Higiene del T o c a d o r , ci 
la Boca, Gargarismos, Curaciones, etc. 
• Q O t r a s P r e p a r a c i o n e s d e l J i r D É C L A T : Pasta fenicada. — j 
* O • Cápsulas fenicadas. — Aceite de Hígado de Bacalao fenicado. — Jarabe 
sulfo fenicado. — Jarabe fenato de amoniaco (anli-epidémico). Feno-bierro, etc. 
viso á los £onsüir¿dores 
L o s ¡ P K O E X J C T O r : - á c í o l a , 
A ± , 3 p l . « , c o c í o X a , " l ^ c ^ d e x o m e , SL l = » A M S 
antas r ^ , ^ rue S a i n f . H o n o r é 
« ™ ORIZA O I U E S S . 0R!ZA*0RIZALACTÉ*CREMA ORIZA 
ORIZA-VELOüTÉ^RiZA-TÓNlCA^ORIZAmA^AiOM-ORIZA 
D E B E ^ s u É X I T O Y E L F A V O R D E L P U B L I C O : 
o' & - o f i c i a d o s p a r t i c u l a r e s q u e rigen, s u f a b r i c a c i ó n , , 
20 -T- l a c a l i d a d i n a l t e r a b l e y á l a s u a v i d a d de l p e r f u m e . 
T^'f iRO C O M O S E P U E D E F A L S I F I C A R E S T O S P R O D U C T O S O R I Z A 
p a r a v i v i r c o n s u r e p u t a c i ó n , 
advertimos á los Consumidores para qne no se dejen engañar. 
LOS VERDADEROS P H 0 D Ü 3 T O S SE VENDEN EN TODAS LES CASAS HONORABLES DE PERFUMERIA T DROGUERIA 
So en.-via franco, d.e JParla, el Catálogo i l lnstrado. 
m » , m " O t e t e U KariB».' »i«i». 
